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Telegramas por el Catle. 
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Diario de la Marina. 
A L D I A R I O DB L A DI A H I N A . 
Huban», 
t B L E í a i A M A S DKL J U K V E S . 
^ucyrt YorA;, 7 de mayo. 
Talograf í a n do S a n F r a n c l o c o quo 
•1 buque do guerra chilono quo oa-
taba en S a n Diego, oo hlxo á l a m a r , 
llevando á ou bordo a l m a r a h a l do 
los Entadoa TJnidóa, no a b r i g á n d o a o 
U menor duda do quo ol I f a f a h a b r á 
encontrado y a m a r afuera á la goleta 
que esperaba con u n a e x p e d i c i ó n da 
armao de S a n F r a n c i s c o , y recogido 
dicho cargamento. 
Nueva York, 7 de mayo. 
S e g ú n te legrama recibido de M a -
drid, en ol tratado de comerc io con 
loo Entadoa U n i d o s no so e s t i p u l a 
ta durac ión , 7,por tanto, os susoop-
tible do sor denunc iado en todo 
tiempo por c u a l q u i e r a do l a a par-
tea contratantes, cuando lo tonga 
por convoniento, y paso a v i s o do s u 
reBolución á l a otra. 
Nueva York, 7 de mayo. 
Anunc ian do V a l p a r a í s o quo ex is -
te una c o n s p i r a c i ó n , c o n ol p r o p ó s i t o 
da asesinar á loa p r i n c i p a l e s m i e m -
bros del aab ineto chi lono, y quo en 
una de laa ca l les de l a c i u d a d í u ó 
lanzado un petardo. 
T E E L G r R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 8 de mayo. 
Ha tenido un p e q u e ñ o r e c r u d e c i -
miento la huelga do l o a m i n e r o s , on 
Bilbao. 
Jttata tardo s a l d r á l a Corte p a r a A -
ranjuez. 
Con a s i s t enc ia de S. M . l a R e i n a 
7de toda la F a m i l i a R e a l , s e inaugu-
raron on la tarde do a y o r l a s o b r a s 
para ol odillcio quo h a de constru ir -
se con destino á. l a A c a d e m i a E s p a -
ñola . 
V u e l v o á dociíQ® con i n s i a t o n c i a 
quo ingresar^ e n l a s f i la s de l p a r t i -
do conservador ol S r . R e m o r o Ro-
bledo. „ , 
Nueva York, 8 de mayo. 
U n g e n t í o ex traordinar io a c u d i ó 
ayer á p r e s e n c i a r ol pa so do loa guar 
días m a r i n a s y oficialoa e s p a ñ o l e o , 
que a c o m p a ñ a d o a de l a c o m l a i ó n 
de conceja les , v i s i t a r o n a l M a y o r y 
otras autor idadoa do l a c iudad, re 
ciblendo toda c l a s e do atenciones . 
E l M i n i s t r o de M a r i n a , S r . B a r a n 
ger, ha tolograiiado a l comandante 
i e l N a u t l l u s pa.ra. quo e n r.u nombro 
dó las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s á l a 
ciudad de N u e v a Y o r k por l a s prue-
bas de amis tad y s i m p a t í a quo h a 
demostrado h a c í a E s p a ñ a por me-
dio de las d is t inciones d i s p e n s a d a s 
á los guardias m a r i n a s y of ic iales 
dol referido buque. 
Nueva York, 8 de mayo. 
A s u n c i a n de S a n F r a n c i s c o que 
el Itafa d o s e m b a r c ó on l a cos ta a l 
marahal do los Es tados U n i d o s , y 
que han salido buques de g u e r r a ©n 
p e r s e c u c i ó n dol barco rebelde. 
Nueva York, 8 de mayo. 
S e g ú n noticias rec ib idas de C e n -
tro A m é r í c . i , p'ii oca que l a conspi -
ración para derr ibar a l F r o s l d o n t e 
de la R e p ú b l i c a do C o s t a R i c a , se 
d e s a r r o l l ó on S a n J o a ó , h a b l o r d o 
sido arres tados loa consp iradores . 
So h a sabido por otro conducto, 
que los rebe ldes a t a c a r o n loo cuar-
teles de S a n J o s é , s i endo r e c h a z a -
dos con p é r d i d a de c inco hombreir. 
A s e g ú r a s e que on C-uatemala rei-
na a lguna inqu ie tud y quo m u c h a s 
de l a s p e r s o n a s m á s notables s s 
apresuran á v e n d e r s u s propieda-
des p a r a a b a n d o n a r e l p a í s . 
Bruselas, 8 de mayo. 
Se hace ascondor á 1 0 0 , 0 0 0 e l n ú -
mero do los hue lgu i s ta s e n B é l g i -
ca. 
Boma, 8 de mayo. 
C o n t i n ú a n los a r r e s t o a de a n a r -
quistas que a p a r e c e n compl i cados 
e n l o s a u c e a o s o c u r r i d o s ol d í a 1° 
de mayo . 
Roma, 8 de mayo. 
E l S r . R u d i n i h a f i rmado la reno-
v a c i ó n de l a T r i p l o A l i a n z a por c in-
co a ñ o s . 
Nueva York, 8 de mayo. 
A y e r e n t r ó e n este puerto, proce-
dente dol de l a H a b a n a , ol vapor Ptt-
namd. 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 8 de mayo. 
E l Consejo de M i n i s t r o s celebrado 
hoy bajo l a p r e s i d e n c i a do S. M . la 
R e i n a , no h a tenido importanc ia po-
l í t ica . E l m i n i s t r o do U l t r a m a r puso 
en é l á l a f i r m a do S. M . l a autori-
z a c i ó n p a r a prosontcir á l a s Cortos 
el proyecto do n u e v a l ey e lectoral 
para la I s l a de C u b a . 
E s t a tardo h a sa l ido p a r a A r a n -
juez l a F a m i l i a R e a l . A c o m p a ñ a á 
l a Corta en este v ia jo ol Duquo de 
T e t u á n , ministro de E s t a d o . 
Se advierte poca a n i m a c i ó n p a r a 
la s e lecciones m u n i c i p a l e s . 
H a n sido reducidos á p r i s i ó n v a -
r ios hue lgu i s tas e n Zaragoza . 
E n B a r c e l o n a h a cesado l a s i tua-
c i ó n a n o r m a l . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a sido a 
probado e n ol Senado ol proyocto 
de l e y sobro a m n i s t í a . 
E n l a s e s i ó n del Senado do hoy, 
a n u n c i ó e l S r . L a b r a a l Gob ierno la 
i n t e r p e l a c i ó n que c o m u n i q u é e n m i 
t e l e g r a m a anter ior , respec to do l a s 
c u e s t i o n e s u l t r a m a r i n a s . 
M E U O A D O D E A Z U C A R E S . 
Mayo 8 de 1891. 
El mercado niucaroro coutlnúa presen-
tando poco favorablo aepecto para los von-
dodoroo. A las nottclae do Londres comuni-
cadas ayer y qne euñalaban una pequeña 
mejora, ha snoodldo ol telegrama de hoy 
quo cotiza nuevamente 13i3 y ílojedad en 
los principales centros consumidores. 
El mercado, por consecuonoía rige aquí 
completamente encalmado y sólo sabemos 
do las siguientes pequeñas operaciones 
efectuadas el miércoles á última hora. 
CENTRÍFUGAS DK QUARÁPO. 
ingenio ''Esperanra." 
325 hasta 500 número ÍH polarización 1)018 
á G.30. 
CENTRÍFUGAS DE MIEL. 





C O L S O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
H F A i A 1 
2 & 4 pg P., oro 
•»p., «o«6n plata, 
(echa jr oanUdad. 





61 & « p.g P., oro 
Mpaflof, a 3 dir. 
4} 4 61 p.g P.,oro 
eupahol, á 3 d(T. 
Til. 
M K K r A N -
9 4 Oé p.g P.p oro 
eipaRol, 68 d[T. 
| fl á 8 p gP. , anual. 
JLZOOARKS riJROAOOB. 
hitinod, trenea de Derome J \ 
Killlonux, bajo á regular . . . 
Idem, lilem. Idem, Idem, bne-
QO 4 superior 
Idem, Idem, Idora, Id., florete. 
Cogucho, Inferior 4 regular, 
ndmero8 4 9. (T. H . ) , . ^ . . 
Idoni, buoae 4 superior, nú-
mero 10 4 I I , Inem 
Quebrado, Inferior 4 regular, 
nlimoro 19 4 14, Idem 
(dom bueno, nV 16 4 16, Id.. . 
Idem auperlor, n*.' 17 4 18, M, 
Idem, floróte, n" I» 4 'JO. Id.. 
Sin operaelonM. 
I 
UUNXRfKDOAB UH OUABArO. 
Polarlxaolón 94 4 90.—Saooa: I)e 0766 4 0796 
do $ on oro i l | kllógraraos, sogAn ntimero.—Boco-
yes: No hay. 
AZOCAR DH MUÍ. 
Polarltantón 87 4 89: Do 0'693 4 OV.fíB de $ en oro, 
por 111 kilógraraoi, ttgdn envase y número. 
&X00AR MAROARAUO. 
Común 4 reirular refino.—Polarliaolrtn 87 4 8». 
De 0'593 4 O'U!)» do $ en oro, por 111 kllúgramos. 
Sotloros Corrodoros do s s m a n a . 
91 CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabeti, auxiliar do 
Corredor. 
D I FUUT08.—D. Pedro Bocall y I). Joaquín 
(< inn.í, 
Ks copla,—Habana, 8 do inavo do 1891.—Kl Sindi-
co Prosldento Interino, J o i i M * de Monlalván, 
LOMANDANMA ÍJKM'.IIAI, »K MARINA DKl, 
AIM>STAO)KUO DiC LA IIAMANA, 
B KO 11KT A R f A. 
ANUNCIO, 
lL'nor,indoso el par/tduro del Teniente de Infantotfa j 
Ae Marina on sliuac ón do supcrnunnrarlo, D. Joa-• 
fiufn Nararrete y Alc4zar, se scrvir4 prosoitlarse en « 
esta Secretaría, on homs hábiles de despacho, pitri 
enterarlo do un asunto del servil io. 
Uubana, 6 do mayo de 1891,—A'»fe¿»an Almfda. 
8-í 
COMANDANCIA OKNBRAl. P E LA FROTINÜIA 
I)K LA HABANA 
r GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
A N U N C I O . 
El Sr I). Manuel Durán, dol comercio de esta Pla-
za, y cuyo domicilio s« ignora, se servir4 presentarse 
en la Secretarla do este Gobierno Militar, cu dia wtr 
bll, do once 4 ouatrodo la tarde, para enterarle de un 
Munto que lo porteneoeu. 
Habana, 6 de mayo do 1891.—El Comandante So-
oreturlo, Mariano Murlí. 3-7 
E l Sr, D, Fermín Oonxálcz Fcrn4ndex, apoderado 
do Antonio Márquez y otros, reciño de esta cin lad y 
cuyo domicilio se ignora, (o servlr4 prrseutnrso en 
este Gobierno Militar, da tres 4 cuatro de la tardo, en 
día Lábil, para entregarlo documentos que lo perteno-
oen, debiendo venir acompañado de dos personas que 
lo Idontlñqoen. 
Habana, 30 do abril do 1801,—El Comandante Se-
cretarlo, Mariano Martí. 3-6 
hijo—Celestino Kstrada-R, Liancbo—T. Chamorro 
~ft Travonzi—Manuel M Correa—Celestino Riio-
ra—Feliciana Hároeuaa—Lucinda Harzana—Cándida 
Káhrhcz-PerfacU y trinidad Bárzana- 'E , Orflflja^-
8 FMno--Wo. Aonzálox—Kuñna Martínor-M. 
Alhuenz» Ú b i i a - M * A, Martínez -Vlcomo M«néndez 
—Dominica Alonso y 2 hila»—F, Romoro-S, Brlpa-
Ramóo SotiBo-Mannel A rango—Dolores Furnero— 
(íarmon V'iücs—A, Dominguot—A. Arang .*—U. Ja-
nor—V Paz-A. Damiíón —Francisco Lop -z — .\d -
más, 115 jon.uleros-18 marineros-1 confinado y 30 
do tránsito. 
De S 
E n t r a d a s da cabotaje. 
Día 8: 
'una, vapor Adela, cap. Üilbao: con 696 saces 
i. 
vapor Tritón, cap. Real: con 600 
oroanico. cap. Matín: con 
stos. 
cap, Vüar: con 1,118 sacos 
Orden do la ría™ del 8 de 
S E R V I C I O PAHA E L DIA 9, 
Jefe do día: El Comandante del 39 baUUón do 
Cazadores Voluntarios D. Igaacio Qeuiáloz 
VUlta do Hospital: ~ 




Hatería de IB Koln-»: Artillería del Kjárc 
Castillo del I'rfuolpe: BatalMn mltto de 
Ayudante do Onardia on el Ooblern^ 
teniente on comisión de la Plaza, D, Luis 
Imaginaria on Ídem: E l l? do la misma, 
JlMti/, 
Bl Coronel Sirgonto Mayor, Juan Madnn 
mayo. 
Batallón mltto de Inrenleros. 
Parada: fí batallón Cazado-





ComaHdancía Militar de Marina y Cayitaníu del 
Puerto de la ZZaiana,—Dow JOSÉ MÜI.LER v 
TKJKIRO, teniente de navio de primera clase, 
Ayudante de la Comandancia do Marina do esta 
provincia y Fiscal de la misma. 
Por el presento edicto y término de dlex dfáa, cito, 
llamo y emplazo, para î uo comparezca on esta Fisca-
lía, IHI personas que supieran ol fui que lo cúpe 4 nn 
hombre que so presumo se hallaba pescando en la ca-
chucha Socirdad. fólio 1 214, y quo se encontraba en 
el agua en la maf iana del 10 dol pasado, 4 dos cablea 
dnl Morro al entrar en osto puerto el vapor amerioanu 
Valencia, como asimismo manifestar su nombro y 
generales, para lo quo huya lo^ur 
Habana, mayo (5 de 1891.—Kl Flsonl, ^oi*; MUlUr. 
\ 8-8 
Cotizacioues de l a Bolsa Oficial 
el día S de mayo de 1801. 
O H O ) Abrltf al 2882 p«r 100 y 
DHL 
CUÑO KHPAÑOL, 
elerrn de T M \ íl Í 3 N Í 
por 100. 
70 pg D, oro 
4 A R pS P. ero 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , m a y o 7, d l a » 
¿»4 de l a tarde. 
Onzas ospaflolas, á $15.05. 
Centenos, $4.88. 
Descuento papel comercial, 00 div. , Vi & (M 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 djv. (banfineros), 
íl $4.841. 
Idem sobro P a r í s , 60 d i r . (banfinoros), 11 6 
trancos '¿0i cts. 
Idem sobre llambargo, 60d(T. (banqueros), 
A 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, <l 1211, ox-cnpdn. 
Centrífugas u . 10, pol. 96, Ti:{{. 
Regular & buen reflno, de Si A 3 8|16. 
Azúcar de miel , do 2 & ^ \ . 
Mieles de Cnba, en bocoyes, U i i . 
Idem, en tanques, á 121. 
£ 1 mercado flojo, 
VENDIDOS: 8,200 sacos deazrtcar. 
Idem: 1,100 bocoyes do ídem. 
Manteca (Wilcox), en (en erólas, & 6.95. 
Harina patont Minnesota $ü .0^ . 
L&nú/reSi m a y o 7. 
Azúcar do remolacha, fl 18iS£. 
Azúcar centrífuga, pol. 06, í 15i. 
Idem regular reí lno, & J3i(i. 
Consolidados, á 95f, ox- intorés . 
Cuatro por 100 espaííol, ñ 74f, ox-interés . 
Dascuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
JTar ís , m a y o 7. 
Keata, S por I 0 O , 6. 87 francos 80 ots,, ex-
interés. 
fQ teda prnfiífrifftn (a r e p r o d u c c i ó n 
de Ion teteyr'fmft* qu*. anf.cc.imlen, con 
m-sealo al nr>•>,•„,,, u i ^ ¿a ¿ ¡ . y & 
FONDOS PUBLICOS, 
lienta 8 por 100 interés y 
uno de amorilzaolóa 
anual 
Mein, id, y a id 
Idem do unoalidadei 
BUleteH hlpoteoarios dol 
TOHOW uo la Isla de 
CuVa 
Bou»» del Tesoro de Puor-
Ki-Uico 
POBOS del AyuntauiloBto. 36 4 37 pg O, oro 
ACCIONES 
Banco Itapaliol do la Isla 
de Cnba 2 4 3 pg P. oro 
Boaco y CompaBía do Al -
macenes do ttefla y dol 
Comercio y Forrooarrl-
les unidos de la Habaaa 
y Aliaaoones do Kegla. 17 4 18 pgD.ero 
Banco Agiioola 
Compañía do Almaeenei 
do Depósito do Santa 
Catalina 
C%ja do Ahorros, Des-
montos y Depósitos de 
la Habana 
Srádito Territorial Hipo-
tecario do la Isla do 
Cuba 
Smprusa do Fomento y 
Mavsgació dol finr 
Pimora CoupaBía de 
Vapores do la Bahía... 
CompaQía do Almacene! 
de Hacendados 
Oompafila do Almacenes 
Aa Depósito de la Ha-
bana , 
Gompaflín Kspaflnla de 
Alumbrado do Oas 37 4 38 pg D. oro 
Oetnyatifa Cubana do A-
lombTado do Gas 
Coinpaflfa Kspanola de 
Alumbrado de Oas do 
MaUniiu 49 4 KO pg D, oro 
Cfnova Compufiía do Oas 
do la Habana 
Oompafiía do Caminos do 
Hierro do Matancas 4 
Sabanilla 
Vompafifa de Caminos de 
Hierro do C4rdenas 4 
JCioaro 
CompaAía de Caminos de 
Hiono de Clenfnegos 4 
Villaclara 
Coiupalkía do Caminos do 
Hierro do Sagua la 
« r a n d e 10 á 11 pg D, ero 
Compañía do Caminos do 
Hierro do Calbarlón 4 
BancM-Spfritus 
Compañía «leí Ferrocarril 
dol Oeste 
C»u)pa&ía de Caminos de 
Hierro do la Bahía de 
la Habana 4 Matanzas. 
Oompafiía dol Ferroearril 
Crttano 
Fortooarrü del Cobro,... 
BVrrouarnl do Cnba 
knHnnrfd de CArdenas..., 37 4 88 pg D, oro 
1«g(mio "Central Keden-
olós" 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica de lu liába-
la 1 4 3 pgP. oro 
OBLIOACIOKB8, 
Bel Crddito Territorial 
lllpotsaario do la Isla 
«o Cuba 
Ondulas nipotooarias al 6 
fot 100 Intorós antal . . • 
Idem do los Almacenes do 
SanW» Catalina OOR ol 7 
por 100 tntaróa anual 
4 V pg P, oro 
2 4 3 pg P, oro 
3 4 4 pg D, oro 
8 4 9 pg D, oro 
2 4 3 pg P, ore 




Vomnndancia Militar de Marina y Capitanía del 
Piurto de la Habana.—DoH JUB£ MULLBR Y 
TKJKIUO, teniente de navio do primera olaso. 
Ayudante de la Comandancia de Marina de esta 
provincia, y Fiscal do la misma. 
Por esto mi torcer y último edicto y término do diez 
días, cito, llamo y emplazo, para quo comparezca en 
esta Fiscalía, on día y hora h4bil do despacho, 4 las 
personas quo conocieran el cad4vci de nn hombro que 
apareció ahogado en la maCana dol 5 dnl pasado ou la 
playa fronte al polvorín do 8su Antonio, con «1 ñu de 
sor identltlcado, el cual ora de estatura alta, polo nn-
gro, barba afeitada, bigote largo y poblado, color 
blanco y como de unos treinta y seis nflos, y rwtidO 
de chiquela negra, pantalón, camisa, calzoncillos, 
medias y botines b'ancos. 




ino, gol. Gallego, pat. Maciá: con 600 
ÍD. 
«ol. María del Camen, pat. Valent: 
rriles y 600 cjjltas atúcar y 30 pipas 
I, Desempcfio. pat. Pujol: con 92 sacos 
luarterolan miel 
eoa, gol. Emilia, pat. Cabres: con 490 
gol Purísima Concepcióa, pat. Joy: 
Dctapachados do cabotaje. 
Oía 8 
Para CabaCas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
efectos. 
Bajas, gol, Carmita, pat. PifSelro: con efectoa 
—Arro>os, gol. Júcaro, pat, Agular: con efectos 
Playas do Saü Juan, gol, 9* Rooa, pftt. Cabnija: 
Jaruco. gol. Desempeño, pat. Pujol: con electos. 
Sierra Morena, gol. Emilia, pat. (,abrM: concf-.c-
tos. 
Cárdenas, rol. Purísima Concepción, pat. Joy: 
íóa efectos. 
üomandancin. Militar de Marina y Capitanía del 
f'uerto de la Habana.—DON JOSÍ: Mür.t.EU Y 
TK,)I;IK<>, Teniente do navio do primera dase, 
Ayudante do la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente y término do treinta díoa, cito, llamo 
y emplazo, para quo comparezca en esta Fiscalía, on 
día y hora h&bil de despacho, al inscripto en el distri-
to de esta capital, Miguel Hornández Uodrígiiez, hijo 
do Josd y de María, natural de Canarias, para qae ex-
ponga las causas quo lo motivaron ol no psesenlarse 
on la Comandancia al ser llamado al servicio, y 4 
quien mo encuentro instruyendo sumaria como prófu-
go de convocatoria. 
Habana, mayo 5 de 1891.—El Fiscal, Joti Müllr.r. 
3-7 
B u c i a c j que ai» b a n doepacbade. 
Para Veracruz, vapor fraueés LafayeUo, cap. Vouve-
llón, por Rridat. Mont'ros y Comp.: con 500 taba-
co»; 1115,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Colón v escalas, vanor-correo esp. Baldomcro 
Nueaa-Orlcans. vap, amer. Whitoey, cap Baker, 
por UwUm y Unos: con 112 tercios tabaco; 121 
Delswure (B. VV.) vap. amer. Standard, caplUn 
BnUU, por Luis V. Plucé: con 120,000 kilos miel 
de purgi. 
—Del»w»ro (B. W,) vapor inglés Navoíaticn, ca-
Millrr po.- Hidalgo y Comp.: con 6,600 sacos de 
aifirar . JJ. 
—Dislaw?ro (B. W j bea, amer. Carrio R, Long, 
cap ."ftowers. por Luia V. Placé: con 115,000 ki-
los m!el < o purga. 
Huqune qu© b a u abierto replctte 
Para Nusva-Ymk, vapor-correo cap. Ciudad Condal, 
cap. CaniDiiu, por M, Cal»o y Comp, 
Nueva-Vork. v, p. nmer, Yumurí, cap, Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
VcTMmÉ y oscahs, vapor-correo c«p. Ciudad do 
Santander, cap. García, por M, Calvo y Comp, 
Cayo-Hueso y Tatopa, vap, amor. Olive'.tc, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a * corridas oí d ía 6 
de m a y o 
Aaócar, sacos , 












Extrac to d3 la c a r j o d« bnqties 
da.Tpacbadoá, 







Dox CLAtruio PÍIIEZ PiQUBno, Juez Municipal del 
distrito do Jesús María ó interino de primera ius 
tañóla del Centro, 
Por el presento edicto hago saber al pilhli :o: qro 
4 conoecuenola del juicio declarativo do ratno,' oiiaii^" 
tía ona cursa en este juzgado y por unto el Escribano 
D, Joeó María Espinosa, 4 quien por licencia mti'n-
yo el que refrenda, seguido por D Emilio Martín En-
olnoso de Abreu, contra D? Josefa Pérez '(« Apari-
cio, on cobro do doscientos ochenta posos en oro, he 
dispuesto la venta on plblica subasta por térmAio de 
veinte días, de la casa número veinte v dos déla calle 
do Acosta nn estn. rinda 1. construida de mampostería, 
madera, azotea, tojas y cen cuerpo alto y bfjo; ocupa 
un terreno que consta de dos medidas: la primera de 
quince metros volnte centímetros do fronf. por vein-
te y seis metros sesenta y dos centímetros de fondo, y 
en su segunda medida, da diez metros v i uta y siete 
centímetros do fondo, haciendo una sunerficie de qui-
nientos setenta y cinco metros treinta y tres centíme-
tros cuadrados. Ha sido tasada en ouro mil quinientos 
cinco pesos noventa y cuatro centav»s en oro, seña-
Undoso para el acio dol remate el día ocho do junio 
próximo 4 la una de la tarde en e' juzgado sito en la 
calle de Tacón número dos, altos, con advertencia de 
aue se subasta la Anca sin suplir previamente la falta o títulos de propiedad, supliéni'ose la falta de estos 
con los datos suministrados por el Registro de la pro-
piedad y que cuntan en autos, con los cuales deber4n 
conformarse los lloitadores, s/n quo tengan derecho 4 
exigir ningunos otros-, advirtiéndose también que no 
se admitirán posturas que ro cubran las dos terceras 
partes del avalúo, y quo p; ra tomar parte en la subas-
ta debor4n consignar propiamente on la mesa del juz-
gado ó en el establecimunto destinado al efecto nna 
cantidad igual por lo monos al diez por ciento efectivo 
del valor de los bienes, sin cuyos requisitos no ier4n 
admitidos,—Habana, mayo oinco de mil ocientos no-
venta y uno.—Claud/o Pérez Piquero,—El Escriba-
no, Eugenio Fern4ndez, 
5596 8-7 
i 
NOTICIAS D E V A L O R E S , 
O R O ) Abrid á 288} por 100 y 
DEL } cierra de 2889 á 288i 
ODÑO ESPAÑOL. S P0r 100' 
FONDOS P U B L I C O S , 
Bllletos Hlpotooarloa de la IsU do 
Cuba. . . . >•.•• 
Obligaciones Hlpotocarlaa del 
Bxcmo, Ayuntamiento d* la e 
misión do tros millones 
ACCIONES, 
Banco BspaRol do la Isla de Cuba 
Banoo Agrfoola..... 
Banco del Comercio. JTerrooarrl-
lus Unidos do la Habana 7 Al -
maoones de Kegla 
Compaflía de Caminos de Hierro 
de C&rdouas v Júearo 
OompaSifa Unirla de loa Ferroca-
rriles do Calbarlén 
Compartía do Caminos de Hierro 
95 & 110 
P-S 
V 
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d« Matanzas 4 Sabanilla. 
GompaCta de Caminos do Hierro 
do Sagua la Orrode, 
Compañía de Caminoe de Hierro 
do Cieufaegoi 4 VUlaolara 651 ^ S71 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 100 4 103 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 201 4 20; 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 42 á 52 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada 71 4 712 
Oompafiía do Gas Hlspano-Ame-
rioana Consolidada 64 4 64̂  
Compafífa Kspalíola de Alumbra-
do de Gas de Matanzas-, Nominal, 
Roílnerfa do Azúcar de Cárdonaí. 40 á 77 
Compaftfa do Almnoonei de Ha-
condados . . „ . . . « 36 4 50 
Bmprosa do Fomento y Navega-
ción del Snr.. 60 á 75 
Oompafiía de Almaceno* de De-
pósito de la Habana. 1 4 6 
Obligaoionea Hipoteoariat de 
Oíenfnegoa 7 VUlaolara 106 & 116 
Corapafiía eléctrica de Matanzas 
(Bonow) 95 4 110 




















V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo í) Mascotte: Tampa y Cayo-Hnnso, 
0 Enrique: Liverpool y escalas, 
10 Havro: Amboros y escalas, 
. . 11 City ofAloxaudría: Nueva-York, 
.. 11 Ardancorrach: Glasgow, 
.. 18 Drizaba: Veranruz y escalas, 
. . 13 Yuoat4n: Nueva-York. 
14 Manunlitn v Muría: Puerto-Rico y escalas. 
. . 15 Alfonso A I i. Cúdiz y escalas, 
. . 15 Habana: Nueva-York, 
. . 15 Holsatia: Veracrus y escalas, 
,. 15 Lafayette: Veracruz, 
. . 16 Martín Saonz: Barcelona y escalas, 
. . 18 NIAgarn: Nueva-York, 
18 Panamá: Nuova-York. 
. . Ifl Leonora: Liverpool y escalaa, 
. . 20 Gaditano: Santander y coalas, 
. . 22 Princess: Londres y Amberes. 
23 M. I/, Villaverde: Puerto-Rico y esoalaa. 
. , 2i R, do Larriuaga: Liverpool y escalas, 
. . 29 Sazonia: Hamburgo y escalas, 
SALDRAN. 
Mayo 9 Yumurí: Nueva-York, 
9 Maocotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
,. 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas, 
,. 10 Montevideo: Santander y escalas. 
NI 10 Ciudad Condal: Nueva-Vork. 
,. 11 Havre: Veracruz y escalaa. 
,. 14 Drizaba: Nueva-York, 
.. 15 Holsatia: Hamburgo y escalas, 
,. 16 Citv of Alexandria: Nueva-York, 
,. 16 Lafayette: St. Nazalre y escalas. 
10 Manuolita v María: Puerto-Rico y o/calas. 
20 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas, 
M 23 Niágara: Nueva-York, 
m 30 Saxonia: Veracruz y escalas. 
,. 81 M, L, Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 8: 
De Cárdenas, en 7 horas, vap, amer. Saratoga, capi-
tán Lelghton, trip, 60, tona, 1,692, con carga 4 
Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas, en 4 días, vapor-correo ospa-
fiol Montevideo, cap, Izaguirro, trip. 138, tonela-
das 5,296, con carga, 4 MT Calvo y Comp. 
Santander y escalas, en 18 días, vapor-correo es-




Para Délawaro, (B. W.) gol, amer. Sulllvan Swin, 
cap, Anderson, 
Día 8: 






Miel de purgu, kilos 235,000 
4 
Vr.stím efectuadas eldia 8 de mayo. 
federieo! 
1000 sacos BXNÍ) semilla 81 rs, ar, 
M- L. Mlb verde: 
60 sacos café corriente— $2(i qtl. 
40 id id, id $2(11 qtl, 
Míjicó: 
200 caj'is patas, Amat,... 
i /a Sa lud 
UnO cajtis ¡..'•<! 
Fábrica del País: 
20) liarriles 1 tarros cerveza Tropical 
16 rs, caja. 
4 o. 
$12 uno. 
$12 uno. 100 id, 1 botellas id. P. P. 
.ilmad^: 
100 sajM bacalao Rusch $12.1 caja, 
100 id. id. Nicolay $V¿i csja, 
1003 id fidnoR La Amistad $41 las 4 c. 
C)'<y o/ Wnshivf/ton: 
150 cajas quesos Patagrás corriente.. Rdo, 
Cristóbal Colón: 
1000 ^arrafoncitos alcaparras.. . . . . . . . Rdo. 
Biifis i la cana. 
P-nra G i b a r a 
polacra goleta HABANA, patrón Eaterella: admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula; de más in-
formes su patrón á bordo. 
5527 6a-5 6d-6 
Para Canarias 
Saldrá el 10 del entrante mes de mayo la velera 
barca española V E R D A D , Admito carga y pasaje-
ros, á quienes ofrece ol esmorado trato que acostumbra 
su capitán D, M I G U E L SOSVILLA, 
Impondrán: ol capitán á bordo y sus consignaiiiios 




MoTimionto do pasajeroa . 
ENTRARON. 
De V E R A C R U Z y PROGRESO, en el vapor-co-
rreo ospafiol Montevideo: 
Srea. D, Adolfo Saavedra, sefiora ó hijo—Podro 
Díaz—Martín Frayet—García Soriano—Jacinto Villa 
—Ernesto Snárez—Emilio Helguera—M, Gutiérrez 
—Amelia Ortiz—Eustaquio Norioga—Antonio García 
y 4 hijos—José Cianea—Wenceslao Alvarez—Manuel 
Alvarez—Juan P, Carbonell—Antonia Carbonell 
Alejo Cruz—Alberto C. Banasco—Bernardo Moré— 
Víctor Rosania—Tiburoio Rábalo—Juan Madrazo y 
sefiora—Antonio Arteaga, sefiora é hijo—Natal Po-
sado y 5 de familia—María González—Ildefonso Bc-
nlolofre—Cecilio Goroztizaga—Gumersindo Pefia— 
A F , Quevedo—Pedro Linage—Tomasa Gutiérrez é 
hija—Manuel Mazo, sen ora y 3 hijos—Rosalía de la 
Fueuto.—Petra López—Juan Martínez—Jacinto To-
rres-Joaquín Alonso—Juan Chery, señora ó hijo— 
Joaquín Mazorra—Fermín Gutiérrez—Francisco Gu-
tiérrez—Manuel Sastrias-Segundo de la Concha— 
Pablo Encalante-Ramón Romano—Jacinto Frías. 
De SANTANDER y escalas en el vapor-correo 
español Ciudad de Santander: 
Sres. D. Joseph Schanchan—Pedro Aguifiaga— 
Pedro Espino—Ignacio Eivas—Braulio Larrazábal— 
Aurelia Delgado—Rogelio García—Mariano Gonzá-
lez—Antonio ReyilJa—Mariano Fernández—S. Este-
fanio—Ramón Migoya—Manuel M. Blanco—Fran-
cisco Sariego—Angel García—Maximiliano Fernán-
dez—José Zorrilla—Leopoldo Correa—B. Kivero— I 
Magdalena Gutiérrez—V. Medina—Mercedes García 1 
CRISTÓBAL COLÓM 2,700 tone. 
HERNÁN CORTÍS 3,200 „ 
PONOE DK LEÓN 3,200 , , 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. Gregor io N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buque saldrá el 20 
del corriente mes para 
C o r u ñ a , 
Santander , 
M á l a g a v 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señorea pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes do De-
pósito. (San José.^ 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 




Salidas mensuales & fechas fijas. 
E L V A P O R 
Saldrá de los puertos de Burdeos sobre el dia 25 
de abril y de la Corufia cobre el día 28 del mismo, 
para los puertos de la Habana, Veracrus, Tampioo 
y New-Orleans. 
Loa vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
too onerosos de lanchages. 
Los rsceptores que deseen 6 que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bion 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. i 
Pasado el término de 24 horas, no ae admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
VAPORES-CORREOS 
D E LA 
Compañía TrásatMntica 
ANTES D E 
A M O LOPEZ Y COBP. 
EL rrpor-correo 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n Izago lrre . 
BsVrá pan Pta ¡Ju a y Santander el 10 de Miy.». A 
las 5 de la tarde, iWando 1A oorrospondoncia públi-
ea y te ofloio. 
Adulto pasajeros para dichos puertos y cur̂ u (ÉN 
Pto. ¿ico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
7V)aco p>tra Pto. Rico, Cádiz y Santander. 
JO» puaportes se entregarán al recibir los billetes 
detwaje. 
tas pólizas de carca se firmarán por losconsignata-
rloi antes de correrlas, stu cuyo requisito serán nulas. 
le dbo carita á burdo hasta el dia 8. 
)e más pormenores impondrán sus conaígna^aviri, 
M.Calvo y Comp.. Oficios número 38. 
I v . 33 312-1B 
L I N E A DE'ÑEW-YORK 
<u c o m b i n a c i ó n con loa v i a j s a á 
E m o p a , Veracrtuc y Oontro 
A m é r i c a , 
tío h a r á n 4 monsualea , aaliondo 
bavaporoade esto puarto loa d í a s 
3, ] O, 2 0 y 3 0 y del da Now-'S'ork, 
ba dias I O . 13 , 2 0 y 3 0 , do c a d a 
B vapor-corroo 
C. CONDAL 
c a p l t l n C a r m o n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de m»?o 4 Ití 4 dó 
la '-f io. 
Admite carga y pasajeros, i los que se ofrece el 
bien trato une esta antigua Compañía tiene acredita-
da en sus diferentes líneas. 
Vambién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
irvaen, Amstordnn, Rotterdan, Havre y Ambores, 
L« carea se fe<!!bo t'.ií'.a lá ffsenra de la salida, por 
rhtalloría. I . •.. . L • ^ 
L» correspondencia s do so recibo en la Adminlstra-
icii <le Cortees. / 
NOTA.—Esta Corapafiía tiene abierta una póllia 
flotaoto, así para esta fluea como para todas loa do-
inás,l>ajc 
m u n 
paMt. Oliólos 28 
JÍEW-VORK * CHIA. 
M I L S T E Á I S B I P GOMPANY 
Los 
M A B A N A TT N E W - Y O R K . 
Kaldrdn cono Hijfiie: 
Do N c i a v a - Y ^ r k 1 c » m i é r c o l a o y los 
s á b a d o s á la u n a ae la taiwta. 
C I T Y OE WASHINGTON Majo 2 






CITY (>E A L E X A N D K I A 27 
C r i Y OF WA8UI.*»RTON » 
De la H a b a n a loa j^Aveu y los 





pueden asegurarse todos los efectos 
ion M sus vapores. 
de abril de 1190.—M. Calvo v Com 
134 S l i - l K 
U N S A D 3 A N T I L L A S . 
oi f iZArA . . — 
CITY OF ALEXANDRÍA. 




Estos hermosos vapores tan 
rapidez y segttridad de sus rla[ 
NOTA.—Esta Compahía tiene abierta una póliza 
flotarte, así para esta linea como para todas las de-
xtja iajü la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que |i embarquen en sus vapores. 
H¿)ana, 21 do noviembre de IWO — M. Calvo y 
Cp.. )licios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
Do it Habana ol dia últi-
mode cada mes: 
. . ^levitas el 3 
(Jbara 8 
. . s.ntiago de Cuba 5 
. . t'mce 8 
. . ¡Vhjagüez 9 
R E T O R N O 
SALIDA. 
L L E G A D A . 
ANnovitascl 2 
. . Gibara 3 
Sanliaco de Cuba 4 
. . Ponce 7 
Mayagilez 9 
. . Puerto-Rico 10 
De hierto Rico el.. 15 
. . Mayagilez..": 16 
. . ftnoe 17 
. . P, Príncipe 19 
. . Suitiairo de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
15 
O f i c i o s 3 0 s H a b a í i J s , 
A Mayagilez el.. 
. . Ponoe 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . NuLvltas 22 
. . Habana 34 
N O T A S . 
En nu viaje do ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 le cada mes, la carga y pasajeros que para los 
partos dol mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
cojdti.-.ca el correo que sale do Barcelona «1 dia 25 y 
dd Cádis el 30i 
Sn su viaje de regreso, entregará al correo quo salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo «ondui-
caprocedente do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena f> sea desde ol IV de ma-
yo D 30 de septiembre, se admite carga para Cádlr, 
Biv.clon:.. Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
pata los filtimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
- 133 I B 
LINEA DE LA RÍBANA A COLflJi 
i camiiiaaoMH con tai vo^ores de Naeva York y 
ur y Norte dol Pacífico, 







w w. z • 
28 
80 
bien conocidos por la 
s, tienen exceleotok co-
modida'ieK para pastee'os <Oi ora rapados? s cámaras. 
También co llevan á bordo oxcóiOátO* Of>ninoros os-
pafioles y franceses. 
Laeargase recibe en el muelle de (JaValloría i i í í í í 
la víspera del dia do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rolter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Aires y Moute-
* ideo á 80 centavow; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janelfo 75 ceuUvos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá éuioaraente en la 
AdmiAistrncién Goneral de Correo*. 
Lino»! eutro í í u a v a TTorls y Cionfne» 
goa, con oocnlA «D Nasoai^ y S a n -
tingo de C u b a ida y vuel ta . 
i y Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E K C B . 
oapftán O0LTO& 
Salen ou la forma siguiente: 
Do C i e n í u o g o s . 
C I E N F U E G O S Mayo 6 
De Snn tiago de C u b a . 
CIKNFUEQOS Mayo 9 
t^e N e ^ - T o r k . 
CIEKFnK«01'<.... .1. Mayo ;il 
| y Pasaje por ambas linas á opción del vl-J 'ro. 
PurallotPS, dlriglrhoáLOCIS V. P L A C E , Obra-
Do más ponnonores impoedráo sus consignatarios. 
Obrapía85, HIDALGO y CP. 
Prec io de pasaje entro Nu^rca T o r h 
y l a H a b a n a , por los v a p o r o É 
("Ity of Aloxnndrla, B á n t t g l ) MIÍK«HH. 
1? 2* 
Habana á Nueva York... 
Nueva York á la Habana, 30 
$17 oro espaflol. 
16 oro americano. 
ror los Tapom Tacatiiiii Ortotiba, Yumurl 
y City or WHHninfflon. 
Habana á Nueva York.. $15 $23-60 oro espaflol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.- oro americano. 
Ad&ináa so dnn pasajes do ida y ruclt», de la Haba-
na á Nucv:-York, por cualquiera de los vapores por 
1̂80 oro esptCflol y do Nu^va Tork á la Habana, r/S 
OT.I amoricajio. 
^ 1009 312-Jl 
m TELEFONICA DE LA HABANA. 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L I J ] Í ) E O ' l U í í l i í . V N. f». 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P R E S I D E N T E : D . E r a c t c r i o Z o r r i l l a . 
S E O K K T A K I O - C O N T A D O U : L d o . D . J u a n A . M u r g a . 
Depósito complof-o do loa inojoron y nui« modernoa matorlaloíi olíotrlooa Importado» 
dtroctament* dol extranjero. 
ApanitOB tolofrtnlooH deADF .Uy BELT* RICFOKM A.DO, fabrícadOí exproaamente 
para eata Compaftfo, Mgttn MÜ^M lM nspoolaloe COUCÍICIJIIOB do obte «Urna. 
oo do InstalaoioDes on laa ünoaa, loa paubioa y l M chidudoa, bajo la 
ísdoa técnicos do esta Empreaa y «e garantiza ol buoa aorvlclo. 
naforman lo» aparato» telefónlcoa que no tranamltan la coraunlca-
Ho bitoeín tot 
dirección de loa i 
He arropUu 
clón, garantlzftiK 






Ileunlendo esto vnpor 
ban*, á fin de que le« 
puedan embarcar gai 
1 81 
iv Caiba-
o á l a Ha-
quo Rusten 
V a p o r ospafiol 
A D E L A 
CAIMTAN D. JOAQUIN HIMIAO 
Dedicado este vnpor á la linea 
Sapruy 7 C a i b a z i ó n . 
Hsldrá para ol primero de dtolK todos l«r 
AKIKN 
J . BALCEUiS Y P 
GIRO DB LETRAS. 
C U I J A N Ü M . 4 3 , 






M E R C A N T I L E S . 
loa miércolci do 8 & II do la matUna. 
C o n n i g n a t a r i o o : 
H.'igua: Htv.n. Pnentea, Arenal y Cp. 
Caíbarl^n: 
NOl'A.—K 
oí a. i . Lioji 
to la» morcan 
en tua vanorei 
Tatnbi«n la 
Uiiil.i 1 \ i rrc i ' ) 
I). Klorend» (lorordo. 
valoro» «jne ao «mbaninon 
JO. 
Mil lraltt| anennr-» oí | | . 
.uldi o.. SOITIIUIH do Hcn t -
M 1£ 
A . V 1 Ü O * 
que violen p« 
recargo. 
Habana, abril IT» d « 1K90 
• m «13 '.K 
VAPOR ALAVA 
Aviso á los cargadores. 
Knla ('ompañia no responde del retraso 6 extravio 
qae eufrai. los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
nienanciae, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, per mal envase y falta de proscinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
Do Habana. 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . lia Guaira 13 
. . Puerto Cabello,. U 
. . '.Hnta Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena..... . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 28 





B a j o contra to p o s t a l c o n 
G o b i e r n o f r a n c é s , 
S A N T A 2 T D E H 
S . K T A Z A I R E . 
S a l d r á p a r a dicho puerto dlrecta-
mento sobre e l dia 1 6 de m a y o á 
l a s 9 do l a m a ñ a n a e l vapor-corroo 
f r a n c é s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N c u v e l l ó n . 
A d m i t o c a r p a p a r a S a n t a n d e r y 
toda B n r o p a , Rio J a n e i r o , B n o n o s 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. ILos conocimien-
tos de carga p a r a Hio J a n e i r o , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e spec i i i ear e l peso bruto e n k i -
los y e l v a l o r en l a í a c t u . x. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 de m a y o e n e l mue l l e de C a b a -
l l e r í a y los conocimientos d o b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior en l a c a s a 
consignatario con e s p e c i f i c a c i ó n dol 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s ultos de tabaco, p i cadura , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a 
no so h a r á re^-pcnsable á l a s faltas . 
F l e t e p a r a L o n d r e s pm. de taba-
cos 3 i . 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de es ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
ol e smerado trato que t i enen acredi -
tado. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s consignatarios . A m a r g u r a 6. 
B B I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
5650 9a-6 9d-7 
P L A N T S T E A M S H E P L I N E 
A N e w - 7 o r l z en 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
loses, miércoles j sábados, & la nna de la tarde, con 
escala es Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. SavannaL. Char-
leston, Kichmond, Washington, Fiíadelfia y Balttmore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas do vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vaelta á Nueva York $1)0 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando ol 19 de mayo, próximo, la cuarentena 
en la Florida, será indispensable, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certificado de aclimatación que, 
como de costumbre, expide el Dr. D. M. Bur^ess, 
Obispo n. 21. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercadereo 36. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
K. Fusté, Agente General Viajero. 
I . W. Fitigerald. anoeritoRdanto.—Puerto Tampa. 
Vapores-correos Alemanes 
O O M P A Ñ I A 
H í i m b ! i r í m e 8 a - / í i m e r l e a n a . 
Para H A V R E y HAMBURGO, con oscalaín 
HA1TY, SANTO DOMINOO y 8T. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de majo ol nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n H!roch. 
Admito carga pan los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para Bli R M 
nfimero de pueiloa «le EUROPA. AMERICA 1)F.L 
SUR, ASIA. AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores quo so facilitan en la casa conbi)¡natnria. 
NOTA.—La carga destinada á puoitos en domln no 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgo ó en ol 
Hsvre, á conveniencia déla empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cümara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, & precios arreglados, sobro los quo iinpoudriín 
los conslgnataries 
L» car^a se recibe por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta émpresa bacen escala on uno ó 
más puertos de la costa Nortti y Sur de la Isla do 
Cuba, uiempre que se les ofrezca carga snHcionto 
para ameritar la escala. Dichu carga se admito para 
los puertos de su itinerario y tanibión nara cualquier 
otro punto con trasbordo en ol Havre o Hamburgo. 
Capitán UHKUTIHKASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , Bagua y CaibarIÓXi 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do cada nomatia, 6. ha noli de la 
tarde, del muullo do Luz y llegará á CAHIHCNAS y 
8AGUA l»s Jueves y á CAlHAHIKNlo» vlcrne». 
R E T O R N O : 
Saldrá do CAII'AUIEN locando en Sagua, para h 
ÍIAHANA, loi domingos por hmalhia. 
T a r i f a do fictos on oro, 
A CARDENAS: 
Víveres v ferretería $ 0-30 
Mercancías i'etttée» 0-40 
A «AGUA; 
Viveros y ferretería $ 0"4Ú 
M r••.!'< <>• 611 
A C A I I U K I E N : 
Víveres y/errotería con hnchago ijl 0-40 
Mercancías Idem Idem 0 66 
NOTA.- JÍMando en cotlMniwlóu con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conorlm-huto» directos 
pxrs los Qticmudjs de Oliincii. 
ê despachan f> bordo. * lofnmiw CiS» námorít ), 
t! i, I My 
(ipüia. «ow-wnoaiis, nan cranoisno, UOB'W» 
V ulrid, ÍJaroolont* y domát capitales y cluila-
Jes imponMiites do los Uitados-Uuldoi y Europa, ut 
i ;..1(>̂  t\ • '"'roafi» y m provln-
PARA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puortCH el día 30 de mayo el 
vapor-correo alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n S o n d o r h o í f . 
Admito carga á fleto y pasajeros do proa y unos 
cuantos pasnjetos de 1? cámara. 
i P r e c i o s de pasajo. 
iín 1* cámara. JiJn proa. 
Para VEKACRDZ $ 25 oro. $ l'i oro. 
„ TAMPICO , 36 „ ,. 17 ,, 
La carga uo roclbe por el muelle de Cabs i : nu 
La correspondencia solo se roclbe en la AdminUtra-
o'.óo do Coireos. 
i'i-' . más pormenores dirigirse h los consignatarios, 
calle ú n San Ignaoin n. 51. Apartado de (Correos HÍ7, 
MARTIN PAIT.K Y CP. 
.. 178S N» 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d irectamente . 
E l vapor-corroo americana 
W H X T I T E Y , 
c a p i t á n M a s ó n . 
Saldrá de este puerto el jueves 7 de mayo á laa 
doce del día. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
Sara San Francisco de California y se renden holetas irectas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
LáWTON UNOS., Mercaderea 36, 
1 011.633 IMy 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O B R E O S D E L A S A S T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
B£ KOBIUNOS ])E HEBKERA. 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . M . G-inesta. 
Saldrá de este puerto «1 dia 10 de mayo á las 12 
del dia para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Cabo Ha i t i ano . 
Port -au-Pr inco ( H a i t í ) , 
Puerto P l a t a , 
Ponce , 
Mayag i l ez , 
A g u a d i l l a y 
Puerto-Rico . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguer y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prinoe: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagües: Sres. Srhulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duphco. 
Cabo Haitiane: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Podro número 
26, plaza de Luz. 181 S12-E1 
VAPOR "COSME ÜB H I M E i r 
C a r d e l u z . c a p i t á n D . F 
Esto vapor saldrá de este puerto el dia 15 do mayo 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
Sagua. ¿ o T á n a x n o . 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas; Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Srea. Estenger, Mesa y Gallego, 
i desnacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
312-1B 
Se 
za de Luz I n S I 
A V I S O 
VAPOR "HORTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E les días 8, 
18 y 28, retomando por N U E V I T A S llegará á la Ha-
ana los dias 4,14 y 24.—Se despacha por sus nmado 
res, San Pedro núm. 26, plaz» k*2- . , 
Jsocn pft?CB por «l cable, giran letras á corta y l»l-
rbfcL y dan cartas do crédito sobro Now-Vork, 
lladolphh. Nc -Orloans, Kan Francisco, Lon^roi, 
ntiuioro 'Vi «lo la «M1 
Urdo dol 16 dol me 
tura ul lufonnd rrfoi 
Imi ión (lu la HtBIOl 
llrnilo i|ao la sestóu 
mero do sonoros asi 
> Alldo» y ohllgatorli 
II :I1KMI I. in.ivo li 
(inrría Hoyo. 
? COMF, 
^."ircftdcrw 10, «l íos . 
M A C B K P A G O S P O R C A B J ^ K . 
GflKAN L S T B I S 
4 P Q $ t i S i \ L A R V A VÍBTA, 
obre Lojidren, París, Berlíh, N>iüFO-lork, v demils 
dazas importantes do Francia. Alemania y Estados-
Unidos; asi como lobre Madrid, todas las capitales i!» 
)rovinola y DMUM C?J!C9> r ;riníÍM do Empatia, Isln» 
í*al<>are« y Canaria 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A IMEUCADKKEH. 
I1ACKN PAGOS P 0 ¿ E L CAULU 
F a c i l i t a n cartaa do c r é d i t o . 
Olr&n lattM eobre Londros, Nefr-York, Now-Oi-
eans, Milí.n, Turln, Roma, Vonoola, Florencia, Ni-
>ole8, lilsboa, Oporto, Glbraltar. Bremon, Hamburgo, 
• •.ni.. Havre, Nantos, Burdeos, rjarsolla, LUIe, Ljor. 
Méjioo, Voracrur, Son .luán -io Puortfl Rico, 
ItonoearrlliM CToMos ^ !• BWNuui y 
Alrm:ronos do IÍPÍ^IJI. 
IVnoPíirrilcH. 
Terminado el plu/.o que se conrodló al público para 
la rooepoión da medallas, se haco presonto por este 
uvldd «IIK' M' ruiiiiiui irA r\ r« 'iliit di' 11« reíorldas me-
i |„ l l , .h I,,., I i.i.l.'Kil.- I."-' v <iii:ui»b«eoa hm1̂  
ol 15 ilwl cirric nt.' 
Iliilmnii. i de mayo dolSOl.—Kl Administrador, M. 
L ¡iquierio. (1 636 
C o n i p a f l í a t í o Soí?«i r r )H M u t J i O H 
c o n t r a I i icondio. 
I,., (•„:„;, „•, , |„...,l,r rl i vi ¡a prni i ' r:i noilón iU h 
.linila (Joti iTul ordltiarla vcrillcaila el !l dnl puado 
abril, para el oxamen do la Motiiuriii y iclosn do las 
fiieniati ilnl an.. I.V.HI. l-i Irrurnado MU clicurgo. y con 
m rrglo (i lu ipic' nr l ena el orll'Mío ¡17 de lo» Kntatir-
tos y el 8° dol Rcghniento udinlnlNtratlvo, lo p»»tigo 
on conocimiento dn Ion scfloreii asocludoii citándolo* 
para la Mgnnd» sesión qoo tendrá lorur en U OM» 
. I;IM|M . I I . ' . 11 n-.m el., la 
ciirni-Tili*, i'ii la ipi" ''' i l ará loe 
Ido y so resolverá sobre la ap ro-
ía y cuentas mencionada»: anvlr-
ttndtitteotO OOS caaliiuler UÍ-
, .'ni Mu.> c i i n c i i n a y <i1"' ««rAa 
m los acuordoR ipm »e «dopton. 
I IHU Kl l'n'.i'li-ntiv Mxjuu 
\ \ m i \ U M \ BAlOS! 
\ \ 
AVISO AI, PUBU00# 
Esta Administración ha dispuesto que 
durante lu iiróximatomporadu, quit erape-
zarA ol día L6 do mayo, corrorAn los tronos 
eogún el sigulouto Hlnorarlo: 
L I N E A D E L . T R O N C O . 
1)1 AS HABILES. 
DE C O N C H A A MAMA. 
SaMi-'i un tren cada horadoido !*« sol» de h mafia-
I U lian a la" oi .-r do la nodii). 
DK HAHIA A C O N C H A . 
Saldrií un bNI I« lior.t A«ldo lM 0lO0« do l» m»-
íluiia hüida ln< d i /. <• la HiM'.li.-
i 08 Do>n\r,o-i y DÍAS FKSTIVOS. 
Ut. f (i v r i I A A MAMA. 
Saldrá un tron cada ho'u dotde las seis de U m«Ikv-
im Imslu liin ilf"1" do i.; nodio. 
I)K HAMA A CONCHA. 
H»ldr4 un Uon nada hora dusdo las claco do 1* m»» 
ruma haslu hn uncu do la noche. 
R A M A L . 1 L A P L A Y A . 
DIAS IIAB1I-K8. 
U K C O N i I I A A LÁ IM.AVA. 
HaMril na tren OftAa hor.i desdo hs «oU do h maña-
na liirnta lM dittl d" la i ocho. 
DK !>!AHIANAO, SAMA, A l,A IM.AVA. 
Haldrft un Iron cada hora hora desdo hii 5.3:1 do la 
ninfiana Inuta las lO.IH .lo lanorlio. 
UoRrosarulo do la Hl iya liara Marl imio y Concha 
nada lo ra dÑdl Úl Ti i'> mAuia li,M.tahH 9.45 noche, 
y pura Murlanao (Suiiil) nulaiiKiiito &, hn 10 iR «ocho 
LOS DOMINOOS Y DIAS FF.STIVOS. 
DB COVi HA A l A PLAYA. 
S IMIM un Iron :; d i luirá dciol-i las soH do la waCuv-
na havla las onco do la nochn. 
DR ¡UAIHANAO, HA1\IA, A L A IM.AVA. 
Saldrá un tren cada hora desdo las 5.33 do la mafla-
na huida hH 11 :t:t do la lincho. 
KcKrummdo do la l'laya pan Marianuo y Concha 
cada í i o t a dond.. laa ;> I.'1 liaMa l.i'i 1"' iKiolia, y para 
Marinnao (Kuina) nolamrino li laH l l . lf) noc l i c . 
Kn h AdmlnUtractón do l a Kmprcia «o <>jpen(le-
rAn abonos do ¡W vialoii redondos on 1? cluso, Inolu-
yondo buflos resorvadoi", A los precios hî uiontcs: 
De OoBOhi $ f>to 
Do Tulipán y (¡erro , 1H ,, 
Do l'ncnU'H y Ccilia... , Ifl ,, 
Du (t>uoiiiaduH y Saraá 9 ,, 
IjOÍ jj^nipn solo son v/Uidon por lu fecha do h l*m-
por.ula rn ipifl »"•<> 0XP'd*1n' 
Mulium v " l " ' ! ;,(, do INfl. - K l Ad-nlnintrador, 
John A M r Cwn. p6i í VS-Vmj 
Sobre lodo/i las capitales y pnoblM! Mbn Falm» df 
Malloroft, Ibín) W.aoóu y Sania Crns do Teuerlfo. 
Y E N E S T A I S L A 
Uobre Matauuau, Cdrdonaa, Romedlu», Santa Chrr, 
üalbarldn, Sagna la Grande, Trinidad, Cío 
Hanoll-Snírltas, Sautl&eo de Cnba, Clogo do A YIU, 
HUMálfi*! Pinar dol iflo. Gibara, Fuerio-Frlncipa, 
VaovHai. *U (Jn »0 IM-1 E 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2 , . O B I S P O 8, 
E S Q U I N A A MEKCADEBJÍi lH 
H A C K N P A d J O S P0B l i l i CÍ3LB 
F A C I L I T A N 0ABTA8 DK 0BBDITO 
7 g iran letrc.s A corta y larga triota 
S O I I U K N B W YfHl l f i , IIOMTON C i l l C A « j O , » A n 
P l t A N C l H C O , NUKVA-OltI .KAJHH, VKUAÍIKIIX, 
I f l ^ J I C O i (HAN . IDAN DK PüXRVO-BXOO| 1M»N. 
C K , n i A Y A O U I C Z , C O N D I t K H , I'AKIS, U l lt-
D K O H I . V O N , H A Y O N R , M W M U m a » , Hl tK-
M B O , B K K I . I N , V I K N A , AHIM'I'ICHIIAN, I I R I J -
HU1.AH. R O M A , NAI'OI.F.M, I I I l i . A N , « iRNOVA, 
KT<;. , K T C , AHI DOMO HOHHK Tí l l íAM CAH 
OAIMTAI.KM V FCKIH.Olik t>K 
E S P A Ñ A í l I S I J A S Ü A N A E 1 A S 
ADKI>IAH, C O M P R A N Y V U N D K N RKN'S'At' 
K H I ' A N O I . A H , VRAIfOESAS l^ [NOLEMAfli H U -
NO M DK LOB K H T A D D H - U N I D O M V C D A I . -
OIJIICRA (»TRA ( I L A H K DI! V A I . O R K H I'IMU,!). 
Gí Oiíiio de Rastros. 
Bu ovttplbnto&to do lo «pío ordinÁ el ariío«io 
,U\ li('i;hniü)iU) v!(;cril.o pura h couirlbucidn lnd»s-
trlal y «n vlrlu l da oidar uiento •! Síndico 1° del 
nprMkdo grtmio, oltoá iodoi IM IndtuwlálM «indo 
Mmpoadti PMd que conctttrtn á la Junt» gMMril qne 
blbli do r. lolir.irse (l lus doce on punto del día 13 d« 
lo» c . i trloni .m. «n h callo dol Aguila n. 191, ron ol 
.dijoin do preoedN al oxumen dol reparto y al juicio 
de agravios. 
Habana, msyo 8 de líWl.—Kl Síndico 2'.'. Manuel 
Fcrrdrn y Sr'nrn. B687 4d-9 8a-9 
A"~VI8ü.—SE SUSPENDE E L R E G A L O D B L ,, io] de un. quo bullía do ontroRarHo al que tuvie-lio «ii uu impoleta el ndmeio uRraClado con ol premio 
mayor |a« W Ül <1<- colobrar ol!) dol corriente, por no 
IHJM.I V ndMo 'un papeletas; y el que la haya compra-
d.., pn«d« n-i 'doi oi dmoni.—Ounnabaoea, 7 de mayo 
de IKHl—T. M. B *̂» *-» 
MIXV BAULATO 
V E N D E 
m i m de i m m m superior 
en barriles de A 180, 150 y 180 kilos 
Y 
Uulrillos rormeturíos i n g l e R e s . 
J . F . M I L L I N G T O N , 
S a n I g n a c i o n. S O . 
V DOS alt Sfl-7P 
*.(! v l 
J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, BAÍiáM, 
GIRAN L K T K A S en todas cantldadoo A 
corta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la do 
P U E R T O - K I C O , SANTO DOMÍNGO y 
SAINT THOMAS. 
K W F A N A , 
1M1.AM I I A I . K A R K M ft 
1MI.AH C A Ñ A R I A N . 
Tamblón sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N C i . A T E R R A , 
R1K.I1CO Y 
I.OM E 8 T A D 0 8 - U N I D 0 8 . 
3 1 , O B I S P O , 2 1 
C n . 39 1B6-1 B 
(Jrcmio do Tnllores do lavado. 
He cita . todos los industriales do esto ramo, para 
ol día 10 dol corrionto, ti las doce en punto, en el lo-
il do la Sociedad "Airen d'a miña Terra," calle do 
Noptimo oequiua & Gallano, para llevar á cabo el re-
u r u } (le la contribución y Juicio de aeravios. 
Kabanfti mayo (5 do 1891.—KL Síndico, Ficonío 
OjM, 6035 3a-7 3d-K 
N . G I M T S Y C A 
1 0 8 , A G S - T T I A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G r T J R A . 
H A C E N PAGOS P O K E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
lobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraerui, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Lóndres, Parts. Bur 
dees, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolen, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolonse, Venecia, Florencia, Pa-
lorao, Turín, Mesina, asi como oobre todas las ct 
pítales y pueblos do 
E S P A Ñ A , t i m & ñ O A ^ A F I A S 
6 «.lia p-*i 
Gremio do barlborías 
Cumpliendo con el artículo RO dol Roglamento de 
Snbiiitilc Industrial, cito á todos los airrcmiailos para 
ciilobrar ol juicio do agravios 6. las «loco dol día 12 en 
Lbl u to» del cafó Marte y B ilouu, Amistad esquina 4 
Monto. 
Habana, 7 do mayo dn 18̂ 1 — E l Síndico 19, A n -
irós Ponce. M U Bd-8 2JI-8 
(jlromio do Compositores de Relojes. 
So cita á los BeTiorcs quo OOJ&pOOOn este Gremio 
para el Iones 11, á las siete de la noche on punto, en. 
XSalud numero SI, para el reparto y juicio de agravios, 
llevándose li oaho con el número de agremiados qu» 
Habana, 7 de mayo de 1891.—El Síndico, Juai6 
Antonio JLluvel. 
rf.2l 0 -̂7 dSH 
li l lEllSO D E IIUESTBOS (];\RP1MEIU1S 
Verificado el reparto, cito por etite rcsdio á los se-
ñores que lo componen para la junta de agravios qu» 
se ha do celebrar el día dioz del corriem© A las doca 
del día en la callo de las Virtudes 4.—El Síndico. 
6589 5-6 
C A L E S D E S I O T E C T A I I T E S 
Í)E A L Y A B E Z . 
Examinadas y dada EU aprobación la Real Acade-
mia de Ciencias Médicas do la Habana, como desin-
fectante para quitar el mal olor en el acto de cloacas, 
letrinas, snmideros y otros lugares análogos no tiene 
rival: se expende al alcance de todas las fortunas, & 
50 cts. y $1 billetes el paquete; por arrobas ó por ba-
rriles so hace nna gran reír ja: único depósito de esto 
espeoifteo HABANA N. 152, entre Sol y Muralla. 
Eu la misma se hacen cargo de toda clase de traban 
jos de pmluras, t f ^ p r í a en genml, CO» pi^nt'tijd Jfi 
e^ero. 5814 IQ-^ 
SABIDO 9 DE MATO » E 1891, 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
M a d r i d , 18 de abril de 1891. 
A ú n cuando el in terés político, tan de-
vaido hasta la reunión de las Cortes, ha 
aumentado considerablemente en ambas 
C á m a r a s , en el Senado con motivo de l a 
d iscus ión del Mensaje y en el Congreso con 
l a relativa á las actas, que ha ido encen-
d iéndose por grados, y que ha dado ya l u -
gar á varias sesiones borrascosas, la verdad 
es que esta agitación parlamentaria^seenpe-
queneee y anula ante la gravedad univer-
sal, que revisten en los actuales momentos 
Jas cueeliones sociales. L a preocupac ión 
i o y , no sólo de los gobiernos, si no de los 
pueblos, es el c a r ác t e r que p r e sen t a r á y las 
«onsecaencias que pueda acarrear la mani-
festación magna del 1? de mayo. Los obre-
ros eo concierten en todas partee; en los 
«centros mineros y fabriles se celebran reu-
niones ó so suscitan huelgas, cuyos s ínto-
mas son amenazadores para lo porvenir; el 
lenguaje que empleu. el proletariado es de 
•día en d ía m á s implacable y rencoroso con-
t r a la burgues ía , y ciego será quien no vea 
•que en el seno de la sociedad contemporá-
nea es tán fermentando los gérmenes de una 
t ransformación acaso más violenta que la 
iniciada por el gran sacudimiento de 1793. 
Nuestro siglo va muy de prisa: hace rela t i -
vamente pocos años que los espír i tus pre-
visores veían formarse en los ú l t imos l ímites 
del horizonte sensible, l a nube pavorosa 
que á la hora presente cubre todo el espa-
cio; pero creían que el conflicto social que 
con formas nuevas comenzaba á apuntar, 
no estal lar ía en su aterradora grandeza 
hasta bien entrada la próx ima centuria. 
Esta ilusión, alimentada por el natural 
«goismo de todas las generaciones, deseo-
flas siempre de esquivar dificultades, de-
Jando á sus sucesoras el trabajo de resolver 
aquellos problemas que le infunden más 
miedo, va desvaneciéndose de día en día. 
E l peligro se acerca. Dir íase que se oye ya 
«1 rumor de la inundación que avanza, y 
que se perciben las palpitaciones del móns-
truo desconocido, que nuestra compleja ci-
vilización lleva en las en t r añas . 
L a cuestión social ha adquirido constan-
temente grandes proporciones en todas las 
sociedades y en todos los tiempos en que el 
sentido moral se ha obscurecido. Cuando 
como acontece en la nuestra, la lucha por 
la existencia llega á enconarse por la falta 
de caridad en unas clases y por la carencia 
de resignación en otras; cuando el afán de 
lucro acaba por imponerse á todas las con-
sideraciones humanas y divinas, espoleado 
por el estímulo de goces materiales; cuan-
do las ideas irreli^osas y el grosero positi-
vismo que se ha apoderado de las muche-
dumbres, las ha dejado insensibles á todo 
interés espiritual; y, en fin, cuando el espec-
táculo de la riqueza no siempre bien adqui-
r ida y cuanto menos honrada, tanto m á s 
ostentosa, despierta hasta en las almas me 
jo r templadas todas las concupiscencias 
dormidas, no es ex t r año que sobrevengan 
esas terribles crisis en que parece como que 
se aglomeran y funden para pedir satisfac 
ción de sus agravios, cuantos dolores y 
cuantos odios la injusticia, la corrupción, el 
egoísmo, han ido depositando en el fondo de 
las sociedades enfermas. 
No es fácil, n i lo in t en ta ré , exponer en 
breves líneas, un juicio concreto sobre los 
múlt iples problemas que e n t r a ñ a la cues 
tión social. Para abrazarla on su conjunto, 
es preciso estudiarlos profundamente, no 
sólo en el orden económico, sino en el polí-
tico, en el religioso y en el moral, á fin de 
ver hasta qué punto se ha roto en todas las 
esferas de la vida, el equilibrio y la armo-
nía de las fuerzas sociales. Yo, por mi par-
te, declaro que cuando pretendo examinar-
los bajo cualquiera do estos aspectos, siento 
el frió que sent i r ía si me asomara á la boca 
de un abismo y sufriera su a t racción: tan 
hondos son y tan obscuros. Es forzoso re 
conocer, sin embargo, pese á quien pese, que 
e l mundo, fascinado durante largos años 
por utopias deslumbradoras, cuya aplica 
clón ha resultado baldía , empieza á mirar-
las con menosprecio y á entrar con paso re-
suelto en el camino do las rectificaciones 
necesarias; pero ¿se de t end rá en él? ¿No co-
rreremos el riesgo de que empujado por las 
corrientes impetuosas que le envuelven; res-
pondiendo á la tendencia do todos los go 
biernos, cuya inclinación á reconcentrar la 
mayor suma de poder en el Estado, es tan 
natural como irresistible; mermando hoy la 
l ibertad individual, m a ñ a n a reglamentando 
los contratos entre obreros y pa i rónos , l le-
gando después á la tasa de las horas de tra 
bajo, y de las subsistencias, etc., etc., no 
vaya acercándose poco á poco si no al ant i-
guo régimen social, que parece definitiva-
mente destruido, á algo que se le asemeje? 
L a rectificación no es la reacción, aunque 
se le acerca mucho, por lo cual es menester 
que estemos muy sobre aviso para no con-
fundirlas, pues de esta confusión podr ían 
resultar los mayores peligros para las ideas 
liberales; y como consecuencia ineludible 
para las instituciones, amparadoras de la 
Eersonalidad humana, que á su sombra se an creado. U n insigne escritor llama alar-
mado la atención sobre el espectáculo que, 
respecto de este punto fundamental, pre-
senta el fin del siglo X I X . "Papas y Empe-
radores—dice—los supremos pastores de los 
pueblos en lo espiritual y en lo temporal, 
ofrecen á la democracia el concurso de las 
influencias tradicionales, é invi tan al mun 
do á reformar las condiciones de existencia 
del proletariado. Ante las diferentes formas 
del socialismo demagógico, el comunismo, 
el mutualismo y el colectivismo, surjen como 
por ensalmo el socialismo conservador, el so-
cialismo de la cá tedra , el socialismo protes-
tante, el socialismo católico, el socialismo 
antisemítico, todos conjurados contra el dog-
ma de la libertad, que juzgan ogoista ó insu-
ficiente." Es verdad: por esta pendiente, si 
la reflexión no dirige los pasos de la socie-
dad moderna, no es difícil llegar á la com-
pleta absorción del individuo por el Estado 
y, por tan te , á la m á s monstruosa de todas 
las t i ran ías . T a l es el peligro. ¿Qué hacer 
para evitarlo? ¿Cómo conciliar las aspira-
clones de las clases populares, con las legí-
timas conquistas que ha logrado en nues-
tros tiempos la libertad humana? Este es el 
enigma de la cuestión, enigma que llena los 
entendimientos de incertidumbre y de som-
bra, despertando en muchos la duda de si 
el siglo X X es ta rá llamado á derribar, pie-
dra por piedra, en nombre de la igualdad 
niveladora, el edificio tan trabajosamente 
levantado por el siglo X I X á la l ibertad i n 
dividual, y si nuevas organizaciones políti-
cas, más atentas á los intereses colectivos 
que al derecho de los ciudadanos, asumien-
do en si mismas todos los. poderes y ejer-
ciendo tutelas abrumadoras, a c a b a r á n por 
someter á nuestros sucesores al socialismo 
del municipio, ó de la región, ó del Estado, 
ó de todo á la vez, según la forma de go-
bierno bajo la cual cada nacionalidad se 
constituya. 
Pero dejando á un lado estas considera 
clones, que podr ían llevarme demasiado le -
jos, lo cierto es que á la hora presente hay 
acampado un ejército numeroso, acaso to-
davía irregular, poco disciphnado y falto 
de recursos, pero siempre temible, frente á 
frente de la constitución fundamental de 
los pueblos civilizados. Vivimos, pues, en 
estado de guerra, y á m i juicio, es Impo-
sible que este estado anormal se prolongue 
indefinidamente. Su cont inuación, empeo-
rando las relaciones entre el trabajo y el 
capital, d a r á por resultado inevitable el 
gradual decaimiento de la riqueza en las 
más importantes naciones de Europa. L a 
industria, l a agricultura, el c réd i to , el co-
mercio vend rán ' l en t amen te á menos, y es-
ta disminución de la fortuna públ ica , se ha-
r á sentir en todas las clases sociales; pero 
singularmente en el proletariado. Su m i -
seria será m á s honda y m á s extensa, y co-
mo té rmino de esta progresiva pará l i s i s so-
cial , podrá sobrevenir la catás t rofe , si Dios 
no lo remedia ó la gravedad misma del pe-
ligro no desvíti la corriente de las ideas del 
cauce por donde ahora se precipi ta . 
Por de pronto Tos gobiernos se preparan 
y toman sus precauciones para que la ma-
nifestación de mayo se mantenga dentro de 
límites pacíficos y ordenados. E l ministe-
rio español, de acuerdo con los d e m á s de 
sus mismos jefes. L a importancia del su-
coso ha hecho pensar á los partidos monár -
quicos, ó mejor dicho, á sus elementos más 
templados, en la necesidad de oponer á la 
coalición revolucionaria, otra defensiva, en 
el más recto sentido de la palabra. E l pro-
pósito es bueno; pero yo no me hago I lu -
siones, y tengo el triste convencimiento de 
que no l l egará á vías de ejecución. Las 
heridas que se han inferido conservadores 
y liberales en las ú l t i m a s elecciones, es tán 
aún destilando sangre, y ha de pasar mu-
cho tiempo antes de qae se cicatricen con 
el bá l samo del olvido. Es demasiado pron 
te para que se entiendan. Mientras á unos 
y otros les dure el dolor de los golpes rec i -
bidos, es ocioso pensar en inteligencias, 
acuerdos y reconciliaciones, cuya conve-
niencia es evidente; pero que en estos mo-
mentos son, á mi juicio, de todo punto i m -
posibles.—N. 
Europa, ó por lo menos, si no de acuerdo, 
siguiendo el ejemplo que le dan, ha resuel-
to prohibir la reunión de los obreros en la 
vía públ ica, refuerza las guarniciones m i l i -
tares en las cladades m á s Industriales y 
adopta cuantas medidas juzga indispensa-
bles para acudir, en caso preciso, á cual-
quiera eventualidad y asegurar la paz pú-
blica. Bien hace, aunque, en mi opinión, la 
fiesta del trabajo, como llaman loo obreros 
á la huelga del 1? de mayo, pasa rá este año 
tranquilamente, quizás más. tranquilamen-
te que el anterior, á pesar de las inquie tu-
des que inspira. 
Prescindiendo por ahora de este asunto, 
sobre el cual t end ré ocasión de volver en 
mis futuras correspondencias, voy á entrar 
en el examen breve y compendioso, porque 
otra cosa no consienten los t é rminos de una 
carta, de los sucesos políticos que m á s han 
solicitado la a tención públ ica durante la 
ú l t ima quincena. 
L a discusión del mensaje, en el cual por 
t radición parlamentaria se trazan siempre 
laa l íneas generales de la polí t ica ministe-
r ia l , se ha deslizado por el Senado mansa y 
tranquilamente, como las ondas do un arro-
yuelo idílico. L a minoría liberal del alto 
cuerpo colegislador, poco dispuesta desde 
él principi. ' á intervenir en este debate, por 
creer que el lugar más apropiado para su 
desenvolvimiento hab r í a sido en laa cir-
canstaacias presentas, el Congreso, ha de 
jado intactas muchas cuestiones para cuan-
do el mensaje se discuta en la C á m a r a po-
pular, entre otras, laa relativas á la crisis 
do jul io y á la gest ión económica del minis-
terio actual E l punto tratado con m á s ca-
lor ha sido el referente á l a s i tuación de 
Cuba, laclado por el Sr. Garc ía T u ñ ó n y 
continuado con gran vehemencia por el 
Sr. Vázquez Queipo. Las frases candoro-
samente optimistas que al estado de Cuba 
consagra el discurso de la Corona, dieron 
lugar á empeñad í s ima controversia, en la 
cual se vió obligado á terciar el presidente 
del Consejo de ministros con la gran auto-
ridad de su palabra. L a discusión l legó á 
adquirir en algunos momentos extraordi-
naria viveza, quizás porque no sonaron 
bien en los oídos del gobierno algunos con-
ceptos demasiado descarnados, que el se-
ñor Vázquez Queipo expuso: pero afortu-
nadamente la exci tación parlamentaria no 
pasó de la superficie, porque en el fondo de 
la cuestión, los partidos españoles es tán de 
perfecto acuerdo. Todos ellos desean, ca 
da vez coa mayor ahinco, resolver en el 
sentido más favorable para los intereses 
antillanos, la angustiosa crisis económica 
porque hoy pasan, mejorar las condiciones 
de la adminis t rac ión cubana, que tanto de 
jan que desear, y poner t é rmino á la zozo-
bra de los productores, en cuyo pensamien-
to todav ía no se han desvanecido los t é r ro 
res que desper tó en él la adopción del bilí 
Ü a c Kinloy por el Congreso americano. 
L a discusión puramenta polí t ica del Men 
•íaje, sostenida por loa representantes de los 
varios partidos y grupos monárqu icos , so 
mantuvo en el Senado, como ha dicho, en la 
aéfera de la mayor circunspección y tem-
planza. N i el señor Pacheco, que hab ló on 
nombre de la exigua fracción capitaneada 
por Martos, n i los señores Gnllón y Monte-
ro Ríos, que consumieron turno en el deba-
te como miembros autorizados de la m i -
noría liberal, extremaron su oposición n i 
dieron á sus oraciones tonos demasiado 
agrios. Los dos ú l t imos juzgaron con a l -
guna severidad, aunque sin ensañamien to , 
la política electoral del mlnisterio, y ambos 
se inspir aron, al examinar ligeramente y sin 
ahondar demasiado los actos y propósi tos 
del poder público, en un criterio profunda 
mefete gubernamental. Una declaración 
hizo el señor Montero Rica muy digna de 
tenerse en cuenta. Manifestó con noble 
franqueza, defraudando quizá con sus pala-
bras las esperanzas de muchos elementos 
avanzados, que el partido l ibera l -dinás t ico 
laba por terminado y cumplido su progra-
ma esencialmente político, y que su trabajo, 
desde ahora en adelanto, consist ir ía en lle-
var á las leyes económicas y administrati-
vas el espír i tu democrá t ico con qua hab ía 
resuelto durante el ú l t imo período de su 
mando, todas las cuestiones. Hizo una crí-
tica acerba de la contr ibución de consumos, 
diciendo que ora de urgent í s ima necesidad 
ir pensando en la forma de llegar pausada-
mente, pero de llegar al fin á su abolición 
definitiva, y a p u n t ó sus ideas favorables al 
establecimiento del Impuesto sobre la ren-
ta, como medio de acrecentar los ingresos y 
de cumplir con uno de los más importantes 
preceptos constitucionales. No me entre-
tengo en reseñar todos los incidentes de la 
discusión, por que son de escasísima impor-
tancia, ó de carác ter puramenta personal, 
como las declaraciones hechas por los se-
ñores Botella y Camacho, ingresando en el 
partido conservador, y además por que los 
lectores del DIARIO DE LA MARINA ten-
drán detallado conocimiento de ellos por 
los extractos que de i a prensa peninsular 
hace tan acertadamente y día por d ía esa 
ilustrada redacción. 
Hoy probablemente t e rmina rá en el Con-
greso la discusión de actas, la cual , sobre 
todo en los úl t imos d ías , no ha servido mu-
cho, que digamos, para acreditar la seve-
ridad electoral de la mayoría , cuya act i tud 
intransigente ha obedecido más á las con 
veniencias de partido, que á los consejos de 
la razón y de la justicia. 
No te rminaré mi carta sin hacerme car-
go de un hecho de innegable trascenden-
cia en la política española, que despierta 
en una parte de ia opinión grandes temo 
ras y en otra prandes esperanzas: me refie 
ro á la ya acordada coalición electoral de 
todos los elementos republicanos para la 
próxima reunión parcial de los ayuntamien-
tos de la Península . No me engañé al anun-
ciar, á r a í z de la crisis de ju l io , la al teración 
fundamental que en laa relaciones de los 
partidos avanzados, podr ía producir aquel 
inoportuno y mal aconsejado cambio de si 
tuación. Dije entonces que este cambio 
había venido á intorrumpir por completo el 
movimiento do aproximación háoia la mo 
aarquia» iniciado en el óenü de valiosas fuer-
zas republicanas, y loa hechos es tán des-
graciadamente d á n d o m e á cada paso la 
razón. L a alianza que durante cuatro años 
•y medio de ímprobo trabajo y constante 
propaganda persiguieron inú t i lmente los 
distintos partidos republicanos, ha surjido 
por sí misma, ú n esfuerzo n i violencia, á 
los nueve meses do vida gubernamental del 
partido conservador. L a concordia con 
tanta ansia deseada y hasta ahora nunca 
conseguida, se ha realizado por fin, y lo que 
es más grave, porque revela un movimien-
to de opinión formidable, ha aído impuesta 
por la masa general de los distintos grupos 
republicanos, acaso contra la voluntad de 
Vapor correo. 
A las nueve y media de la m a ñ a n a de 
ayer, fondeó en b a h í a el vapor-correo na-
cional Ciudad de Santander, procedente del 
puerto de su nombre y de Puerto-Rico, con 
carga general y 250 pasajeros. 
Según nuestras noticias, la tardanza en 
rendir el viaje el vapor Ciudad de Santan-
der, ha consistido en haber estado varado 
dicho buque á la entrada de Puerto-Rico, 
no habiendo ocurrido novedad alguna á 
bordo. 
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E L E Q U I P A J E D E L D I A B L O . 
NOVÍ^A ESCRITA BN ITRANCÉS 
POB 
F O E T X J N É D E B O I S G O B E T . 
Beta novela se halla de renta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 
f Continúa.) 
—¿Qué he de encontrar yo? No es tan 
mala como usted cree; pero es lo bastante 
para que la desprecie todo hombre honrado. 
MI amigo no le robó á usted su hija; eso no"; 
Lo qvie él hizo fué recogerla, ampararla, e-
ducarla. Cometió, sí, una falta gravísima; 
¿pero creo usted que no la ha purgado? 
¿Creo usted que no la está purgando? Mag-
dalena lo preñero á él y lo deja á ustod. Ea 
n a t u r a l . . . . . . Si usted reflexiona compren 
derA que i a muchacba no puedo hacer otra 
cosa.—... E s t á ligada á él por muebos 
beneñeios y por toda una vida de cariño re-
cíproco S ino fuera ella ahora Mag-
dalena de Mangar», tampoco sería, créalo 
usted, Clara tvrande . . ó habría pe-
recido hace muebo tiempo, ó sería una pi-
lluela, una vagabunda en los Estados Uni-
dos Todo esto es verdad, Mr . de 
Fródoc; p8ro¡ay! que Magdalena en su in-
terior estará viendo en estos momentos al 
que siempre consideró y amó como á padre, 
á una luz bien extraña ¡Ella que lo 
tuvo constantemente por el mejor y m á s i n -
tachable de los hombres! ¡A.y, F r é 
doc, tenga usted piedad! 
—Bien, bien—dijo Fródoc, recalcando su 
altivez.—Todo eso está bien. Ahora lo com-
prendo todo. Pero yo la aseguro á usted 
que si Mr . de Mangara hubiese venido á mí , 
y me hubiera referido la verdad, y me hu-
l l e r a expuesto franca y sinceramente la si-
Elecciones municipales en provincias 
En el Centro Directivo del part ido de 
Unión Constitucional se han recibido los 
Giguientes telegramas: 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Matanzas, mayo 7. 
Resultado elecciones este distrito. Cons-
titucionales, doce. Independiente, uno. A u -
tonomistas, tres. 
Pedro de A m é z a g a . 
Jcvellanos, 7 de mayo. 
Votaron hoy 65 electores de Unión Cons-
ti tucional . Resultado elecciones, 15 can-
didatos del partido, sin oposición. 
Ignacio González. 
tuación de las cosas, yo lo hab r í a perdona-
do, yo hubiera querido á mi hija desde la 
sombra, y mi hija no hab r í a necesitado de 
enterarse de ciertos antecedentes. Pero 
ese hombre, no lo dude usted, es tin gran-
dísimo tunante y lo será hasta el fin. 
La frente de F rédoc se h ab í a embraveci-
do otra vez; todas sus malas pasiones so 
conocía que se hablan vuelto á subirla á la 
cabeza. 
—Reflexione usted, Fródoc; no era Man-
gare, que n i siquiera conocía á usted, á 
quien cumplía i r á buscarlo. ¿Por q u é . no 
ee desembozó usted antes? ¿Por qué no p i -
dió al Conde cuenta de lo pasado? . 
Por toda respuesta, F rédoc murmuraba 
entre ájenteií: 
—Infames, infames. 
—Pero vamos á cuentas. Usted ¿qué es lo 
que quiere? ¿El proceso? ¿Piensa usted obll-
rar ;• su bija judicialmente á que reconozca 
; i jisted los derechos que le concedió á us-
ted eobre ella la naturaleza? 
—Sí—respondió F r é d o c con un tono som-
brío y levan tándose del asiento;—quiero o-
bligarla y después quiero morir . 
Y volviéndose -á Souscarr iéro, añadió: 
—Adiós, caballero; creo que no nos volve-
remos á ver. No pretendo que usted me es-
time Hemos terminado esta picara 
v i d a . . . . 
Y á largos pasos se salió del j a r d í n . 
—¡Diablo de hombre !—murmuró entre 
dientes el coronel.—Me ha conmovido. Y 
habla de morirse. Quizás fuese en su si-
tuación lo mejor que se le pod ía ocur-
r i r 
Y Sousearrióre salió t ambién del j a rd ín , 
dirigiéndose á casa de Mangare. 
X I . 
I Desde la entrevista con Magdalana, inte-rrumpida por la llegada de Souscarrlére, 
Electos 
re t ra ídos . 
Guayabal, mayo 7. 
ocho concejales. Autonomistas 
Oliva. 
San Antonio de los B a ñ o s , mayo 7. 
Elecciones ganada, partido sin oposi-
ción, acudiendo urnas 297 correligiona 
rios. 
Mateo González. 
Ca iba r ién , mayo 7. 
Ganadas elecciones sin oposición. 
Francisco Mcavc. 
Cá rdenas , 7 de mayo. 
Elecciones Recreo terminadas; todos de 
Unión Constitucional. 
Monca l ián . 
Sabanilla, mayo 7 de 1891. 
Copadas elecciones municipales; partido 
autonomista no tomó parte. 
Fuente. 
Nueva Paz, mayo 7 de 1891. 
Verificadas elecciones con t ranquil idad. 
De los siete candidatos para concejales, dos 
autonomistas y cinco del partido Unión 
Constitucional. 
Domingo L a v í n . 
Jovellanos, mayo 7 de 1891. 
Verificadas elecciones distr i to Cimarro-
nes, resultaron ocho concejales electos, to-
dos de Unión Constitucional. 
Zaballa. 
Mar ie l , mayo 7 de 1891. 
Terminadas elecciones, ganadas por el 
partido. 
L u i s Zapico. 
Alfonso X I I , mayo 7 de 1891. 
Ganadas elecciones sin oposición. -
Manzaneda. 
B a h í a - H o n d a , mayo 7 de 1891. 
Votación unán ime candidatura acordada 
San Diego. 
Castatiedo. 
^Jaruco, mayo 7 de 1891. 
Elección concejales Unión Constitucio-
nal, cuatro. Disidentes unidos con autono 
mistas, cuatro, 
Inclán* 
San José de las Lajas, 7 de 1891. 
Tengo el gusto do comunicar á V . E . el 
resultado de la votac ión verificada en este 
día . 
D . Santiago Echegarreta . . . 21 votos. 
L. Manuel Muñ iz - . , . 21 i d . 
Juan de la Rosa. 21 Id . 
. . Manuel Alonso. 21 i d . 
Juan V i e r a . . . 22 i d . 
Francisco Vil larreai 22 i d . 
No ha tomado 
mista. 
parte el partido autono 
Manu/él Alonso. 
Jovellanos, mayo 8, de 1891. 
Ganadas elecciones: seis concejales do 
Unión Constitucional, por dos autonomis-
tas. 
Presas. 
G ü i r a de Melena, mayo 7 de 189 L. 
Elección de hoy: 
Unión Constitucional: 27 votos. 
Independientes y autonomistas: 18 i d . 
Pinera. 
Santiago de las Vegas, mayo7 de lüQl . 
Concejales electos, todos de Unión Cons 
t i tucional . 
F e r n á n d e z . 
Corral Falso, mayo 8 de 1891. 
Ganadas elecciones en todos los colegios 
por Unión Constitucional. 
Autonomistas re t ra ídos . 
Javier Peralta. 
Resumen de la votación para concejales 
del part ido de Unión Constitucional en los 
tres días de elecciones en Santa Mana del 
Rosario: 
P r i m e r C o l e g i o . 
VOTOS 
D . Manuel Garc ía González 
... Pedro SantallaBlanco 
Manuel Bayl ina G i r a l t . 
José Llerandl Llc randi 
S e g u n d o C o l e g i o . 
D , Guadalupe Morales G á r c i g a . 
T e r c e r Co leg io . 








Excmo. Sr.: Tengo el honor de comuni-
car á V. S que las mesas definiti vas fueron 
constituidas por electores afiliados al par 
nada se sabía de d 'Es te lán en casa de Man-
gare, ni por los amigos de és te . Magdalena 
no le nombraba nunca, y Mangare, ya in 
quieto, encargó á su fiel Sousearr ióre que 
hiciese secretamente algunas averiguacio 
nes, las cuales, por cierto, no dieron n ingún 
resultado. Se llegó á suponer que el des-
graciado marido de Magdalena se hab í a au 
sentado de Par í s . 
Así pasaron varios días de triste incert i -
dumbre, reinando en casa de Maugars, una 
paz angustiosa, sólo perturbada por el em-
peño del Conde de tomar el vapor y huir á 
la Luisiana, y por la resistencia opuesta á 
este empeño por Magdalena, que no que 
r ía par t i r sin consentimiento de su marido. 
De un momento á otro se aguardaba que 
se presentase, ya és te , ya M r . F r é d o c , á re 
clamar los respectivos derechos que sobre 
Magdalena les concedían las leyes. 
Magdalena, entre F r ó d o c y Maugars, es-
cogía el úl t imo; pero no sin lamentarse del 
horrible destino de su vida. Algunas frases 
que sobre este punto se le escaparon, fuernn 
para Mangare un tormento indecible. 
Asuntos urgentes obligaron por este t iem-
po á Sousearrióre á salir para Bre tóche , co-
sa que sintió en extremo Magdalena, que te-
nía en el buen anciano un amigo car iñosí -
simo y un defensar obstinado contra su mis-
mo padre. 
D 'Este lán entre tanto n i se h a b í a muerto 
n i ausentado de Pa r í s . Vivía en el pabe-
lloncito que Aubijoux h a b í a puesto á su 
disposición. 
En vano hab ía buscado á !Pródoc, y pro-
vocádole hasta con la amenaza de abofe-
tearle en la calle. F ródoc no parec ía . 
Por fin se presentó una m a ñ a n a en casa 
del infortunado joven una negra que no era 
sino nuestra conocida Aurora, portadora 
de una carta de Frédoc . 
En esta carta se disculpaba el padre de 
tido de Unión Constitucional y que loa can 
didatos que obtuvieron votos para conceja-
les, en el d ía de ayer, t a m b i é n pertenecen á 
dicho partido. Dios guarde á V. E. muchos 
años. Caaiecoas, mayo 6 de 1891.— Gumer-
sindo Fragoso. 
Tengo el honor de part icipar á V . E . que 
en este té rmino se ban ganado las eleccio-
nes municipales sin oposición. Palacios, 
mayo 7 de 1891.—El Presidente, J o s é Eo-
reneo. 
Estado de los votos que para concejales 
han obtenido los candidatos aflliadoa al 
partido de Unión Constitucional en Ma-
druga. 
P r i m o r C o l e g i o . 
VOTOS. 
D. R a m ó n Suárez Garc ía - 27 
Manuel F e r n á n d e z F e r n á n d e z . . 27 
J o s é F e r n á n d e z López 27 
S e g u n d o C o l e g i o . 
D. J o a q u í n Granda Cañedo .19 
. . Claudio Compañó Llanzontera. 58 
T e r c e r C o l e g i o . 
D, Venar^io Ceballos . . 58 
C u a r t o C o l e g i o . 
D . Francisco Oslaicoecbea SarrA. . 14 
Claudio Compañó. 
Resultado do la elección de concejales, 
dorante los tres d ías , en Bainoa. 
P r i m e r Co leg io . 
VOTOS. 
D . Juan Puente Ortiz 57 
. . J o s é Pujol N a d a l . 56 
S e g u n d o C o l e g i o . 
D. Juan F e r n á n d e z y Agai r re 19 
Eduardo F e r n á n d e z A g u i r r e . . 14 
Antonio Cabo Mar t ínez 5 
Lorenzo Nadal . 
Tengo la satisfacción de comunicar á V . 
E. la completa unidad con que ha acudido 
á las urnas el cuerto electoral, en los d ías 5, 
6 y 7, cuyo resultado ha sido de noventa y 
cinco votos, todos de la candidatura adicta 
al partido ; reinando on todo orden y t ran 
quil idad. L o que tengo ol honor de poner 
en conocimiento de V . E . 
Alqu ízar , mayo 7 do 1891. 
Hipóli to Palacios. 
Resultado do la elección do concejales en 
Bauta. 
VOTOS. 
D . Pedro P a u t a l e ó u P é r e z . . 40 U . C. 
Lucio San R o m á n 20 i d . 
Pedro Alvarez Ramayo. 11 i d . ' 
Simón D í a z . . . . 11 neutral. 
José F e r n á n d e z Alonso.. 20 I d . 
Luciano F e r n á n d e z Tre -
vejo 20 Autonm? 
Lucio San E o m á n . 
Tengo la honra y satisfacción de comu-
nicar á V . E. que en la elección de este d ía , 
como en la de los anteriorog, han sido v o 
tados u n á n i m a m e n t e y sin oposición nues-
tros correligionarios. 
Catalina, mayo 7 do 1891. 
Autonio Alonso. 
Artemisa, mayo 8 de 1891. 
Elecciones sin oposición. 
Jo sé Bolúmen. 
B a h í a Honda, mayo 8 de 1891. 
Ganadas elesclones todos colegios, nueve 
concejales. 
Ardevol. 
Quemado de Güines , mayo 8 de 1891. 
Ganados todos colegios por Constitucio-
nales. 
E l Presidente, Portal . 
E l S r . D . Cecilio P u j a z ó n . 
U n telegrama de San Fernando, que pu-
blicó E l Imparc ia l de Madrid en au número 
del 17 do abri l , y que insertamos en el D i A -
BIO dol G, nos ha comunicado la dolorosa 
noticia del fallecimiento del cap i t án de na-
vio, D. Cecilio Pujazón y García , uno de los 
hombres de ciencia más respetables y res-
petados, no sólo en nuestra patria, sino on 
paises extranjeros, donde la ropresentó dig-
namente en conferencias y congresos cien-
tíficos internacionales. De una de esas 
reuniones, en laque fuéVice-Pres iden te (el 
Congreso Astronómico de Far í s ) , acababa 
de regresar el Sr. Pujazón cuando la enfer-
medad del pecho que hac ía tiempo venia 
padeciendo, le sorprendió, a r r e b a t á n d o l e la 
vida. 
E l Sr. Pujazón, que desde ol 6 de junio 
de 1869 se hallaba al frente, como Director, 
del Observatorio Astronómico de San Fer-
nando, hab ía nacido en la propia ciudad 
el 22 de noviembre de 1833; ing resó en la 
Armada nacional, en clase de aspirante, el 
15 de enero de 1846, y desde 1849, en que 
ascendió á guardia marina de segunda ola-
so, siguió prestando sus servicios al cuerpo 
á que per tenecía , hasta 1873, en que obtu-
vo el empleo de cap i t án de navio, sin snel 
do n i an t igüedad , confirmado con ambas 
condiciones en 18 do abri l de 1882, A los po-
cos meses de haber ingresado en el Colegio 
Naval Mi l i ta r , embarcó sucesivameate el 
Sr. Pujazón en el vapor Castilla, místico Isa-
bélita, navio Soberano y otros buques; desde 
1850 á l 8 5 7 hallóse á bordo de las fragatas 
Perla y Esperanza, y de los vapores F e r n á n -
do el Católico, Esc ip ión , Velasco, Habanero 
y otros, habiendo sido destinado al Apos-
tadero de la Habana: del 58 al 61 ingresó 
en el Observatorio de San Fernando para 
comoletar sus estudios de ampliación; pos-
teriormente, en los vapores B a z á n y Pa-
sajes llevó á cabo excelentes trabajos h i -
drográficos y realizó hasta cuatro viajes 
redondos, desde Cádiz , á esta Isla. 
T a m b i é n en 1882 volvió á Cuba el señor 
Pujazón con objeto de observar desde esta 
Isla el paso del planeta Venus por e l disco 
solar (suceso que ocurrió el 6 de diciembre 
del expresado año) , dirigiéndose con este 
tíaotivo á Manzanillo, desde donde, según 
telegrafió al Ministerio de Marina, pudo 
''observar perfectamente el con tác to Inter-
no, pero no el externo, por impedirlo laa 
nubes que se amontonaron en ol capa 
ció." Ya antes en 1878 hab ía venido á es 
ta Isla á observar el eclipse de sol del 29 
de jul io . 
Desde el r.ño de 1869; oa quo fué nom-
brado el éíiñor Pajaaóib Director d-íl Ob-
servatorio, atistio a luaciias conferencias 
científicas. En 1875 concurrió á la con-
forencia internacional de Meteo ró logo 
mar í t ima celebrada en Londres, pasando 
luego á Alomania para visitar los observa 
torios de esa importante nación, y desde 
Clarita por no haber aceptado antes el re-
to de d 'Es te lán . " Estaba comprometido, 
decía, con Mr. Maugars; ahora estoy libré 
y puedo acudir á en llamamiento de usted. 
Poro ocurren ciertas circunstancias entre 
nosotros que me obligan á suplicar á usted 
una entrevista antes de i r al terreno. Me 
encuentro enfermo, y no puedo i r en per-
sona á su casa de usted. Le a g r a d e c e r í a 
que se pasase por la mía . L a portadora de 
esta carta la e n t e r a r á á usted de todo, y 
mo t r a e r á su respuesta." 
Inú t i l parece decir que d 'Es te l án interro-
gó inmediatamente á la negra. 
—Yo soy—dijo és ta—la nodriza de Mag-
dalena. 
—¿Cómo? 
—Si señor; yo la he alimentado con la 
leche de mis pechos, y he estado con ella 
durante los diez primeros años de su vida 
Yo volví con olla á Francia. 
— Y ¿cómo no la he visto á usted nunca 
en casa del Conde de Maugars? 
— E l Conde me echo de su casa. 
—¿Por qué? 
— P o r q u é me ten ía m i e d o . . . 
—¿Miedo? 
—Sí, t emía que yo revelase el secreto. 
—¿Qué secreto? 
— E l del nacimiento de la n iña . Magda-
lena no es hija del Conde de Maugars. 
—Miente usted y miente el bellaco que 
l a envía á u s t e d . . . N u e v o s enredos de eso 
maldito F rédoc . 
—Pues para que usted se entere . . . el 
hombre que acaba usted de nombrar es el 
padre de Magdalena. . - No miento, no; se 
lo juro á usted. ¿No me cree usted? Pues 
vaya, y pregúntese lo al Conde. Y si no 
quiere al Conde, á su amigo el coronel 
Sousearrióre. Loa dos saben que cuanto yo 
digo es verdad. Y Magdalena hace ya cinco 
días que lo sabe. 
entonces han pido muchas las comisiones 
ricntíücaa que ha d e s e m p e ñ a d o , enalte-
ciendo con sus vastos conocimientos el 
nombre de E s p a ñ * y de nuestra Marina, 
que le contaba en el n ú m e r o de los mas 
ilustres individuos del respetable cuerpo/ 
Seguramente que con nosotros, lamenta-
rán la pé rd ida del señor Pu jazón los hom-
bres de ciencia de todo el mundo. 
P e t i c i ó n atendible. 
Publicamos con el aprecio que se merece, 
la siguiente, que con ese objeto nos e n v í a n 
varios individuos del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio: 
Habana, mayo 6, de 1891. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MABLNA. 
Muy señor nuestro: 
Los que suscriben, bomberos del Comer-
«io, ruegan á usted se sirva hacer presente, 
por medio de su ilustrado periódico, que, 
próximo el 17 de mayo, esperan de to-
dos los compañeros ver el referido día , en-
lutadas el frente de sus moradas, en de-
mostración do duelo por las pé rd idas de 
JOS que heró ioamento sucumbieron al cum-
plir con sus deberes; haciendo al mismo 
'.lempo extensiva esta recordatoria á todos 
os entusiastas y simpatizadores de los 
Duerpos de Bomberos de esta capital que 
aayan sentido la ext inción de la vida de 
".odos nuestros compañeros . Ant ic ipándo lo 
as gracias, somos de usted 
SS.SS. Q. BS. S. M . , 
E i t s t aqu ío Bctancourt y Sánchez, Esteban 
JEustamante, José Iglesias, Francisco Cam-
p ñ o , Tomás Buncelo, Jo sé Delfín, Miguel 
híncelo , J o s é Pérez , Domingo T a r d í n , Fio-
r indo S a r d a ñ o . 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dvdos se nos comunica el siguiente tolegra-
m i del servicio part icular dol mismo: 
Nueva - York, 8 de mayo. 
dercado, flojo, poca demanda. 
Cont ri fugas, po la r izac ión 96, á 3 5[16 cts. 
coito y flete. 
Sercado Londres, quieto. 
Uúcar remolacha 88 aná l i s i s , á 13-3. 
Deplorable snceso. 
Siempre hemos censurado el disparo do 
cohetes y voladores en las calles, por lo 
octsionado que suele ser á desgracias per-
sonales, de igual modo que son censurables 
las salvas que en determinados d ías suelen 
haDerse, y que han producido en m á s de 
um ocasión innumerables daños . En jus t l -
flcsolón de esta censura, tenemos que re-
giairar una lamentable desgracia, sucedida 
on la noche del pasado jueves á una distin • 
M"ui4a y bolla señor i ta de esta capital y que 
tuvo su origen en el disparo de cohetes. 
El Coro Asturiano, á cuyo favor so efec-
tuaba una función en el teatro de Payret, 
salió del Centro Asturiano en las prime-
ras horas de la noche, con sus estandar-
tes y hachones, llevando á la cabeza una 
banda de música y disparando voladores. 
Uno de estos fué lanzado con tan poca suer 
ce, que hirió en un ojo á la señor i ta Silvia 
Moliner y García , que se hallaba en un 
balcón do su casa, calle de Monserrate, 
número 151. Los ilustrados doctorea Meno-
cal y Valdés (D . Vicente Benito), hicieron 
la primera cura á la herida, que so teme 
pierda la vista. 
Si este accidente hubiera sido sensible y 
lamentado por nosotros, ocurriendo á cual 
quier desconocida joven de eeta ciudad, 
mucho m á s lo hemos do lamentar cuando ha 
hecho su víc t ima á una bella señori ta , con 
muchos de cuyos deudos nos uuon relacio-
nes de antigua amistad. Cuéntanae entre 
estos las distinguidas señoras de D . Gonzalo 
y D . José Sil verlo Jo r r íu , la del Dr . O. V i -
cante L a Guardia y el Sr. D . Adolfo Moliner 
Y a que esta desgracia es irreparable, 
¿servirá A lo menos de triste ejemplo para 
evitar la repet ic ión de faltas que pueden 
originar otras análogas? 
Comis ión Li terar ia . 
"'Sfuestro ilustrado "amigo el Sr. D. 'Nico-
lás Azcára te , Presidente de la Comisión 
Literaria formada en esta Isla con objeto 
de cooperar al pensamiento de la Real Aca-
demia Españo la , de publicar una Autolo-
gía do poesía lírica hispano-americana, ha 
tenido la bondad de visitarnos, r ogándonos 
hagamos constar quo el Sr. General Pola-
vieja y el Sr. F e r n á n d e z Miró, Director ge-
neral de Adminis t rac ión , han ofrecido su 
protector concurso á la Comisión, faci l i tán-
dole al efecto dos escribientes para sus tra-
bajos. 
Asimismo agradecen el Sr. A z c á r a t e y 
los individuos de la Comisión, a l Sr. D . Jo 
sé Silve'rio Jo r r ín , Presidente de la Socio 
dad Económica de Amigos del Pa í s , sus 
bueno deseos en favor del mejor éx i to de 
la misma, au tor izándole para que celebre 
sus sesiones en una sala de dicha sociedad, 
y dando órdenes para quo se le facil i te el 
uso de su Biblioteca. 
Indices. 
Resoluciones del Ministerio de Ul t ramar 
recibidas por el vapor correo nacional Ciu 
dad de Santander: 
G - o b e r n a c i ó n . 
Nombrando telegrafistas segundos de es • 
ta Isla, á D . Enrique Garc ía Varona, don 
Ricardo Zamora y D . Ricardo Cardet. 
Concediendo licencia al oficial primero 
do Estación, D . Antonio Glral t Cambro 
ñero. 
Aprobando reglamento para la instala-
ción de conductores y aparatos del alum-
brado eléctrico de esta Isla, 
Real Decreto, referente á la forma de 
cubrir las vacantes de Obras Públ icas , ser-
vidas por ingenieros militares en las islas 
de Puerto Rico y Filipinas 
Denegando el ascenso que solicita el a-
yudanto segundo de Obras Púb l i cas don 
Juan Púrtell y González. 
Concediendo cuatro meses do licencia al 
Eérrero de faros D . Jo fé íúorell. 
Declarando supernumerario al torrero de 
fároa D. José Cerezal y nombrando en su 
• ugar á D . Narciso Sánchez . 
Aprobando nombramiento intorino de 
ayudante de la Es tac ión Agronómica , de 
D. Gerardo Mar iño . 
Desestimando recurso de alzada de don 
Alejandro Valle y confirmando acuerdo de 
Inscripción de la marca ^'Fior de J . S. M u -
rtas y Compañ ía" con cédula á D . José 
Suárez . 
— Y ella ¿ha reconocido á se miserable 
que ia ha perseguido de muerte, y que á 
todos nos ha puesto en el abismo? 
—Cuando él la persgula era porque no 
sabía que era su hija. Ahora que lo sabe 
está desesperado. Y Magdalena es tá en que 
no ha de abandonar nunca al Conde de 
Maugars. 
—Hace bien. 
—¿Usted lo aprueba? 
—¿No he de aprobarlo? F r ó d o c os un 
mónstruo. Y lo que no comprendo es para 
que la envía á usted aquí . ¿Se figura acaso 
que yo t o m a r é su partido contra Mr . de 
Maugars? 
—Pues me ha enviado para que le diga 
á usted quo él no se b a t i r á nunca con el 
marido de Magdalena. 
—Yo t a m b i é n r ehusa r í a el duelo si se me 
demostrase eso. L a cosa se cae de su peso; 
luego esta visita de usted debe tener 
otro objeto. 
—Verdad, M i amo quiere saber si usted 
es tá dispuesto á reclamar á Magdalena. 
—¿Y á él que le importa? 
—Es su hija, y sabe que no le ama á us 
ted. ¿Cree usted que m i amo no tiene inte 
rós en esto? 
—Pero ¿se atreve á preguntarme un 
hombre que me ha calumniado, el hombre 
que ha sido causa de todos mis infortunios? 
— M i amo está muy arrepentido, Y ahora 
cuenta con u s t e d . . . 
—¿Para devolver á su hi ja la felicidad?— 
p r e g u n t ó i rónicamente d 'Es te lán . 
—Para eso mismo respondió la negra.— 
L a felicidad de Magdalena es tá en que us-
ted se separe de ella. 
E l tono de la negra era dnro y acre. 
D 'Es te lán comprendió quo era portadora 
de un n l t í m a t u m . 
—De modo—dijo cruzando los brazos— 
que usted venido para requerirme el a-
Dlaponiendo se es té á lo acordado en la 
Real orden de 8 de mayo del año próximo 
pasado acerca de la conveniencia de que 
D . Cecilio Aguabella siga ejerciendo el 
cargo de in té rp re te del Gobierno Gene 
ral-
Nombrando oficial cuarto de la Junta de 
Colonización de esta Isla, á don Manuel 
Prat. 
Concediendo dispensa de impedimento 
para contraer matrimonio, á D . Antonio 
Joret y d o ñ a Ciemencia de la Concepción 
Molina. 
Disponiendo se convoquen oposiciones 
para cubrir 50 plazas de la carrera Judi-
cial y Fiscal de Ultramar. 
Haciendo extensiva á los cuerpos de Co-
municaciones* de las provincias de Ul t ra -
mar la Real orden de 3 de octubre de 1879, 
por la cual se les declara exentos de repar-
tos vecinales. 
Declarando incapacitado á D . Luis Echa-
va r r í a para ser Concejal del Ayuntamiento 
de Santiago do Cuba. 
Real Orden trasladando á la plaza de 
Jefe do Admin is t rac ión de cuarta clase. 
Contador del Asilo de Enagenados de esta 
Isla, á D . Federico Ordax. 
Idem Idem Jefe de Negociado de prime-
ra clase. Secretario del Gobierno Civ i l de 
Santiago de Cuba, a D . Ricardo Teruel. 
Autorizando á D . Mariano G. Ar t i z , pa-
ra ocupar terrenos para construir un ferro-
carr i l entro los ingenios "Narcisa" y ''So-
berano." 
H a c i e n d a . 
Confirmando las c e s a n t í a s d^ los oficia-
les quintos D . Argimeno Asencio, D . Fran 
cisco Montalvo y D . Antonio Lara, y los 
nombramientos para dichas plazas de don 
Pedro Ciará , D . Juan Alvarez Roca y don 
Castor Acevedo. 
Nombrando oficial cuarto del Tr ibuna l 
de Cuentas, á D . Luis Campos. 
Concediendo pens ión á D . Higinio Ro-
dr íguez y D1? Isabel Palacios. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido, por el vapor-correo de 
la Pen ínsu la , las siguientes reales órdenes: 
Disponiendo regrese lo m á s pronto posi-
ble ol oficial segundo de Archivo D . Juan 
Mart ínez Méndez . 
Remitiendo nombramiento de cap i tán de 
la marina mercante para D . Víctor Ardua, 
D . Jo sé Antonio Aldamurgogaescoa y don 
Cosme Ur r iba r r í . 
Disponiendo quo cont inúo por ahora en 
si tuación de supernumerario el alférez de 
navio D . José Contreras. 
Remitiendo cédula do cruz do primera 
clase del Méri to Naval para, el teniente de 
navio D . Angel Izquierdo, y el alférez de 
navio D . Mario Quijauo. 
Ascendiendo al teniente de navio D . Eu-
genio Montero y Reguera. 
E m p r é s t i t o Municipal. 
Por la Alca ld ía Municipal recibimos para 
su publ icac ión lo siguiente: 
E l Sr. Alcalde Municipal so ha servido 
disponer que el lunes p róx imo 11 del co-
rriente mes, do doce á tres de la tarde pro-
ceda la Con tadur í a Municipal , al canje de 
las obligacfones del emprés t i to de tres m i -
llones de pesos números 15,001 al 20,000 
inclusives, por los resguardos provisionales 
representativos de esas obligaciones y que 
so anuncie por este medio para conoci-
miento de los tenedores de dichos resguar-
dos, con la advertencia de que los que no 
so presenten al canje t e n d r á n que esperar 
para efectuarlo hasta la oportunidad que 
se les señale . 
Habana, 8 do mayo de 1891.—iül Secre-
ta r io .—Agus t ín GÚaocardo. 
Casino Español de Bejucal. 
En jun ta general de socios, celebrada pa-
ra el nombramiento de la Directiva que ha 
de actuar en el mismo durante el áño co-
rriente, ha sido electa por mayor ía de votos 
la siguiente: 
Presidente.—Sv. D . Manuel Llano 
Secretario.—Sr. D . Alfredo Muñiz. 
Tesorero.—Sr. D . Casimiro Alonso. 
Vocales.—Srea. D . Juan Rivero, D . Ca-
siano Ruiz, D . José Rub ín , D . Antonio Suá -
roz Viñas, D . Juan Riera y D . Alfonso Me-
néndez . 
Testimonio honroso 
Con este mismo epígrafe ha publicado E l 
Siglo de Montevideo, en su número del 21 
de marso, el siguiente honroso atestado en 
favor de un distinguido cap i tán de la com-
pañía Trasa t lán t ica Española , que cuenta 
en esta Isla con numerosos amigos, el señor 
D. Franaisco Jau regu íza r , que según nues-
tras noticias, volverá con el buque de au 
mando á la carrera de esta Isla: 
Ra ia de Montevideo, marzo 16 de } 
1891.—Vapor Alfonso X I I I . $ 
Los abajo fumados, pasajeros del vapor 
Alfonso X I I I , impulsados por un sentimien-
to de ex t r i c t a jun ida , declaran estar muy 
gratos á las atenciones recibidas del capi-
tán de dicho buque, el señor don Francisco 
Jauregu íza r , cuyos esfuerzos han sido digna 
y eficazmente secundados, por el personal 
de su comando.—Baítolomó Mi t re , Maria-
no, obispo de Montevideo, Dr . E. M . Es-
t rázulas , Antonio de P. Aleu, Orestes Gar-
cía de P a a d í n , Juan López, León Parra 
García , Torcoato M . d e N a v e r á n , Dr . Ma-
nuel J . Ojea, Julio Piquet, Dr . Manuel La-
vía, Ensebio Iñ íguez , Dr. Mondéjar , Ma 
auel de Francisco, Carlos Torcuato de A l -
vear." 
E n el teatro do la Aíl iambra. 
Poco ¡lates de las nueve de la noche del 
día 7, al terminarse el baile del primer acto 
de la fu nción que se efectuaba en el teatro de 
la Alhambra, parece que cayó desda el de-
partamento de la tertulia á la segunda fila de 
las lunetas, un revólver que se disparó , cau-
sándole el proyecti l una herida á un espec-
tador que estaba d e t r á s de la barandilla 
que separa ol patio de las lunetas de la en-
trada general. E l sonido de la de tonación 
que produjo el proyectil al dispararse, cau 
aó grande alarma en el teatro y, sobre todo, 
por haberso ordenado que se cerraran las 
puertas; afortunadamante, se disipó aquella 
á los pocos momentos, sin hab'er ocurrido 
otra novedad. 
E l berklo, que resul tó ser D . Adolfo de 
Castro Pdlominb, empleado de !a Compañ ía 
Hispano Americana de Gas, fué trasladado 
á la Estación Sanitaria de los Bombaros 
Municipales por el cabo da 'Orden Pábl ico , 
do SÍTVÍCÍO en dicho teatro y guardia n ú m e -
ro 777, cen i í i cando el médico que el pa 
cíente prese!!laba una herida en ol labio i n -
ferior interesando la lengua y la m a n d í -
bula superior izquierda, de la que se lo ea 
trajeron cuatro incisivos. 
Después de curado el señor Palomino, 
cuyo estado fué calificado de grave, se le 
t ras ladó á su domicilio para atender á su 
asistencia médica . 
A pesar de las diligoDcias practicadas 
por l a policía, no pudo averiguarse qui^n 
fuera el propietario del revólver ocupado 
por el celador de servicio señor Sicre. 
bandono do los'derechos que tengo sobre 
mi mujer. 
—No —replicó Aurora—he venido ún ica -
mente para saber si es tá usted dispuesto á 
abandonarlos. 
— B i e n : . . Dígale usted á su amo que no 
me da la gana de contestarle. 
—Esto es—dijo la negra—que usted es tá 
dispuesto á emplear con su mujer la fuerza 
brutal. 
—Lo que digo es quo no digo nada. A -
bora mismo voy á escribir una esquelita á 
su amo de usted, y a l dárse la , puede usted 
añadi r le de palabra que no quiero en abso-
luto niuguna clase de relaciones con él. 
D 'Es te l án se disponía á redactar una es-
quela, concisa y expresiva, cuando llama-
ron a la puerta del gabinete. 
—Entre usted aquí—dijo á l a negra, se-
ña lándole la alcoba.—Dentro de un mo-
mento p o d r á usted salir, yo espero que Ja-
más en su vida me d a r á usted el disgusto 
de verla en m i casa. 
L a negra se dejó conducir dóc i lmente , y 
un momento después entraba on el gabine-
te M r . Aubijoux. 
—Permíteme— lo dijo d 'Estelán—voy á 
escribir algunas l íneas . Acabo de recibir 
una carta que exigo inmediata respuesta. 
—¿Y esa muje r?—pregun tó Aubijoux— 
que veía á Aurora desde el gabinete. 
—Es la que ha taido la carta, que es de 
Mr. F r é d o c . 
—¿Frédoc? ¿pero él se atreve? 
— Se atreve á todo Pero ya es hora 
de concluir con ese hombre. 
Y se puso á escribir. 
De repente hubo de detenerse sobresal-
tado; porque Aubl jox l a n z ó un gr i to agu-
do, y se prec ip i tó dentro de la alcoba. 
—¡Desgraciada! ¿Qué haces? ¿No vea que 
te estoy observando desde allí? ¿No has 
reparado ea ese espejo? ¿Qué hasecMo en 
E l Sr. Juez de guardia «e const i tuyó en 
la Casa de Socorro, con objeto de instruir 
las oportunas diligencias sumarias 
Enyenenamiento. 
El Dr. D Teodoro de la Cerra par t ic ipó 
al celador del barrio de San L á z a r o , estar 
asistiendo en la calle del Pr ínc ipe n? 6, al 
niño Román Díaz , el cualj en un descuido 
de sus familiares, cogió del suelo una bote-
l la que contenía luz brillante y tomó una 
parte del líquido. E l estado del menor es 
grave. E l celador actuante dió cuenta do 
este hecho al Sr. Juez de guardia. 
Reyerta y heridas. 
Á las tres y media de la tarde del 7, la 
pareja de Orden Públ ico números 781 y 748, 
perteneciente al destacamento de Guanaba-
coa, condujo á la casa de socorro do dicha 
villa al cabo primero de la primera Compa-
ñía del Ba ta l lón Cazadores de San Quint ín , 
Romualdo Ruiz Lorca, y al paisano corneta 
de Voluntarios Va l en t í n Blanco Cruz, los 
cuales fueron detenido por estar en reyerta 
en la casa n0 112 do la callo de Candelaria, 
y además, por bailarse ambos heridos. 
Reconocidos dichos sujetos por el módico 
forense, certificó que el primero presenta-
ba nueve heridas, una ellas en el vientre, 
calificada de grave, y las d e m á s en dife-
rentes partes del cuerpo y de pronóst ico 
levo, y el segundo seis heridas de ca rác t e r 
leve, salvo accidente, curables con asisten-
cia médica antes de ocho días. Las heridas 
de uno y otro fueron causadas con arma 
'blanca. 
E l celador del barrio levantó el corres-
pondiente atestado y con él dió cuenta al 
Sr. Juez de Ins t rucción. 
Servicio Meteoroiégico «le Marina 
de las Antillas^ 
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De menos en 189PL.... 23,011 90 
Eu el vapor correo Ciudad de Santan-
der, ha llegado ayor á esta ciudad el Ledo. 
en farmacia Sr. D . Braulio L a r r á z a b a l . Sea 
bienvenido. 
—En la casa de salud " L a Benéfica," i n -
gresó para su asistencia médica D . J o s é M * 
García , el cual presentaba una herida de 
pronóstico grave en el vientre, y cuya le-
sión le fué causada con una cuchilla, por 
ua dependiente del establecimiento L a F i -
losofía, al estar jugando de manca con él, y 
cuyo hecho fué puramente casuaL 
—En Puentes Grandes tuvieron una re 
yerta dos individuos blancos, resultando 
herido gravemente en la cabeza uno de 
ellos, del golpe que le dió eu contrineanto 
con una tranca. 
—Nuestro corresponsal do Remedios nos 
escribe, con fecha 6 del actual, lo siguien-
te: 
"Ent re siete y ocho de la noche del d ía 
4, en los momentos de dar m á s luz á un 
qu inqué colgante,"que t en ía en la sala de 
su casa la morena Fol íe la B a r ó , hubo éste 
de romper la cadena quo le sostenía, ha-
ciéndose pedazos en la calda, y el petróleo 
que contenía se inflamó comunicándose le 
al vestido. Viendo las hijas que la madre 
ard ía , so abrazan á ella, recibiendo quema-
duras m á s ó monos granes. Una de las hi 
jas, de 6 años de edad, falleció á las pocas 
horas, y la madre, ayer a l medio d í a ; , tres 
m á s de los quemados van mejorando. Fel i -
cia, modelo do madre, con serenidad re-
chazaba á ana hijos del peligro que corr ían, 
p i ro el car iño de esas desgraciadas or i -aü 
ras á su madre, no pudo evitar se abraza-
ran á ella. ¡Dios las tenga en gloIia!,7 
-Los cajistas de Santa Clara, al igual 
que lofi de Cienfuegos, han acordado con-
vertir en d í a de fiesta, para su gremio, el 
de San Juan Ante Porram La t inam, pa-
trono del noble arte di; i a imprenca, dejan-
do de t raba jaren ol rnieroo. 
—Da uu dia á otro m «¿pecan en Sagua 
l-il Graenn» )oñ reemplazo", p a r a las dos com-
pañía» do "Alfonso X I I , " destacadas eu a-
qnella v i l l a . Dichos reemplazos ascienden, 
por ahora, á unas cincuenta plazas. 
— L a corrida de toros que el d ía 3 del co-
rriente ofreció en Placetas la cuadnila do 
E l Tortero, produjo magníficos resuliados 
Los cornúpe tos que se l idiaron dieron bas 
tanto juego. 
—Han fallecido en Trinidad la anciana 
Sra. Da.Jaaoa Rodfí^nez y el Sr. D, Diego 
Vele», conocido por ei Maestro Diego, 
— Ha fallecido eu Caibarién el Sr. D. Al-
fonso Prieto y Moriano, jefe que fué del 
Resguardo de aquei pnevto. 
—Según vemos en i í i Universo de Santa 
Clara, ee encuentra graveinente enfermo, 
en dicha, ciudad, el Pbro. Sr. Clarós, cura 
párroco de la misma. 
—La Ven del Montserrat da oueuta en su 
últ imo número de los trabajos que se han 
llevado acabo en los últimos meses pura la 
res tauración del Monasterio de Santa Ma-
ría de Ripoil . Del mismo artículo traduci-
mos lo siguiente: 
" E l citado jueves presenciamos, en el 
claustro de Santa María, la traslación, pre-
sidida por el Excmo. Restaurador de la 
Basílica Olivana, de los venerables reatos 
do Wífredo el Velloso, de su hijo Rodulfo, 
de Bernst Tallaferro, de su hijo Guillermo 
lo Oras, que es tán revueltos con las reli-
quias mortuorias de su hijo Bernardo, del 
Abad Ramón Derbach y del Abad Bertrán 
Derbach. Fueron puestos los ilustres res-
tos, en su mayor parte por cierto muy de-
teriorados, en seis cajas, respectivamente, 
de tindal, muy bien trabajadas y numeradas, 
según el orden de los nombres arriba cita-
dos. E l acto fué autorieado por el notario 
de Rípoli, D . Luis de Travy y de Codol, 
qoion levan tó la correspondiente acta no-
tarial . Para que no faltase ninguna forma-
lidad á l a ceremonia, fué autorizada con 
intervención del módico de aquella villa, 
D . Florencio Caballer ía . Su Excelencia I -
lustrisima se bailaba rodeado de los indivl-
duoí) de la Junta de restauración de Ripoll 
y de otras personas notable^ do aquella lo-
calidart qno ce interesan para que se lleve 
á feli/. t é rmino ia obra que tantos dispen-
dior. y sacrificios cuesta á nuestro amantÍBi-
mo Prelado. Junto con los restos ee metie-
ron en las cajas botellas que es lacraron y 
sellaron cuidadosamente con el sello epis-
copal y que contenían un pergamino con el 
nombre de la persona ó quien pertenecían 
aquellas reliquias. Diligentemente cerra-
das y selladas las cajas por fuera, iuterl-
namenío , por disposición del señor Obispo 
y siendo testigos todos los presentes al ac-
to, se depositaron en la sacrist ía de Santa 
María , hasta que se acuerde, en hora opor-
tuna, oi;iugar que en la obra restaurada w 
des t inará definitivamente para goardar-
C i m P O M G l A B E L " 5 M 0 M L A m % " 
Nueva York, 2 de mayo. 
E l dia de a.ver tuvo un aspecto rovoln-
cionario en Europa y en América, Aquí 
más quo en Europa; porque esa es el di» 
destinado á la mudanza de domicilio ei 
este país, y aqueles que se instalaban en 
nuevas moradas so hallaban en un estado 
de revolución. Pero no son caos los movi-
mientos revolucionarlos á que me refiero, 
sino las manifestaciones obreras quo e.e h i -
cieron en casi todas las Daciones civiliza-
das, on demanda de la reducción de la jor-
nada á ocho horas. 
E n este particular no están más aventa-
jados los t r á b a k d o r e s de los Estados Uni-
dos quo loe de las doonU; naciones, no obs-
tante la opinión u n m r ^ . l do que 'este paía 
es el para íso de la clat^ obrera. También 
aquí es tá el trabajo en pugna con el capi-
tal : t amb ién aquí los trabajadores sufren 
raucha^ penalidades, tamb;ón aquí piden 
aumonto do jornal y rebaja de hüi-as hábi-
les; t ambién aquí so declaran en huelga; 
t ambién aquí apelan á la violencia para lo-
grar sus fines; t ambién aquí la policía 7 á 
veces la tropa tiene que castigar sus dea-
manes con rigor: n i m á s a i menos do lo que 
pasa en otros puntos del globo. 
T sin embargo, en el discurso que pro- ' 
nuncio en el banquete de la Liga Protec-
cionista Mr . Curtía, aquel famoso cicorene 
de la excursión pan americana, dijo entre 
otras coBñe que: "debido al proteccionismo 
quo rige en esta paíe, oí obrero de loa Esta-
dos Ünidos vivo en mejer casa, lleva mejor 
ropa, tiene más vasta inteligencia, mejor 
educación, mayor refinamiento, mejor gus-
to y goza de máa comodidades que el tra-
bajador de cualquier otro eegmento del 
globo torr 'qn^o." 
Por esto, üyer, en todas las principales 
ciudades <h-, es tá Repúbl ica , los obreros 
norte-americanos hicieron sondaa manifes-
tacionos para pedir exactamente ío mismo 
que piden los obreros de los demás seg-
mentos del globo terráqueo, y en algunos 
puntos lo hicieron de una manera que no 
comprueba eso que nos dice Mr. Curtís de 
" m á s vasta inteligencia, mejor educación, 
mayor refinamiento y mejor gusto" que el 
que tienen los obreros de otras naciones. 
Así, por ejemplo, en Cleveland [Ohio], 
dos mi l huelguisias atacaron, garrote en 
mano á los que trabajaban en Jos aserrade-
ros de made ra y se t r abó una lucha de 13> 
que salieron algunos cráneos rotos. Va pi-
quete de policía acudió al lugar de Ja re-
friega, y los huelguistas repartieren algu-
nos gatrotazos y ladrillazos cutre les de-
fensores del orden público, hirifindo á algu-
nos de ellos. Más da un cuarto do hora du-
ró la polca, hasta que al fin so di perearon 
los amotinados al ver llegar nuevo;) refaer-
ZGS de policía. 
En otras partes han sido pacíficas Jas de-
mos t-raciouei?; pero las huelgas han sido 
numerosas, particularmente entre los gre-
mios relacionados con la construcción de 
casas, co:mo_cafpinteros, canteros, picape-
dreros, albaniles, peones, cerrajeros, mar-
molistas y otros. E n esta met rópoli se de-
clararon en huelga unos cuatro mi l obreros 
de los gremios citados, y celebraron el día 
con meetings y procesiones, que en una ciu-
dad tan populosa como és ta apenas llama-
ron la a tención públ ica. Los peáóflícos son 
dados naturalmente á exagerar osas mani-
festaciones: así nos dice hoy el Herald que 
al mectwg que hubo anoche en Unión Squa-
re asistieron m á s do doce mil personas, 
cuando en realidad no pasaban do tres o 
cuatro m i l las que estaban agrupadas en 
torno de la tribuna donde peroraban los 
oradores. 
E l cable h a b r á ya comunicado á los lec-
tores del DIARIO, la determinación de Mr. 
Blaine de no dar á conocer el texto del con-
venio ó modus vivendi noprociado con Es-
paña , hasta el regreso á Washington del 
Presidente de la Repúbl ica . Así por lo me-
nos nos lo asegura el corresponsal del fle-
ra ld en la capital, y así supuse yo que eu-
ceder ía , según manifosté en otra carta. 
Puedo acontecer, sin embargo, que por al-
guna gatera salga una copiado dicho docu-
mento, pues los recursos del periodismo son 
ilimitados é irresistibles. 
Cerca de cinco millonee de per.cs pn oro 
hjan lleve do para Europa Jos vapores tras-
atlántico.--que han salido eu el cuifiodéla 
semana. Jlaco y» tiempo que. el rtflojo de 
ese ipeial hacia el viejo Mundo en couetan-
te, ó pesar de las medidas dol gcbieruo d« 
Washington para atajarlo. L a canea deeaaí 
fuertes y crecientct- expertacionca es nn 
misti r io, por m í e quo se sabe que actual-
mente on Europa ce paga una prima pórel 
oro, y quo este metal, lo mismo qoo cual-
quiora. otra mercancía , va t-i«mpre en buaca 
del mercado mán vectíijcso . 
Hay quien dice que el envío de metálico 
tiene por objeto pagar mfreancías impor-
tadas de Europa, y que entre estas figuran 
grandes partidas do azúcares refinados de 
baja graduación para suplir la gran deman-
da da azóc íre? que ha habido eu el país 
eee vaso? ¡Infame! eso es veneno, eso es ar 
sónico. 
D 'Es t e l án e n t r ó en ia alcoba en el mo 
men tó en que Aubi joux gri tando en los 
t é rminos apuntados, t en í a cogida faeno 
mente á la negra por un brazo; y ia negra, 
t r émula , sos ten ía en su maoojzquierda un 
vaso, lleno, al parecer, de ftíj ua» 
—Infame—continuaba Aubi joux—tu amo 
te ha pagado para rnvonenar á ua hombro 
de bien. 
Aurora se desasió del brazo que la su je 
taba por medio de un movimiento brusco, 
y gr i tó: 
—Prohibo á nated quo acuso á m i amo. 
Yo juro que él no tiene parte. Soy yo, que 
quiero l ibrar á m i n iña de un marido que 
aborrece . . . . Pero no, no puede ser: las 
cartas me lo han dicho, yo soy la que ten 
go que morir, y m i amo inor i rá t ambién . Y 
él se rá el que viva para tormento de Mag 
dalena. 
—Esta mujer es l oca—murmuró d'Este-
lán . 
—Usted es el que es t á ton to—contes tó 
la negra—usted, que toma el azúcar por 
arsénico. ¿Creen ustedes que yo beber ía 
esta agua si tuviese veneno? 
Y diciendo esto a p u r ó el vaso. 
—¿En dónde es t á l a carta?—dijo en se 
guida con mucha calma. Démela usted. No 
tengo mucho tiempo que perder. 
—¿La carta?—dijo d 'Es te l án . No hay 
carta. No tengo nada que escribir á su amo 
de usted. 
— E s t á b i e n — m u r m u r ó la negra—yo d i -
r é á m i amo lo que he oído y lo que he he-
cho. Adiós . 
Y salió del gabinete con paso firme. 
Aubijoux y d 'Es te lán la dejaron part i r . 
—Quer ía envenenarte la muy bribona— 
dijo Aubijoux.—Era arsénico. Ha compren-
dido que yo la h a b í a visto y que la den un-
ciarí.-i. y para etcapar al castigo se babe-
ado hi pócima que te destinaba. 
Yo apenas puedo erHor que haya teni-
do tanto valor—añadió d 'Estelán. 
—Fo no lo dudo, quizás porque conozco 
á los nogroa. Yo he visto que sólo por ha-
cer una jugarreta á eu amo se estrangulan 
con su propia lengua que es la mayor de 
las barbaridades quo se cometen en el 
mundo. Egta mujer !i i, debido sor esclava 
d e F i ó d o c , y no h a b í a necesitada quizás 
decirle nada: con que ella haya creído qoe 
su amo deseaba t u muoTte, habría sido ca-
paz de hacerte lo quo n '. h -cho, 
- S í . . . „ Piíede ser F-edoc debo de-
sear mi muerte. 
, — Y ¿quién lo impedía prosurarso la sa-
tisfacción do ese deseo arriesgando la suya? 
—Sí, en efecto. Pero quizás le sea eso 
impos ib lo - . . . Si es voriladlo quo dicon... 
¡Ah! m i querido Aubijoux T á no sa-
bes lo que hay ahora . . Parece que Mag-
dalena no es hija de Maugars, sino de Fré-
doc. 
—¡Demonio! esa sí que es gorda Yo 
siempre creíj sin embargo, que algo muy 
misterioso y muy terrible se agitaba en el 
fondo de tus desgracias. Si eso es verdad, 
ahora me lo explico todo; ahora veo qno 
Maugars ha debido cometer un delito que 
es tá purgando y q u e . . . . 
— Y que yo—añadió d 'Estelán — he sido 
instrumento do venganza para unos, do 
castigo para otros. ¡Qué triste sino el mío! 
Frédoc se valió de mí para hacer daño á 
Magdalena. Y ahora que quiere reparar 
ese daño, en lo que primero piensa es en 
quitarme de en m e d i o . . . . ¡Desea mi muer-
te! y esta, querido amigo, es la mejor prue-
ba que puede dar de que efectivamente ea 
el padre de Magdalena, de que desea al 
menos la felicidad de esta niña, d/gna de 
mejor suerte, 
mi 
doido que n» <leclarrt la franqulcift. Pero 
efito nuu d^ageración, puM «1 l)l«n 'ét 
cierto qae Be han Importado do Eumpd fcl 
puños loLoa do azáiaroa lollaadon do l " " Un 
mados "eaoocefieB," á caana do no ppdw \ M 
retloadores americanoe producir baatuntes 
agáotrea amarlIloB, debido /í la ear^atia de 
ra»flcabadoH y otraa cianea inferloroa, Dfl bao 
sido baetanto cuantlníia» laa luiporUicionoa 
para afectar por modo tan vial ble la expor-
tación do metálico. 
Otra debo aer la oxplloacirtn de eao movi-
miento Inualtado, y tal voz ae halle en e." 
deaeo de loa banqoeroe Ingleaes y nlomanoa 
do Ir atesorando dinero en ana arcae en ca 
lldad de recorva, ya aea alecclonadoa por U 
rocleoto oiijla y por vía de preoanción pa^» 
el oaoo do ocurrir otra, ya ana por recelo de 
que en fecha máa 6 monoa remota pdeda 
oonrrir altjuna perturbación en la aríionla 
polltloa do Piuropa. 
Lo míia notable ea que, A peaar do eaaa 
enormoa o tporíaclonea de oro y <lo babor 
«ubldo ayer h»8tft ü p g el tipede intoróa 
aobro préatatrua 4 corto pluzo, cMl todas laa 
accionen y oblRaclonoa que ao cotizan en la 
BoUa, catAn oa alza y bailan ávidos com-
pradores. Esto Tonómeno en más fricll de ex-
plicar, y puedo aM i bu i rae por un lado A la 
abundancia dfldloero en bllletoa que pro-
daco la nueva py do la plata y que pone 
cada mea encipulaclón nuoa cinco millones 
da pasos, y po/otro lado el ma^u'Üco efecto 
qao preaontanllao cooochaa da cereales en 
el Oaate, lo cpl dará cuando se transpor-
ten, pingües fanancias á las empresas do 
ferrocarriles. J 
Pero osa rasma abundancia de coréales 
podrá ooaBloi<.r allá para el otoño, una no-
table tiranta on los mercados monetarios 
do IM plaz»* de Levanto, cuando tengan 
quo hacorae hiortea remesas de fondos á 
PouiDQto pi-'a mover laa cosechas. En esa 
espoctativ/, ol Secretario do Hacienda se 
ooupityatf idear proyectos y planes eco-
nómicos dirodonclón y conversión do bo-
nos, A fin * fla^r al encuentro do las nece-
sMíides ̂ 'comercio, poniendo on circula-
ci/in todo i dinero posible. Pero el proble-
ma iward.0, auto la perspectiva doloso-
normesdcwmbolsos quo imponen á la i l a -
clonda los todi tos y presupuestos votados 
por el úlJtoo Congreso. 
blan •. •, • lur -ii loa oon cnadroa de cinta 
blanca, unldoa con IJIZO*: «I dolanturO y IH 
i u: i, i de d«i ráfl eran do muaolltia de seda 
blunca: ua volante ancho do encajo antiguo 
OftU Hobro loa hombros ooiu ) una esclavina, 
v iiij vhA enlr-íchtindo y formando conchas 
l¿ Bod <• h IfMrvara <le la U l M t era una tra-
j.» ríe '«íéffMC\ñ extraordinaria y de gran 
nov-jilad. 
Vordidíraiwcnte parece Increíble que en 
aupaietan morcautil como loa Estados-
Uaido? f con la fama que goza de ser mo-
delo di gigantoscaa emproaas financieras, 
ocarríifon tanta frecaencla hechos como 
IOJ qif' ' ' ^ ^ uarrar, y quo acuaan una falla 
ftsomiiwa de mótodo, orden y slstoma en 
liadpifltraoión y gobierno de sus Hincón 
y áuvdo comercio. 
¡¡me más do un mos falleció Mr. Jhon rr. 
Bill, proaldento 6 gobernador quo ha sido 
poreípaclo de 14 años del "Noveno líanco 
Nacional" de eata ciudad. Su muerto fuó 
muy llorada y sentida, y ion ctrculos eco-
nómlcoa aintierou haber perdido á uno de 
Jd? fiuancloros más entendidos, probos y 
ioonidoa de la comunidad. 
Bra Mr. BTIU, on en calidad debanqoero^ 
depositarlo do muchos fondos, valorea y do-
cumiintoa quo M le hablan condado. Dea-
puÓJ do su muerte laa poreonas ¡ntereaadaa 
acudieron on demanda do sus depósitos. Y 
a! buaoarios so descubrió que por un slatema 
ingenioso de suatracoionos y austitaolonos, 
el honrado y venerable gobarnador del Niin -
oo había estado defraudando por eapaclo 
do muchos años á osa lustl taelón, asoea-
dlondo su peculado á unos $iOO,000. 
Este descubrimiento causó verdadera sor-
presa y oouatornaolón á Ion demás directo-
tes de\ lianco, quo ni remotamente soapw 
5baban qao hubleaen tenido ol menor ran-
aoscabo los fondos. Y so dirá el lector; 
•'poro, señor, j^qué admlnlatraclón de un 
Janeo oa eaa, que hace poalblo la suatrae 
dón de cerca do medio millón de pesos du -
ranto rauchoa años, sin tenor conocimiento 
l i aospocha de ellol" 
El otro caao á que me refiero ea monoa 
grave, por trataran do una emproea partlcu 
lir , uno de cuyos socios, categoría á q u e fuó 
aacendido de tenedor do libros, estuvo tara-
bltn por espado do muchos años sustra-
yendo fondos de la razón social y aplicán-
dolos á su uso particular, oin que (ina socios 
lo aospechason, ni avorlguaaen haata doa-
puóí de au muerte. El desfalco paaa de 
$200,000. 
No 16 croa que oatos ooan oaaoa aislad oa. 
Muy ¡i menudo se citan muchos pareci-
dos. 
DUontiendo sobro ol c»lmon de la posada 
de Water street quo relató en mi última 
carta, ai^uión me dijo: "Ya verá Vd . co-
ra) ol ,)efo do Policía encontrará algún pe-
rillán á quien ochar el muerto. Mr. Byr-
nea no puede permitir quo au reputación su-
fra raenoacabo. Algún malhechor pagará 
el pato." 
Y on efecto, á loa dos días nos dijeron loa 
porlódlcou quo Mr. Byrnos habla anunciado 
oflolalmonte, que no oncontrándoae al auje-
to que so hospedó on la posada con la vieja 
"Shakespeare", la noche del crimen, en un 
concepto el autor del aeealnato había aldo 
otro Individuo que durmió aquella noche on 
otro cuarto, y ol cual ha estado detenido 
desdo entonces como sospechoso. 
Y á cao me lo van á formar causa, y, co-
mo Dloa no lo remedie, lo cuelgan aunque 
BOíi inocente del crimen que ao lo Imputa, 
para que la Policía de Nueva York pueda 
decir á la do Londres: "Velay!" 
R . Ll tNDAS. 
KOOS DE L A MODA 
B80KITOH EXrRKSAMENTK l'AKA. 151, DIAUIO DE LA 
MARINA. 
Madrid, 18 d,> abril do 1 8 0 1 . 
Precioso aspocto preaentan por las noches 
loa trajea do las coñoras on los palcos do loe 
teatros: loa bordados de coloros deslumbran 
loa ojos, y todas parecen ataviadas con pe-
droríaa: la verdad os quo sólo ol buen gusto 
de laa modlstao hace tolerable tanto relum-
brón, que poco há nos hubiera parecido 
do pésimo efecto: cuando se von en los ea-
caparatoa do las tiendas esos galones do oro 
tachonados de cuentas de vidrios de colores, 
parecen antiguallas de sacristía, adornos 
de Imágenes, cuyo trajo se ha roto ya por 
el traacuroo del tiempo; pero lo cierto es 
que oato gusto chillón no os del agrado de 
todas laa señ&rae: le han adoptado las ea-
trellaa do la moda, laa que por su poalclón, 
su fortuna, su reconocido buen gusto, pue-
den ponerce impunemente las coaas más 
excóntrlcae: sólo eatuadamaa llegan los tra-
jea figurando bordados do podroila en sus 
adornoa, y aeinejando hí».eca por la hechura 
á loa do las piincesaa orientales. 
Los teatros son loa aitios más á propósito 
para esta cbao de exhlbiclonea, y no sólo 
en la sala, el no tatoblóo on la eacena—las 
a^tricorf de máa nombro -lucen voatldos de 
UOÜ rmitfniíiconcia incroiblf, y de la cual la 
dworlpclón da fiólo una idea incompleta. 
La novodad dol din son los bordados he-
ohoí con el hilo llamado de tros metalep, 
' parque, en pfooto, eatá tejido con oro, plata 
y ac^ro: ooh bato hilo so bordan precloaoa 
ar^eácoH en la parte inferior de laa faldas 
—íólo en la íiarte de delante—en las hom-
bror.i^ y en el corplño: ae bordan tamblón 
mantoletaa» fcaUdaa de baile, sumbreros y 
capolas do teatro y do vcntir; pero ol precio 
d i esUn bordadoa os olevaduiiuo, y tanto 
psreapa cauía como por aer muy llamativo. 
Jo llevan, como ya he dicho, c o ñ u d a s per-
sonar. 
Lo miia íleo qu i on eatos nuevos inventos 
so ha visto, ha sido on lúe actrlcoa de Pa 
rls, que ya sahornos oetronau todai las in-
voncionen de las grandes modistas: aon co 
mo expoalcionos vivientes do los caprichos 
de la moda, y lauaeñoras oligon, y encargan 
á su modista lo quo más les ha gustado, es-
tableciendo así la novedad, quo se extiende 
por todo el mundo. 
Laa artistas del Vaicdeville de Paría, han 
lucido elegantísimos trajea inódltos, «n el 
estreno do una obra de escaso mórlto y cuyo 
principal atractivo ora «1 lujo de laa actrl-
C 38. Mlle Brandós lució un soberbio traje 
do baile color salmón brochado, y sombrado 
todo él de un bordado do perlas: faja—cln 
turón ancho y arrugado—de musolina do 
soda blanca, con largas caldas por de t rás y 
fleco do perlas: mangas haooas de maselina 
de soda blanca. 
Aún más suntuoso y máa bello era el t ra-
je, también do baile, do Loonida Leblanc: 
vestido do raso verde luz, cubierto de tu l 
blanco bordado de plata y oro: faja tejida 
de oro y plata, clñendo ol talle, y anudada 
ea el costado Izquierdo, guarneciendo ol 
eacoto del corplño; guarnición plegada de 
t u l bordado, apuntada por delante con bro-
ches de brillantoa de gran valor. 
Otro vestido completamente inédito, pero 
que según ho sabido ha tenido ya aquí en 
Madrid dos ó tros copias, es el siguiente 
es de seda brochada gris acero, do falda 
plana y estrecha, completamente lisa; cuello 
Módlcio muy abierto, todo bordado de ace-
ro, como las carterai do las mangas: la 
manga entera, que O! hueca do arriba, es 
de t u l bordado de acoro y lleva dobajo otra 
de U tela del vestido: en el corpino, por 
dolante, collar de cuez taa de acero, cogido 
en pabellones muy largos: ointnrón bordado 
de acero. 
Paro ol trajo que llamó la atención hasta 
conseguir nn prolongado aplauso, fuó nn 
•deshabillé de la más grande novedad, de la 
/máa completa elegancia, que lució Mlle 
VBran Jon: w » «ntaramonte blanco, y consta-
ba 40 dos faldones de levita, de brocado 
EaWn muy on favor toda» las telas que 
firman canutillo, yaeoan d e a o d a ó de lana: 
ii(|iiolla« antiguas alolllanaa que so emplea 
| ban en abrigos y raantoletas, ae llevan hoy 
mucho para vestidos: el cordón dul tejido 
de laa actuales es aumamonte grueso, re 
anltando «do eatas telas trajes muy elogan 
tos y muy ricos, al mismo tiempo (pío muy 
sonclllos, pues no so les pono adorno: 
son vestidos muy á propóalto para sefio 
rae do edad avanzada, por su eapléndlda 
soncllloz. 
Se ha salvado el Inconveniente que so te-
mía, quo era ol que la tela peaase domaalado, 
porque la hechura es sumamente sencilla: 
falda plana y sin otro plega lo que un grue 
so frunce en la espalda: la delantera y loe 
costados llevan la tela pueata tlojn: corplño 
oon aldetas cortan, Kiiarnocldas oon un ga 
lón bordado on seda negra, ó oon una fina 
pasamanoría de seda mate, figurando hojas 
y flores: mangas ligeramente huecas on la 
sisa, y muy ajustadas doado ol codo, guar 
nocidas en su parte Inferior con una guir-
nalda do pasamanería como la del bordo 
dol corplño: óato que no abre en el pocho, 
deja ver un peto de raso negro listado do 
pasamanerías: nada másoleganto y más ae 
rio á la vez que oato traje. 
Para trajea de diarlo ae llevan ya los pa-
ñoa llamados do primavera finos coate teji-
dos de aeda: he visto uno de paño blanco, 
quo lo llovaba una novia para una excur-
sión al campo, y que era precioso sobro to-
da ponderación: falda funda plana y cora 
pletamonte llaa: chaqueta levita, moderada 
monte larga tamblón de paño blanco, a 
blorta sobro una camiseta plegada de gasa 
do soda blanca: osta camiseta estaba sujeta 
con una ancha faja oriental de coloros v i -
vos, grana, negro y oro: en las solapas do 
la chaqueta, botoncltos planea negrea y oro: 
sombrero negro de alas anchas, guarnecido 
do muchas plumas negras. 
Se llevan para teatro veatldos de paño 
color fresa, azul claro, color caña y color 
amatlata, y ae adornan con bordados y en-
cajoB: oatoa ae colocan con preferencia á to-
das laa maneraa, formando pabellones, su-
jotoa con lazoa hechos por soparado, y cosi-
dos deepuéa on la parto Inferior do las fal-
das y 00 la parto supi-rlor de laa mangaa, do 
ni ' i o (|uo rooalte el nn'n paro Sttilo Luis 
X V: hay ;iara eatos lazoa cintas á prop^lto 
muy lindas; estrechan y bordadas á mano: 
en todo oaebf y soan l ; s adornoa míis ó me 
nos ricos, eo emplean con graa Bobrlndad, y 
de ninguna manera en l . i p irto do d-'lr.'.ado 
las falda» y aorpiíloti, ai no solo itu ta delan 
tora y coatados. 
L i » nangas díiérentsaal trujo, han desa 
parecido por ipompl0VO: era ó pareotaiir* 
lo —un remiendo poco oleganie, y qué hacía 
vlejoatodo.í loe ventldos, año lo^ mAé cueto 
aoe: las soíioraa que han tenido la luadvor 
tonclo do haceroo veatldoa cama con man-
gan diferontos, y no han guardado tola pa 
ra hacer otras, por (•! patiaU.i U moda, lo 
sentirán ahora mucho, porque lea quedan 
inútiles. 
• • 
Los trajos con cenefas tejldan, aon la no-
vedad doí día, y Llonen graudimrua acepta-
ción porque roomplaKan muy blon á loa cor-
tea bordados y aon do nn precio muy mode-
ra'lo: hay en este estilo caprichos dulicioaos: 
por ojtsmplo, una Ir.nllla á coadritoe do dos 
coloren, azul y blanco, grla y encarnado, 
negro y roaa, y otros varios: una cenefa an-
cha do loa mUmoa coloree, pero do cuadros 
mucho máa grandes, sirve de adorno á la 
falda: etta romifa suale toner áveces un ter-
cer color mái vivo que los otros: se adornan 
con eataa cuuofaa las solapas del corplño ó 
chaqueta, ol cuello alto, laa carteras de laa 
mangas, y loa bolsllloe: tamblón son muy 
SlSgantál loa voatldos con cenefas color so 
bro color. 
Llaman ahora vijoñeta, derivado aln du-
da do la vlgoña, tan uñado y tan feo, á un 
tejido do lana muy clara, aembrado do lu 
nares afelpados on forma do pastillas de al 
mondros y de limaros cuadrados; os un te-
jido nuevo que ha sido aceptado con gran 
ontuslaamo, por las señoras que no pueden 
gaatar mucho. 
En hechuraa, nada hay que mencionar: 
siguen laa mlainaa: falda funda, corplño con 
poco adorno, abierto on el pocho: maugas 
huecas con moderación; cuello alto Módlois, 
moderado y abierto por dolante. 
MAKÍA DEL PILAK SHÍUÉS. 
—Sí—r ispondló oí ro;—pero no ae detiene 
aino on a» e-U iciom n donde hay fonda. 
Mujcnm DK UN TORERO — í la dejado de 
oxlnUr, d i una cana do aalud de cata capí 
tal, ol aplaudido banderillero D Cayetano 
[turbe, conocido por ol Viecaino. También 
era conductor de ómnibus. ¡Descanae en 
paiü 
GEOGRAFÍA.—Oodcón refiere aua viajes 
on una tertulia, y dice: 
— He tstado en Berlín, Roma, Parla, San 
Peteraburgo, Vlena y otraa capltalea. 
—¿Conocerá uated bien U geografía?—le 
pregunta uno de loa aelstentea. 
—No, señor, contesta Qedeón; —por la 
geografía paíó de noche. 
CONCIBHTO.—Cumpliendo lo prometido, 
insortamoo a renglón seguido el programa 
del que habrá de tener efecto esta noche on 
el Centro Canario, ouyos salones han sido 
geuorooamonte cedidos por el enlamo al 
Conservatorio do Música para que en ellos 
celebre la fiesta que nos ocupa. Tratándose 
de una Inutltución que goza de grandes y 
justideada!) simpatfaa, de esperar es quo 
acuda á su couclorto una concurrencia se-
lecta y numerosa para que da ese modo 
puedan encontrar alguna compensación, los 
verdaderos sacrlñcioa que realiza para man-
tener sus clases gratuitas. 
Part id pomos ahora á nuestros lectores el 
orden del concierto: 
Primera parte. —Io Andante y Modcrato 
con moto, do la sonata (op. 40), para plano 
y viola, do A. Rubisteln, por las alnmuas 
Srta. Juana Llóreos y Aníbal Morat. 
'2? Romanea en sol, para vloltn, H . de 
Blank, por el alumno Arturo Quiñones 
B I B L I O G R A F I A . 
CURA Y SUS JUECES. 
Cuando so publicó, y recibimos, la pri-
mera edición del libro de este título, escri-
to por el Sr. D. Raimundo Cabrera, emiti-
mos nuestro juicio acerca dol mismo, y a\ 
llegar á nuoatras manos aueóptima edición» 
no tenemos que rectificar las palabras quo 
eatampamoa on las columnas del DIARIO 
reipdoto del espirito que ha animado á au 
redacción; creomoa cenaurablo el libro del 
Sr. Moreno, quo ae entretiene en refutar el 
lluntrado abogado auionaraista, ynoa pare-
ce que al hacerlo, ol 6r. Cabrera echa de-
jado llevar por la pasión más lejon de lo 
que debía, pecando de lo mismo que cen-
sura. 
Un utrnctlvo poderoso, ó si so quiere, un 
un doble actractivo, diotingue la preaeute 
edición dol libro Cuba if sus Jueces; o lp ró 
logo, brillante como todo lo suyo, cecrito 
por el Sr. Montero, y ol número considera 
blo de ilustraciones quo llenan aua páginas, 
y entre las cuales sobresalen loa retratos del 
autor y de los Sres. Luz Caballero, Jor r ín , 
Labra, Conde de Pozos Dulces, Varona, 
Gálvez, Varóla, Govín, Rruzón y Montero, 
asi como los de la Sra. Abren de Estóvoz, 
y la laureada poetisa D" Gertrudis Gómez 
de Avellaneda, que aparecen con otros, 
en hoja suelta, primorosamente estam-
pados. En ol texto figura aalmiamo un nú 
moro considerable de retratos do personas 
distinguidas de esta Isla y diversas y curio-
sas viñetas . 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALRISU.—La función de 
hoy, sábado, en el popular coliseo de Azcue 
pertenece al número de las corridas y tiene 
el poderoso aliciente de tomar parte on «M 
misma el distinguido tenor español D. An-
tonio Aramburo. Véase el programa de ese 
interesante espectáculo: 
1?—El juguete cómico lírico titulado Cal-
derón. 
2?—Balada de la ópera Rigoletto, por el 
Sr. Aramburo. 
3J—La chistosa obra denominada Cha-
teau Margaux. 
4"—Duoto do la ópora Lct Forea del Des-
tino, por los Sres. Aramburo y Vlllarreal. 
5?—La zarzuela cómica L a Leyenda del 
Monje. 
Mañana, domingo, tendrá efecto en el 
propio coliseo la última do laa funciones en 
que canta el repetido Sr. Aramburo. 
TEATRO DE TACÓN.—NO hubo anoche 
función de los Marionettes Milagrosos en 
nuestro gran coliseo; pero para hoy, sába-
do, so anuncia una nueva exhibición de los 
mismos, con nn programa tan Interesante 
como variado. 
CURACIÓN DE LA TIHIH.—SO trata de 
buscar la curación de la tlala con Inyecclo 
nes de suero de sangre de perro. 
Eatán, como las otraa, en el período ex 
perlmental, y Mr. Rlchet, ol profeaor de fi-
siología do Paría que laa aplica, ha antici-
pado alguna noticia acercado ellas á la so-
ciedad de Biología. Ha inyectado á cuatro 
tuberculosos, cada dos ó tres días, en la 
reglón Intercapular, en la espalda, un cen 
tímetro cúbico, centímetro y medio y hasta 
dos centímetros do suero de sangre de pe 
rro, y en los cuatro ha observado los mis 
moa efectos: mejoría regular y progresiva 
de sn estado general y local. 
Sua cotjclnalonea son tan formales y re 
servadas como corresponde á persona tan 
seria. Do ningún modo pretende que las 
inyecclonea curen la tuberculosis: se limita 
á anotar la coincidencia de su aplicación 
con la mejoría de los cuatro enfermos; y aun 
reconociendo que las observaciones carecen 
del rigor de detalles indispensable para a-
flrmar la acción electiva del suero de la 
sangre del perro sobre la tuberculosis, cree 
que sus resultados animan á continuar los 
experimentos. 
GIL BLAS.—Hemos recibido el número 
correspondiente á la presente semana del 
humorístico periódico que da t í tulo á esta 
gacetilla. Trae diversos trabajos literarios 
y caricaturas de actualidad. 
SUCEDIDO.— Hablábase de nn escritor 
que, según se dice, vendo á menudo su plu-
ma. 
—No, lo qne es ese—dijo uno-no de-
fiende mucho tiempo la misma causa» JPa-
rece ^ue siempre está de viaje, 
„ ^ A. Iteposd'amour, estudio de Hemelt. 
( B. Estudio n" 8 (op. 10), do Chopln, 
por la alumna Srta. Juana Llorens. 
4° Liebes L i e i , Romanza, de Schumann, 
cantada por la alumna Srta María Maler. 
5" Elegía, para vlolío, do Ernest, por el 
alumno Rafael Mlarl. 
í A. Preludio de Lohengrin, de Wag-
G? ] ner. 
( u. R o m a n z á i s rrimptemps,fo Men-
delssohn, para sexteto de alumnos de la 
clase do conjanto Instrumental: Francisco 
de P. Cruz, Arturo Quiñones, Tomás Bor-
donave, Rafael Miarl, .'Manuel Fernández, 
Juan Barba y B. Alzpui ia. 
Sixuiuia parto -1° Andantino y Allegro 
Moierato, do la Sonata (op. 10), de Mozart, 
para piano y vlolín, por los alumnoa Fian-
claco de P. Cruz y Tomás Bordenavo. 
í A. Estu lio, para plano, do EL de 
2o ] Blanck. 
f n. Estudio, en forma de vals, (op. 52) 
de S;unc Batinái por la Srta. Luisa Char-
trand. 
.'{? flMVMMe, para vlolín, de Simón, por 
ol alumno Arturo QnfBtoSih 
f A. FiiKtnsui Cromática, do Bach. 
i u. Capricho, do D. Scarlatl 
4? \ c. Estudty, n» 12 y 5 '(op. 10), Cho-
I pin. 
i). Estudio de Concierto, do H. de 
Blanck. por el Sr. Hubort de Blanck. 
(i" Andante y Allegro gracioso, de H. 
de Blanck, por el sexteto do alumnos dol 
ConHorvatorlo. 
CONF'HnENCÍAS PÚBLICAS.—De la Real 
Sociedad Económica so nos remite lo ai 
guionte: 
" E l sábado 9 dol corriente, á las ocho do 
ládoebe^ en el Salón de Sesiones de eata 
Corporación, so iniciarán las Conferencias 
públicas anuooiadaa. 
El Sr. I ) . Cornollo 0. Coppinger leerá 
una memoria titulada: "Constderacionoa 
sobro la población de la Isla de Cuba, de-
ducidas del último censo." 
Lo que do orden de la Presidencia ae 
publica p a n conocimiento general y de los 
Mfiprei socios. 
Habana, mayo 8 de 18U1.—El Secretarlo, 
D r . José Várela Zcnueira.'' 
LIBROS Y PERIÓDICOS. -Entre las obras 
nuevas que acaba do recibir la Oaleria L i 
teraria. Obispo 55, se cuentan Mentiras 
convencionales de nuestra civilieación por 
Max Nordan, Procedimtcntti penal por Co-
viun y E l Critico JncqHente do Echega-
ray. 
En la propia casa puede encontraree una 
nueva colección do semanarios fcatlvos de 
Madrid y Barcelona, con caricaturas, quo 
ae venden al ínfimo precio de diez centavos 
ol ejemplar. 
TEATRO DE PAYRBT.—Eata noche se 
efectúa en dicho collaeo la función de gra-
cia do la señora D" Dolores Garda de Cia-
rá, con la cooperación de distinguidos ar-
tistas y aficionados. 
líe aqui el programa: 
Primera parto.—1" Sinfonía por la or-
questa. 
2"—Romanza do " ü n bailo in Masche-
ra", por ol Sr. Gouzáloz, Verdl. 
3?—"Stri do la Vampa", (Trovattore) 
por la Sra. García do Ciará, Verdi. 
4?—"Una virgine" (Favorita), por el jo -
ven D. Ramiro Mazorra, Donizetti. 
5?—Vals del Baso, por la reputada pri-
mera tiple aeñora doña Enriqueta Ale-
many. 
Segunda parte,-1? Sinfonía por la or-
questa. 
2?—Romanza "Los Diamantea de la Co 
roña", por la señora doña Enriqueta Ale-
many. 
3?—"Oh'mlo Fernando" (Favorita), por 
la beneficiada, Donizettl. 
4?—"Bella adorata Incógnita" (Giura-
monto) por el señor Macsanet, Merca-
danto. 
6o—Nocturno á vlolín y orquesta, por el 
joven D. Ricardo López. > 
Tercera parte.—1? Sinfonía por la or-
questa, i 
2?—Serenata de los Angeles, por la se-
ñorita Angellta de Aguilar. 
3n—"Amore, sublimo amero" (Trovador) 
porol Sr. Bertematti, Verdi, 
4*—¿Odl t u l romanza, por la beneficia-
da. Tito Mattel. 
5?—Duetto de "TI Trovattore", por la 
señora García de Ciará y ol señor Berto 
matti. 
La señora Alemany se presta graciosa 
monte á trabajar on eata función, por defe-
rencia hacia la beneficiada. 
IMPORTANTE PUBLICACIÓN.—DOS núme-
ros do la madrileña Ilustración Española y 
Americana, ol X I I I y el X I V , nos trajo el 
jueves el vapor correo nacional, entrado 
el referido día. En las páginas de ambos se 
ostentan grabadoa de indiaputable mórl-
to, mereciendo especial mención los si-
guientes : 
Retrato do D. Antonio Cánovas del Cas 
tillo, Prosidonte de! Consejo do Ministros y 
del Ateneo de Madrid; El "Grand Hotel", 
residencia de la Reina de Inglaterra, situa-
do en Graese (Francia); D. Francisco Ba-
rado, capitán de infantería y distinguido 
literato; Plaza de San Marcos (Venecia); 
El Cafó Florián, en una tarde de primave-
ra ; " L a Primera Comunión"; Varias her 
mosas vistas del Nuevo Palacio del Banco 
Nacional do España ; D. Luis Wlndthorflt, 
jefe del partido católico en el Reichstag a 
lemán; París : Un viaje á Moscou en Zan-
cos; "Dulce Silencio", cuadro de J. Hay-
nea Wili iam; el Puente sobre el rio Agu-
ná (Guatemala); La Loy de Lynch en 
Nueva Orleans; Retrato del empresario 
Barnum, "el rey del reclamo"; Obras Pú-
blicas en E s p a ñ a : "Puente de acoro sobre 
el Alamedal"; Chicago: el barco " I l l i -
nois", destinado á exposición de la Marina 
en el concurao nnlveraal do 1893; Viata del 
Puerto de Sevilla; "Tres Manuelas", dibu 
jo do D. Joaó Alarcón ; Roma Pagana: E l 
Palatino y "De Los Escarmentados"....' 
cuadro de Stanley. 
En la parto consagrada á la literatura, 
se leen trabajos de Caatelar, Cañete, el 
Conde de Coello, Fernández Bremón, Sán-
chez Pérez y otroa literatos diatlngoidoa. 
Para más pormenores acódase á la A-
gencia de la referida Ilustración, calle de 
la Muralla nóm. 8!), entresuelos. 
OMISIOMES INVOLUNTARIAS.—LO aon 
Indudableinonte no haber expresado en los 
programas del brillante concierto, que los 
señores Albortlnl y Cervantes preparan 
para el próximo domingo, 10, los nombres 
de laa aeñoraa, aoñorltas y señores que 
bondadosamente han consentido en ocupar 
loa seis planos que, además del doble sex-
teto, acompañarán la tarantela de Gotts-
cbalk, con la cual finaliza la soiree. Débese 
la omisión á la premura con que se manda-
ron los programas á la Imprenta, en los 
cuales debió hacerse constar que las seño 
ras D ' Mercedes Porto de Rodríguez, y D ' 
Rafaela Serrano, la señorita D" María L u i -
sa Acosta y los señores Dr. D . Eduardo 
Belot D . Miguel González Gómez y D. Anto-
nio Nieto, fecundarán al Sr. Cervantes en 
la ejecución de dioha obra, desempeñando 
la parte cometida á loa oeia pianos de que 
ya se ha bocho mondón. Dichos seis pla-
nee y el que usará el Sr. Cervantes, son del 
Almacén de Música de D. Anselmo López, 
Obrapía 23. 
Las localidades para el concierto se ex-
penden en dicho almacén hasta la víspera 
de la función, y el mismo día en el despa-
cho del teatro. 
CENTKO TELEFÓNICO.-He aquí la rela-
ción de los Sres. que recientemente se han 
abonado á la "Red Telefónica de la Ha-
bana" (S. A.) Estación Central O'Rei-
l ly 5. 
524 Dr. Ignacio Eomirez, Agniar 6 1 ; a-
bogado. 
525 Gutiérrez Alvarez y Cmp., Oficios 
4(), confitería " L a Marina." 
526 Carlos 0. Betancourt, Villegas 66, 
mueblaría. 
528 Oandaloa Alouro y Comp., Teniente-
Rey, .'U ; Inhalación do cañerías. 
1351 Manu»d do la Campa, E a t r e l l a l l ; 
marmolería. 
L356 Enrique de la Torriente, Neptuno 
70 ; Cambio de monedas " E l Bolaln " 
I;;.")(; Joeó Gutiórroz y Sañudo, Neptuno 
,'1S ; '1 «micilio particular. 
1357 Basiliso Larrañeta, San Nicolás 52; 
domicilio pacticular. 
1358 Nicolás Molina y Alvarez, Campa-
nario 152; Escritorio de la Agencia Fune-
raria 
1850 Can reja y Comp., Amistad 5 1 ; som 
brerería. 
VACUNA.—Se adrainlatra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la sacristía de la Parroquia 
de Nneatra Señora del Pilar. 
BIBLIOTECAS AMBULANTES.—En las lí 
neaa auatrlacas de ferrocarril han Introdu-
cido una práctica que, sobre constituir un 
iioen negocio, es muy benefloloea para loa 
viajeros. 
Una eoolodad particular ha eatableoido 
en laa eatacloncs piinclpales bibliotecas 
donde se pueden lomar prestados los libros 
que so quieran, porsólo quince ó volnte cén-
timos de alquiler y una fianza equivalente 
al precio del libro. Terminadas la lectura 
ó si viaje, el viajero devuelve el libro en la 
estación que más le conviene y le entregan 
el Importe de su fianza. 
En Eepaña eatablccleron haco años en al 
gunas líneas el alquiler de almohadas. El 
público apr«cló mucho aquella comodidad, 
poro la empresa, contando demasiado con 
la buena fe do loa viajeros, no oxigia fianza 
y acabó por retiraras del negocio. 
La del alquiler de libros es empresa 
quo no tlano quiebras, porque se exige fian-
za al viajero. ^Hay alguión que quiera a-
cometerel negoclot El público so lo agra-
decerá. 
POLICÍA.—El guardia de Orden Público 
número 4Í>0, de servicio á la puerta de su 
cuartel, condujo á ia casa do socorro del 
tercer distrito á D. Bernardo Gutiérrez 
Allende, el cual tuvo la desgracia do frac 
turarae una pierna al eetar entongando va-
rias cuarterolas de vino, en la bodega calle 
do Rovlllagigedo número 42. El estado del 
paciente fuó calificado de grave. 
—A las diez y media de la noche del jue-
ves, al tranaitar el pardo Andrés Pcñalver 
por la calle do Ina Corrales entro Jeaúa Na-
zarsae y Esperanza, on Guanabacoa, le hi 
cieron cinco disparos de revólver, habiendo 
aldo herido por imo de loa proyectiles, en el 
pío derecho. 
— En la tarde del jueves la pareja do Ur 
den Público números 325 y 427, detuvo en 
la callo de San José esquina á Amista i á 
dos iudlviduos b'ancos que estaban en re 
vertai y ademiU por haberles faltado do pa 
braa á dicha pareja. 
- A la una do la madrugada fué detenido 
á la voz de/a/ íya. ' , on la callo de O'Reilly 
esqntna á Compostela, un individuo blanco, 
quo era perseguido por D. Manuel VáSQtiéz 
Barrelro y D. Manuel VTizqu^z Plñciro, por 
que en Agmrate enqnina a Bomba el déte 
niiiD lo sufilrajo al pnmoro un pañuelo y 
dcíipuó'j intenta h;((v>rio con la cartera. El 
detenido fué conducido al Juzgado de Guar 
día. 
Sueño tranquilo y apaciguamienlo do 
los dolores, tal es la divisa del JARABE 
DE FOLLET, que vence el insomnio, 
cualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agitación ner-
viosa, preocupación moral, etc. — El 
JARABE DE FOLLET dá el verdadero 
sueño, el sueno natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño quo 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
espíritu. En un frasco de JABABE DE 
FOLLET hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y se vende en todas las farmácias. 
F A T l í . U T O DE DIFERENTES P U -
bllcacionoH.—- ''Rcntaura la salud perdida 
limpiando loa humores, vivificando el aiate-
raa y extirpando ae «i todo vestiglo de alfi-
lis, escrófula, rouraatiamo y demás enfer-
mo;l;>.des que reconocen au origen en la im-
pureza de la sangre. iQnéf La 
FIESTAN E l . DOMINGO. 
MISA.* SOLKMNKS.—RD U Cateriral la d* Tarcia 4 
laa 8 y • n laa dem4a Iglê iits Ion oooi nmlire. 
Com í} OK MARÍA.—J.)1» !t de muy». —I 









tn mtite, y 
)ap:raíIo Corazón de J«HIÍS. 
V E D A D O . 
Debiendo celcl)rart>e ea 
del udual, U ñebla do U 
U Virgen, qie DO pudo el 
ciembre por el (entihle 6 i 
«n camnnra la Sra. Df 
guer (í^. 15. P. D ), su en) 
pehiQ â-i devota* á coiicm 
ilab 4 mina k toda or<iu 
eau igleaia el domingo 10 
timacalaiia Coooepóifn de 
etnanm en el roe» de di-
imperado (allecimiento de 
Kncarnación Kolch de Ba-
ao invita en eate día á la< 
-ir á. tan piadoso acto, 
uta á laa en la que ofi-
lo, «noargailo de la citaba 
da Cátedra e: R. P. Mun-
9 de mayo de 1891. 
2 9 
IGLESIA 1>E BELEN 
Loa aluumoa cougrenante» de la Naullaima Virgen 
del R. Colegio da Helén celebran el domingo próximo 
la fleata anual en honor de au excelaa patrona. 
Por la maflana ft la? aeia y media aerá lu comunión 
general. 
A laa ocho se cantará á gran orqueata la mita ao-
lamne en la qne pradicará el R. P. Manuel Royo da 
U Coiapufifada Jesús. 
Hay concedida Indulgencia planaria i todo» los fle-
lea qne coafeaaren y comulgaren en dicha igleaia. 
fi'taíi S-8 
M I S A N U E V A . 
El próximo domingo 10 da loa corriente», en la 
igleaia da la V. O. T. de 8an Francisco, y li Ina ocho 
aa, Prebendado do la 
Br. O. Alfredo V. C 
ebranta y «us padrinoa tienen el gnato da In-
r eata medio á laa peraonaa de an amictad y al 
en general á tan aolemne acto roligioao. 
mo y Rdmo. Sr. Obiapo Dloccaano ae ha dlg-
noader-cnarenta dfaa de verdadera indnlgen-
i fíales qne aon laa debidu diapoaiciouea atia-
p,ho acto. 5813 4-7 
Zarzaparrilla de Brlatol." 
"Cuando el virua da la sífilis ha penetra-
do en la sangre y ae muestra exteriormento 
por úlceras ó erupciones deeagradablea á 
la vista, lo único que puede neutralizarlo y 
extirparlo es la Zarzaparrilla de Bristol." 
' Todas las enformedadee do carácter es-
crofuloao ó de impureza de la aangre, no 
importa de cuanto tiempo daten; pueden 
curarae con el neo de la Zarzaparrilla au 
xillada con las Pildoras do Briatol." 
10 
Siempre que un alimento agradable al 
paladar, en vez de cansar el eatómago lo 
oatimula ligeramente y se le aeipiila nu 
triondó y fortificando el organiamo, ese 
alimento merece la aceptación ds los módi-
cos y enfermos, y esto ha aucedido con el 
Vmo de Peptona de Chipotcaut, que en do-
sis de 2 á 4 copaa diariaa, doapierta laa fun-
ciones estomacales y repara las fuerzas 
perdidas, devolviendo la más floreciente 
salud. 
Las personas quo padecen de neuralgias 
y Jagicecas ignoran en general que casi 
siempre eaaa doloroaas afecciones provienen 
de la mala digestión y del ezlreñimiento, 
dolencia uaual eu loa países cálidos. Com-
batiendo la cauaa desaparecen al momento 
los efectos, y basta con recurrir á la F ru ta 
Julien, cantite vegetal que, oon su influen-
cia laxativa y refrigerante, purga suave-
mente y destierra la dolencia dando al pa 
ciento un desusado bieneatar. 
Las consecuencias inmediatas de las vi 
giluia, loa teatros, reunionea y bailea, laa 
diverslonea invernales á que sin ordon é 
imprudentemente se entregan loa jóvenes 
de ambos sexna, coEfiando en au juventud, 
sou el cansancio, la irritabilidad, la triste-
za, un malestar continuo, fenómenos que 
provienen de la excitación del sistema ner-
vioso que da una vida facticia en las horas 
de placer y eume en la amargura en los 
momentos do reposo. Y como esto ea geno 
ral, ae comprendo la venia conaiderable del 
E L I X I R AKTINERVIOSO POLIBROMURADO 
DE¡ BAUDRY que, gracias á loa bromuros 
alcalinas de que se compone, calma con 
rapidez ios desórdenes que señalamos. 
A N T I G U A M U E B L E R I A 
D E F . QUINTAN-A 
(italiano c qtnna A Noptuno. 
L i ereciento ollucncu de loa marebantea de cate 
eaublecimicoto lu/o noctaario el traaladario, da ('on-
BOtdia 4 punto niA» cóntrk-i» y local mía amidio. 
romo e» el qne hoy ocapa para podar dar cabida al 
eaplóndidn y vuriado anrlido muobVa que tiene oa 
que M' ve iden ¿ precios fin condolencia: tamblón ae 
canilu • y c-impra toda cla*o «le muoblea y piano», 
urefirióndoae loa ftnoa. 567i 5-9 
m m m DE D E P E M I E M E S 
D E L T O M E R C I O D K h A H A B A N A . 
Si:( ( ION I)K R E C R E O Y A O O R S O . 
S E C R E T A R I A . 
Kl próximo domingo, día 10 dol corritiptc, »o celo-
preaeiUaclóu del recibo drl mes do lafrrim. 
Habana, 6 de mayo do 1891.—El Secretario, i,', 
eoío. 5589 2a-6 3d-7 
Si-
Mme. Julia Mendy 
Tiene el guato de participar A en aniipna y distin-
gnida clientela qne ha traalndado au taller de modista 
de la calle de la Ibdoatria 132 A la calzada de la Rei-
na 127. 
Con eata oportunidad, pone en conocimiento de ana 
nnmeroeaa favorecedoraa, quo acaba de recibir nn 
(erando y variado surtido de preciosiaimaa telaa y to-
dort loa atavíos propios para trajoa de novia. 
Hechura tomada de 1<>s riltimos figurines de modaa. 
ICspccialidad en conets do todas cianea confeccio-
nados ra la casa. Todo (i precios módicoa. 
5570 8-6 















58W7 al 53341 
51.H43 al 53117 
54549 al 51623 
4̂625 al 64699 
74112 al 74186 
741H8 al 74202 















































La lista oficial l legará el día 13. 
M A D R I D . 
SEDERÍA, 
I L L E T E 
QUmCALlA Y PERFUMERIA. 
I N A U G U R A C I O N . 
G r I R . .A. I s T 1 3 DEG S I s T O " V I E 0 3 D . A . 3 D 
AYER, VIERNES, ARRIO H I I S puertas al públieo la ORAN S E D E R I A 
O-ALIANO ESQTTUIKTA A KTEPTTTKrO. 
LOCAL E H C0MUNICACI01T CON L A L O C E R I A " L A MORA." 
c — 1— 
T E L E F O N O 
8d-8 8a-H 
-o — i — 
1,363. 
i ;—-="* 
CUBA RADICAL DE LAS (¡DEDRADDEAS 
E F E C T U " A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a cues ta haata e f ec tuarse . O ' K E I L L Y 106. 
C u r,;V, 8-3 
r 
W e s t f a l i a 
L A M A S A O K A D A H I i K , 
L A M A S JlAKATA Y L A M A S S A L U D A K I Í K . 
Se vvndc ¡n>r 
L A S U E Y LEONILAK1>T, 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
• • • • 
dol Dr. J . Oárdano. 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
I I JICO íodaeliiNfl do operaciones en 
l a boca por ION miís ijnodornos proce-
d í m ion toa. . , á 
Dcníadi i r f tH postizas do lodos l o s 
m a l c r í a l o s y nis toiuas . 
NIIH precios moderados y fritorable» 
IÍ todas las clases. 
Do 6 de la m a ñ a n a li 4 d o l A l i .Tdc. 
A M A K G U K A 74, 




deja do ni 
BÍDO porqi 
cuali li i! > 
II CURACION DE U SORDERAII 
Hablundo doacubiorto un romodlo aonol-
llo quo cura Indofectlblomonte Ift H O R D K I I A . 
on onalqulor «rado y destruyo InuiantAnea-
monto loo ruldoa do la cabeza, tondró el 
Kiiíito do mandar dotalloay tontlmonlOI gra-
tín, a todoa los qno loBolIclten y deseen ou-
rarae. DlagnóBtlcoa y COUBOJOB gratla. D I -
rlRlrae al Profesor L u d m g Mork. OUnica 
Auml . - T r a d o número 40, Habana. 
ConPII 1 taa dlarlnfl do 12 A 4. 
0510 J'r>-r>M 
irsoion, i" oxquUila f n i K a n r l n , 
do l'riilanlcs r M u l u d u » EUbant ff«brero84* 
Ldo. Cecilio liemal-Dr. .1. Jl Pujol-I^- M. M 
De veiit i i on todan 1M bueno» íanBaoiaiy 0 
BOTICA l-A BSTRBIJLA, dol Dr. J . (innlnm. 
cionoi lil^i^nicnii <\n atoo, liuipirxa, ftUtil ulocv 
ovila la cnlvif.ii, devolviendo al calxd'o nu 
o, como lo oomuttoba el nleulonia osnttlnUdo; 
Dr. D. Joi6JrG*rd»no Zúniga para ol roconoclmUnto, análitU 
U O M A H A N K - H O , Orlilicamoii; t / t i « como preparación, l l c im 
MH um.) ln"M'.i;c.iM « nnio ( irrnacolói i l iMB, y dol anAlUln praeilen 
din'dañina ni ümud,ici(il cu nu nnlicnriíUi y por lo Unto no to-
or dicho TONICO HAMANKUO c i m o un preparado «opcrlor y 
—LoM v OT—JOM Sarrá—Dr, Franciiioo Medina— 
z-lid<>. Ivt M o v - t . " 
ría* du la I»la. l' Abrioa y venta al por mayor y menor 
liria ill. Habana. 
C A P S U L A S G E N U I N A S D E L DR. J . GARDANO, 
D E C O P A I B A T O D E M A G N E S I A , R A T A N I A Y C U B B D I N A . 
M e d í , u •ci.to.i adopt-id..« por tod-n I..-. nî d>c.M formn r o m o <•«••»'. v H.̂ IIM y n r n ciliar I.HII 
ilmente 1M GONORRKAS (jmrKacIoue»!, IJLKNOBRAOIA8, LBÜOORBttAli di •no» UWM»»), MK-
"UITIS NÍD • .<i -ai ' • e»lAnaro -i lirodjn Ir eóliooé, entpí"» ni f í i irrc*. bailando </»». «'•«* pma coi ••«•IMIH 
n excelótite retultado »un en lo» c LWM reboldo». trtgAD MollmmWl dtitodo U «ralo nabor «1 pal idftl 
IM kalnoB fiinn irin \ •!i•> -iifrínjí de la I»la ÍMbrica y vmila al por mayor y mo 
rr» 'L\ tu i íi,r.ln..« i .wiuairi . i :u Habana 4«2H ali í í H lía Tondon en ñor HOTICA LA K 
I P A S T I L L A S d e P A L A N Q I E 
COD Clorato do Potasa y Broa 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean Mil oxiln m los m a l ó n do 
garqanta , !a i n f l a m a c i ó n , de l a s amigdalos . la u l c e r a c i ó n do laa ouciaB, l .v,aítan, 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz. TománildB« al principio de un ooi^tipido, di uní 
biMUMujua ouando se ha ikelarado el resfriado du cabeza, r.inlil.m la éxp«<ttora«ión, v datianon 
la marcha' de la inllamación. Son imlism n .iM. s para los fumadores, por la presancia de In 
brea (rao purilica el aliento y combate los uíecios del tabaco, y son Utnln^n muy apreciadas 
[ior 'los cantantes, nrofesorea, abogados y predicadores, por excitar la socrocion »alival y 
P A L A N G 1 É , fínn^de I* Clise. — Dtptsilo en Ptrit. 8, Rne ViTienna, y en luprlnrip. rimuciai y nropprln 
LA PALMA: hace Ali-
ses casimir lana pura á 
SIETE PESOS. Muralla 
y Compostela. Habana. 
C n. 619 l My 
CONFECCION eemorada de camisas de 
cutré y HenzoB de garant ía desde uno y me-
dio pesos oro en adelante. CALZONCI-
LLOS do buenos géneros de todos precios. 
Surtido de corbatas de novedad, pañuelos, 
camisetas, caicejines, toballas, cuellos y 
puños. Todo á precios muy baratos. 
C a m i s e r í a E L F E N I X , 
Obispo 20, entre Cuba y San Ignacio. 
41Í65 P alt 10a-22 lOd-38 
D A V A R I N . 
Nuevo pectoral de elicacoa y positivos reialta-
dos para combatir con certeza y etizaoia todas 
las afecciones dol aparato respiratorio. Indispeu-
BI'I'I- en todos los catarros, y e»pecialmeDte en la 
G R I P P E . 
Preparado por A L F R E D O P E R E Z - C A R R I -
L L O , Salud 36. Telé.ono 1,848. 
De venta por todos los famacénticoa. 
C 608 P «-1 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
IHA « nr. MAYO. 
El Circular está en San Francisco. 
Santos Gregorio Naziancono, doctor, Geronrio y 
fiermei confesores. 
Visita la Santísima Virgen á su prima Santa Isa 
bel. 
La visita que la Sanlísim» Virgen bizo á Santa Isa-
bel, encierra tan grandes maravillas, que la Iglesia ha 
qaarido se renovase todos los años eu memoria, esta-
bíociendo una fiesta particular el día 2 de julio, que-es 
el día siguiente á la octava de la nutividad de San 
Joan Bautista. En efecto, este día fué el primero en 
que la Santúima Virgen fué reconocida públicamente 
por Madre <le Dios, y honrada como tal. Este faé el 
día en que Jesucristo santificó á su precursor por me-
dio do la palabra de la Santísima Virgen; y tuvo razón 
el qne dijo, que la santificación de Sua «luán fué el 
primer milagro que hizo Dios por medio de la Santí-
sima Virgen. Ninguna cosa manifiesta mejor el poder 
qne el Salvador dió á su madre, dicen San Bernardo 
y San Bernardino, qne la conducta del mismo Salva-
dor en la administración de sus primeras gracias. Si 
quiere santificar á su precursor aun antes de nacer., 
le hace esta primera gracia por medio de María. Si ha 
de manifestarse al mundo con el primero de sus mila 
groa, convirtiendo el agua en vino en laa bodas de Ca 
naán, espera á que María se lo pida; queriendo darnos 
á entender con esto, dicen los santos padres, que así 
como no quiso darse á nosotros siao por medio de Ma-
ría tampoBO quiftre que r§C>l)JWa0l? SUS gracias Sino por 
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MU Durante el vorano se padece mucho 
Isla, do H E R P E S y otras afecciones cutáneas I 
que molestan sobremanera por la picatón 61 
•prurito capaz de desesperar al que tiene estos I 
padecimientos, lo» que ae evitan v curan em-l 
oleando la LOCION A N T I H E R P E T I C A P E -
R E Z - C A R R I L L O , la que eu muchos afioa de 
práctica ha dado constantemente resultados 
I positivos y $egnroi para combatir con toda 
energía estas enfermedades y muy en particu-
lar esa herpe especial que sale debajo d¿ li<t 
brazos, en laa ingles y debajo de lospeehoi. 
Léase este caso de curación: 
Sr. D. Alfredo Pérez-Carrillo.-Presente— 
Muy Sr mío: He estado padeciendo durante | 
más de 4 meses de herpes y me sometí i varios 
tratamiautos ya ordenados por facultativos, ya 
por particulares, sin lograr mejorar nada abso-
1 lutainento y cómo he consi guido ponerme bien 
I oompletanionle unando la LOCION ANTI-
H E R P E T I C A P E R E Z C A R R I L L O , lo hago 
I público con verdadero placer Dn V. afectísimo 
I S S. Q B. S M —RTOIIUIO—Emilio dr. la» He-
1 roa.—Habana. F-d), 7-Pl-Sic Picol» 17. 
La LOCION A N T I H R R P E T I C A 
PEIÍEZCABRILLO 
| Se vendo on todas las boticas de crédito, 
no'9 
, y (o m pr 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
JABON SULFUROSO contra M n j t M M , 
las nmnchai y ('//(¡'•''.•venctaa a que se 
halla espucsto el cútjs. 
JABON SULFO-ALGAUNCf, Hámago le 
HeLme'rick, «unirá lu sarna, la lina, 
el pitiriasis del cuero ctbellíudO. 
JAB0Nd«PR0T0-CL0ñUR0̂HIDRAR6IR0 
contra las oomuzuncs, los onyunnos, la 
herpes el eczema y el prurigu 
i)ü G r ^ T T v T j r ^ X J y ^ T y O " 
JABON DI-; ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los minmos cases quo 
el anterior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y .•inlicpidriiiico. 
JABON DE BiGI.ORURO DE HIDRARGIRO 
ijiut rccmiil .a.i M pnni.ida niereurial, 
n i la di s i i i i c c i ó n de los parás i tos 
drl caenpo. 
Elixir Depurativo 
Profeaor agregado do l a F a a u l U d d# Medicina de P a r i : 
Una larga práctica en el Hospital San Luis (enfermedades de la 
piel), del que era Módico priücipal, ha permitido al profesor 
Cazonavo sintetizar sus miles do observaciones en esto L L I X I R , 
enya preparación nos ha conúado, 




P i t i r i á s i s 
P U R I F I C A L A 
E s c r ó f u l a s 
Lamparones 
C á n c e r 
Prurito 
• A Ñ O R E , L A 
el depurativo m á s 
Sifiles 
P s o r i á s i s 
Ulceraciones 
Tumores de los huesos 
R E N U E V A Y CMRIOUECC 
Depósito éVL P a r i s , 8 , r u ó V i v i o n u e y en todas las Farmacia» 
C O M S F J i O A L A S M A D R E S , . 
El IARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
)lo-
Ol m r j . 
1 
PARAUSO INTERIOR Y EXTERIOR. 
MAHCA Ot 
C E L L O (SCEPTIMA 
MARAVILLA 
KKIH lüedlntaa n fmnmli i ni r.ln iluilaoí <1o«!U-
br l in lmi to ii)(Vn luaruvl l lono ijm- v\\ v\ i n u n d o «o 
K l . HKI.l.O DOICAIX» A U HF.rTIMA 
M A U A V I I.I.A <-iiiu pnuilnini'iili» Inri BIKUIOIIIOII 
1>.>!..I 





Mor • (_)iu>mniliirnH, PIvAiluran «lo lii»ri 
(Irilm itn ilo Hfir|ii<<iitoA Vonauonnu, etc. 
Lnwcuriitiiio»i{rutuuii cniil luiitjintAucainünt», 
Oomo por oncaulo. 
l>o vontu on laM pnaOlpKM Droiftionnii y 
JldtlCIIH. 
HODD'S MEDICINE OO., f ahrlcnnton, 
ClilraBO, 11L. U.8. A. 
ATRACTIVO 8IN PRECEDENTE 
jft DISTUmiCIOH DB HAS III U IIIIM. 
L . S . L . 
l iOiorla del Ksiado do liOUHíaiiR. 
Incornoradii ))or la LoRlulutuniiiari» loa objetos de 
HII fr .mquiola forma 
u dol Ketado , a d o v l a -
PASTA UE COCO CON CilIAfiABANA 
en c u b i t o » de cr i s ta l 
L a m p a r i l l a 16 . 
L a s in r i v a l pas ta do guayaba 
c r i s t a l i z a d a 
Se rende úuiuamenle en la f.llirica 
L A S m D C a X J A L i , 
CCO") Lamiiarllla 10 8-7 
T A DTSKNTKUIA O PUJOS I>lí KANGRK Y 
1 J KÍII ella, Catarroi Int.oiidualos, Diarreaa, Flomu-
ras 6 Jrrltaclonea lnte«llnaleH. «on onformedadoB gra-
ve» y qiif <'.uiii.aii iniicliiiH víot.iina». 8ÍM embargo, laa 
Pildora» AnUdisontórlcas, do ArnantA, la« curan on 
poco» día», como »l »e trata»o do una enfermodad o lm-
pln y fin il)lp(ll•tnnoift• 
lA l'rovidoncla, i\w minea abandona ni liombre, 
ha colocado ol remedio al lado del mal, y el hombre 
M>< Ininc»! I i \ y < n lo une ha bocho «1 autor do laa 
olj uji i riMura». 
D p6»ito: llotloa HANTA ANA, Riela 68. lUbam. 
RB4n 15-5 
TISB DE PEPTONA ® v m m i ' % m ^ m m s ú 
p e n a f ía. 
NON PLÜS ULTRA. 
I f T R A l 'SAN LINO' 
CIE1TPUEG0S. 
R e c o m e n d a b l e y a p l i c a b l e s i n 
e x c e p c i ó n á todas l a s i n d u s -
t r i a s que se e s t a b l e z c a n . 
S e g a r a n t i z ó s u m e j o r r e s u l -
t a d o e n c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y garrafones de l 1 » id. 
Pérez, Muniátegui 7 C? 
(Agentes representsmtes.) 
U S E S E 
K l ESliacir Dentífrico 
D E L 
DR. T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PAKA ENJUAGATORIO 1)E LA BOCA, 
Y E L 
P O L Y O D E N T I F R I C O HKHENICÍJ 
D E L MISMO AUTOli . 
C a j a » , li tres taiuaBo». Grande» & 1 peio billete»; 
mudiant» de fiO ct». id.; chiflan, á 80 ota. Id. De 'venta: 
en p o r f u m e r l M y botlraa. ' 5241 10 211 
l í l l i y M S l D I I l f f l i i l 
L 'JiErAUADAS POU EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 M l í g r t i M de Clorhidrato de Orexina en cadn grajen) | 
Las GRAJEAS DK ORBXINA dol Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca 
eión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no 
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con 
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá 
ciles, el enfermo y el desganado au 
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes 
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
P U E r A H A D O r O K E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne do vacá afggridá y asimilable 
Inr.iodiiilíuuHiLü. Pronnrado con vino 
Buperior ímportád'o di netamente pa-
ra esto objeto, (Ifl on eabor exquisito 
y una pureza intarhablos, consti-
tuyo un excetanlt \ lílQ de postre. 
t ó n i c a reparadw \Vt(e lleva al orga-
nocesarioo para 
roponoí BUH pérdidim. 
IndlepeuHab'' ' • i-.ifl loe que nece-
siten nutrirse. 
Rocomend.-tmoH N pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sua espo-
eiafofl et/iidieidner.. 
Ai por mayor: 
Pc^gneiria ^ Uíoctor Johnson, 
Obinpo óil» 
y on toda» lan boticas. 
o ii. 022 i -My 
A N U N C I O S . 
P H 0 F E S I 0 1 T E 8 
Eilncni v (JÁnduL 
Por un inmoiiHo voto pop 
parlo ilo la pro»onU) I.'OIIHUI 
da en dicioiulire do 1870. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
B« oololiran Hoinl-íimialiiimito, (Jimio y Didioinbro) y 
losGRANDKHSOHTKON ORIUNAItlüS. on cada 
uno de lo» dloc motea rottanle» del aflo, y llenen lu-
par on púMico, on la Academia tío Múnloa, on NnQTk 
ílrlottn». 
T E S T I M O N I O . 
VtrUjImnxot los nbnjo flrmnnlei, que bajo nuc*-
tra tupervitión y dirrr.cidn, se hacen lodos los pre-
pnralívos pora tos sorteos mensuales y semi-anualt* 
d* la Lotería del Estado de Ijousiana: que enperso-
presenciamos Inoclsbración de dichos sorteos y 
que lodvs st ef•ciñan con honrades, equidad y bue-
na /«, y aulorúamos a la Empresa que haga uso da 
este errtificaito con nuestras Jlrmas en facsimile, 
en lodos su» anuncio». 
OOmiHARIOfil. 
JJOS que suscriben, JJanqueros de Nucva-Orlean», 
pagarómo» en nue»tro dcsoar.ho los billeic» premia-
des de la Lotería del Estado de Lousiafia que no» 
«ann presentados. 
h. ni. wAi.i>mi.iív, T R E H . I . O I J H I A N A N A -
T I O N A I . H A N K . 
PIKl lRB I.ANAIIX l'KKH. H T A T K N A T . I I A N K . 
A . K A I . D W I N , P R K M . M Í W O R I . U A N H , N A T . 
I I A N K . 
< A H Í , K O H N nncH, D N I O N N A T I . . H A I N U . 
on la Academia de SIdHica de Nuera Orleans 
el mai les l i l de muyo do 181)1. 
Premio nmyor $300000 
100,000 n n n i o r o s o n el Globo. 
lAüVK DK I.OS VKKMlOH. 
1 IMiKMIO l»K. . . . $fl()0.0(K) $800.000 
I l»BBMU) DK. . . . 100.000 100.000 
1 PKKMIO 1>K.... tiO.000 50.000 
1 l'RICMIO D K . . . . 'iri.OOO 25.000 
3 P R K M I O S D E . . . . 10.000 '20.000 
H l'KKMIOtf 1>K.... 5.000 25.000 
35 rKKMIOS D K . . . . 1.600 25.000 
100 P U K A I I I ' S D K . . . . 600 50.000 
|M0 PllKMlOiBDB.... 60.000 
IDO PRBMIDB DJS..., 200 100.000 
AI'UOXIMACIONKS. 
100 DMimlU do $ 500 $ 50.000 
100 premio» do 800 .v 30.000 
100 prendo» de 200 20.000 
TKRMINAI.BH. 
$ 100 $ 09.900 
100 99.900 
999 promio» do 
9H9 premio» do 
3.134 premio» uHcondontOB & $1.054.800 
PRBOIO i>K LOB pXLÚtTBB. 
Ent»3roa, $ 2 0 ; Medios , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$5; D ó c i m o a , $2 ; V i g ó s i m o s , $ 1 . 
A la« íooiodadc» 55 frucoiones do &, $1, por $50. 
B O U O I T A N AQJCNTKB B N T O D A S V A I I T K S Á L O S 
OIIKHIC l.US I) A li A fllIXnOH KKl'KCI AI.KH. 
D R . A D O L F O R E Y E S . 
ConBulla» de 12 A 2, Lamparilla 74, eutreBueloa. 
Domicilio, Obrapla 61. 
6fi97 15 9My 
J O S E A. FRIAIS 
ANTONIO L. VAIJVEIIDB, . 
AliOUADOH. 
De II á 4. ARiiacalo 128. 
5449 20 8my 
D r . Q a l v e z GuxUem. 
EBpocialiBtaonbnpotonciaíi, j ióri l i i l im ocimiiialo», e»-
torllidad, euformodude» vonoroa» y Rifilíi.ioa»; 9 & 10, 
12 d 4 y 8 á 9 de la nocliu, (J'lifillj JOB. Galíinete 
Ortopédico. O 652 1 0 ^ 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor eu türujía Dental 
del Colegio de Ponsylvaula 6 inoorprnado d la Uní-
tersidad do ia llábana. Con»ultaJS de n (14. Prado 79 A. 
On 640 26 2M 
ACOSTA nín». 19. Hora» de oonenlte, dti onoe 
& nna. E»peolaMad; Malrlr. VIHH nrlnarlaB, UrinRe y 
BUUíUiiaM. C n. (539 l My 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
l i a s romosao do dinoro se l i a r á n por 
ol oxprooo, on s u m a » de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
paizando noHotroB Ion i raalo» de venida, así como los 
¡leí' onvio .le lo« H I L L E T E 8 Y L I S T A S D K P R E -
MIOS, p a r a uucsiroa oorresponealea. Dirigiree sim-
plomoulo 6, 
DIIlECGlONt VAVÍ* CONUAD. 
ü e w Orleans, La . 
EL OOUR11BPON9AI. DBBERjt DA» ftü DIRECCIÓN POK 
COMPLETO T J 'IRM AU CON CLARIDAD. 
Como el Congreso do'loB K. U. ha forranlado leves 
prohibiendo el BBO del Correo 6. TODAS las loterías, 
non Berv iromos de l a s Compaülas do Expresos pUra 
oonlealarA uuealros corrosponnales y enviarles las 
LÍBUB do l'roinios ImBla T ^ ^ K ^ T M ^ ? 9 
o t o r t u e NlIKSTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
TUCION D E L E S T A D O . Las autoridades smem-
b a m o , coiitlniiará cntrogando las cartas DKU1XSA-
KI AS .Ui u'i.lau íi PAIII. CONRAD, pero no así las oar-
taa ÜBttTIFICADAS. , A . ^ . ^ Tn 
Listas OlicialeB so onviaríin & los Agentes .uo-
oaiiuMiuo laa pidad después de cada sorteo en cual-
. .u ior cat.Üclad. por Expreso, LIBRE Dtí GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do la 
Uteriá del Estado de L o ^ » ^ , , ^ 6 , 0 ^ ^ ^ » ^ 
, ni.M ii .irión del Estado, y por fallo del T R l B i m A L 
BD l'UK.MO D E L O S ÉE. U U . , es un contrato in-
violable entre el Estado y la E X O ^ I O S MAÍ' 
Lntinnar&átodo evento p'br C I N C O ANOS MAS, 
U í.» ^ ¿ B f a t u r a do Loulsiana, el 10 de julio de 1890, 
i , , , a. , iflido por u n a mayoría de las dos terceras par-
lo cada una de l a s Cámaras, que el P^blo en una 
~ róximas f ' te» d« dfi liáá E L E C C I O N E S p declase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 18919 - S e cree 
K l HDKBI.O V O T A B A A F I B M A T I V A M K H 
DROGUIIIIADEIJDB. 
Obispo 53 . -
•My 
- H a b a n a . 
C 6-M 
Este, grabado representa una niaa pidiendo las 
( C O C A - S R O f í ) do A X J X J T E J J . 
para enriquecer la sangre, re* 
lébilcs de ambos sexos. 
D e b i l i d a d j f e r v i o s a . 
E l rcmcflio mas eficaz, que se conoce 
cobrar y vigorizar la salud de las personas > 
Al H O M B R E cura la D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a » 
A la M U T E ^ cura todas las formas de i T e r v i o s i d a d , D o l o r e s de 
Cabeza, Cloros is y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los MMicos y se venden en todas las Boticas 
. i . ™ «ÍM^ÍC T o m a d l a s y ds convemere i s* 
en p&nós de 50 píldoíás 
ÍRKPARADAS POR E L 
Dr. José María de Jaaregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocoie por un procodimien-
to iencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 628 1-Mv 
PBritSB MÉDICO BETIBADO DE LA ACUCADA. 
Hípeeialidad. EnfermedadM v e a é r e o - e i f l l í ' j 
afecciones de la pleL Conaultat da S á 4. 
T E L E F O N O 1315. 
C n . 630 1-My 
D R . H E N R r n O B E L I N . 
ENTERMEDADES DE L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 625 1-My 
F I G M f l i 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, San Miguel 116. 
jC n. 626 Gratis par» loa pobree. 1-My 
M A N U E L F . C U E R T O , 
E D U A R D O N U K E Z ROSSIÉ 
y F R A N C I S C O J . D A N I E L , 
. ABOGADOS. 
V i r t u d e s l O . 
5243 
C o n s u l t a s de 1 2 á 3 . 
26-30 A 
Doctor J . A . Trémols . 
P R O F E S O R D E M E D I C I N A . 
Especialista en enfermedades de niños y 
afecciones asmát icas , curando és tas con un 
tratamiento que le es propio. 
Consultas de 11 á L San Ignacio 31, en-
tre Amargura y Teniente Key. 
5139 14-28A 
Juan J L * Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado 14. Teléfono 134. 
D E J A R C I A . 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unice agen te para la venta e n to-
da la I s la el 8 r . E m i l i o Heydr ich , 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando a l conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
O 1S17 162-!7n 
S 0 L I C I T 1 E S . 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse en almacenes ó en casa particu-
lar, que también sabe algo de repostería: tiene quien 
responda por ella: informarán San Ignacio 35 
5696 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A coser en máquina y á mano y repasar ropa: no 
tiene inconveniente limpiar algunas habitaciones 6 de 
alguna familia que pase á España para acompañarla, 
no se marea: tiene quien la garantice; darán razón 
Empedrado 13 de nueve en adelante. 
5579 *-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N R E G U L A R C O C I -nero: cocina á la criolla y á la española: calle del 
Aguila n. 107, entre San Miguel y San Rafael, darán 
razón. 5588 4-7 
NA C R I A N D E R A D E C U A T R O M E S E S D E 
parida, con buena y abundante leche, solicita co-
locarse. Ajicha del Norte 283. 
DE S E E C O L O C A R S E UN C O C I N E R O J O -ven, de color, aseado y formal, bien sea en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas que lo 
zaranticen: San Nicolás 138 dan razón: 
5572 4-7 
S E S O L I C I T A 





T T N J O V E N P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O 
\ J del ejercite de buena conducta, desea colocarse 
«le portero ó criado de maso; sabe leer y escribir: da-
rán razón Sol número 15 fonda. 
5708 4-9 
C627 1-My 
Joaquín M. Deinestre. 
A B O G A D O . 
Yillegas ni ím, 76. 644 8\3-17E 
i m m m . 
DOS SESTORAS I N G L E S A S : una desea aumen-tar sus clases á domicilió y en casa á precios mó-
dicos, enseña idiomas, música é instrucción con un 
sistema que adelanta mucho el discípulo; la otra de-
sea colocarse para enseñar niños ó como ama de lla-
ves, exije j)oco sueldo: dejar señas en el despacho de 
esta imprenta. 5701 8-9 
AlEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l FUXOAOA EN 
1865. L A MAS ANTJCÜA.—Todo garantizado.— 
Precios módicos. E n los ventilados altos Consulado 
103, entre Neptuno y Virtudes. 5671 4-9 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, dá clases á domicilio y en su morada Prado 
n. 105. 5593 8-7 
H . X . Dorchesfer. 
Da clases de alemán, francés, inglés, castellano, 
piano, dibujo y demás ramos de una educación esme-
rada; á domicilio y en su casa; Amargura n. 21, es-
quina á Aguiar. 5361 26-2 
Enseñanza objetiva y Kindergarten. 
De 12 á 3 de la tarde, para niños de ambos sexos 
en castellano é inglés; Amargura n. 21, esquina á A-
guiar, bajos. 5360 23-2 
ÜN P O L I G L O T A C A T E D R A T I C O D E UNI-veroidades inglesas, alemauas y lalino- araerica-
nos, pedagogo de mucha experiencia, tiene la honra 
de ponerse á las órdenes de las familias é institutos de 
esta capital para la enseñanza de ciencias é idiomas: 
inglés, francés, alemán, italiano, etc.; latía, griego, 
hebreo, sánscrito ect De su método especial y atrac-
tivo en las lenguas modernas (oral y sin libros), le 
acreditan los resultados sorprendentes, aiegurando la 
conversación libre en dos ó tres meses. Pormenores, 
Ancha del Norte 96, Dr. B . 
C 658 8-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano de mediana edad, natural de iíl&a Cana-
rias y acostumbrada á este servicio: darán razón V i -
llegas 70 entre Obrapía y Lamparilla al lado de la 
botica. 5694 4 9 
E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
peninsulares llegadas en el último correo, jóve-
nes, sanas j con buena y abundante leche para criar 
á leche entera. San Pedro 12, L a Dominica dan ra-
zón. 5703 4 9 
SE S O L I C I T A UN G E N E R A L C R I A D O D E mano que sea entendido, además un portero que 
sepa su obbgación y sea ágil: ambos han de tener re-
comendaciones de las casas donde han servide y ade-
más su cartilla: de las 11 de la mañana en adelante en 
San Miguel 51. 5685 1-9 
DE S E A C O L O C A R S E ñero y repostero que sabe su obligación UN G E N E R A L C O C I -en casa 
de comercio ó particular. Villegas 58. 
5558 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O re-cien llegado de la Península: la señora sabe lavar, 
planchar, coser y bordar; el marido para el servicio 
de hoteles ó casas particulares, prefiriendo la casa 
dende puedan colocarse juntos; darán n.zón fonda 
Sinta Clara n. 5. 5663 6-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular recien llegada de España paru criada de mano. Economía 12 darán razón. 
5<¡6i 4-9 
PA R A L A V E N T A D E H E L A D O S Y V E R -duras, en un carrito de mano, se solicita un joven. 
Factoría 56. E n la misma casa se alquilan á señoras 
solas ó matrimonio sin hijos, dos cuartos juntos ó se-
parados, bien ventilados y con pisos de madera. F a c -
t o r í a ^ 8591 i 4-7 
S E S O L I C I T A 
un joven, bien blanco ó de color, para los quehaceres 
de casa. Sueldo, $18 B^B y ropa limpia. Cerro 673. 
6554 *-6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para el aseo de los baños de la casa 
Monte n. 88. 5528 4-6 
P A R A UN S I T I O D E CAMPO D O N D E NO S E 
JL eonoce el vómito, se solicita un muchacho recien 
ílegado para dedicarlo al servicio doméstico: sueldo, 
$17 billetes por de pronto. Monte n. 57, altos, im-
pendrán. 5528 4-6 
ANTI-HEEPETIGA FEEEZ-CAEBILLO. 
Inmejorable en todas las afecciones herpéticas. Las erupciones que tanto molestan en Cuba du-1 
, rante el verano (en las ingles, debajo de loa brazos y de los pechos) desaparece en muy poco tiertpo / 
1 y ae curan radicalmente empleando la , ' 
L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . 
¡ E L E X I T O E S S E G U R O ! ¡ L O G A t t A N T I Z A M O S ! 1 
Evita ISL picazón, prurito 6 picor que tanto molesta en estas enfermedades. 
tSP'So veAde en todas las boticas. (ISPExfjase el sello de garantía. 
A U m l o P é r e z - C a r r i l l o , QuímicO"farmac6utico. Salud 36. TeKííouo 1,348. 
C610 i-Mv 
S E S O L I C I T A 
un buen camarero que sepa cumplir sus obligaciones 
y que tenga buena recomendación. 
baña número 55. 
Calle de la H a -
5563 4-6 
OP E R A R I O S D E C A R P I N T E R O S Y UN apren-diz: se necesita un operario que entienda en com-
posturas de muebles y quiera trabajo constante para 
su arreglo en Luz 66 y un aprendiz que quiera ganar 
cuatro pesos al mes y comida, pero que no pase de 14 
años. 5552 4-6 
Sü D E S E A TOMAR CON H I P O T E C A D E C A -sas veinticinco mil pesos en dos partidas, de diez y 
quince mil, vender un ingenio de 36 á 37 caballerías 
de tierra á 1 hora de la Habana y una estancia á me-
dia hora y vender cuatro casas en los mejores puntos 
de extramuros para familias acomodadas. Impondrán 
Maloja 22, de 8 á 12 de la mañana. 
5551 4-6 
S R E S . H A C E N D A D O S 
Un individuo con largos años da práctica y exce-
lentes recomendaciones, entre ellas la del dueño de la 
finca donde ha trabajado hasta hace pocos días, ofre-
ce sus servicios como admidistrador, mayoral encar-
gado ó tenedor de libros de un ingenio: también acep-
taría una mayordomía en esta ciudad, posee los idio-
mas inglés y francés. Misión 95 informarán. 
5543 4-6 B 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
S A N * R A F A E L 
HiBte conocido y acreditado establecimien-
to, e s t á abierto al servicio público todos los 
dias desde las cuatro de la m a ñ a n a hasta las 
siete de la noche. S I dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . 331 público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
al!, • 1-11 29-16My C513 
rao 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de 11 á 14 años para ayudar á 
la limpieza de una casa: informarán Jesús María 14. 
5536 ' 4-6 
AVISO—UN M A E S T R O T I T U L A R MUY prac-tico en primera y segunda enseñanza, desea tra-
bsyar en un colegio por un corto sueldo: dirígirse en 
el "Paquete Barcelonés," Zulueta esquina á Virtudes. 
5537 . 4-0 
¿fa Dorante la laetaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si loa niños pade-
1%* cen de dtarreo. Con este VINO DBPAPAYIWA no solo se detienen las dtarrcaí, facilitando la di-
É f t gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
¿JL lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
^pfjl cuente de muchos padecimientos. 
ijiA Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glieerina sus mismas pro-
^ / piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
¿Áj honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA »B CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niBos, habiendo 
fiffife producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
X t E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
Bftl parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el eello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
HPP L a Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
áéS de fibrina bfimeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
W olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por MI exquisito paladar un licor de 
¿SH postre. 
^ E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Rovira, es propiedad ox-
C*J elusiva <ie Alfredo Pérez-Carrillo, Qaímico-farmacéntico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
Adí í S P S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
B C n. 016 - i S y 
DI una joven recien llegada de la^ Península para 
manejar niños con los que es muy cariñosa: tiene per-
sonas que la recomienden. Dragones número 1 fonda 
y posada L a Aurora darán razón. 
5657 4-9 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero, aseado y trabajador desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento aunque sea fonda: dan 
razón San Josd 29. 5655 4-9 
P a r a C i e n í u e g o a . 
So selicita un joven que entienda algo de encuader-
nación. Rayo número 30 darán razón, Habana. 
5690 15-9 
Se desea nn criado de mano 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano ágil é inteligente, se la enseña-
rá á leer y á coser y se Te dará un corto sueldo y pue-
de ir á dormir á su casa ei lo desea. Industria 115. 
5538 4 - r 
¡ ¡ A t e n c i ó n ! ! 
Un joven peninsular solicita una familia 6 un caba-
llero para viajar: tiene personas que garantizan por su 
conducta: informarán Prado 94. 
5526 4-6 
E n S a n L á z a r o 3 2 
se solicitan chaqueteras y una cocinera, si no saben su 
obligación que no se presenten. 
5530 4-6 
que entienda algo de carpintería. 
C 669 
Prado mimero 46. 
4-9 . 
S E : S O L I C I T A 
una muchacha peninsular que sepa cocinar y que sea 
aseada. 42, Obispo 42, esquina á Hebana. 
5680 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora, en la calle de 
la Salud n. 8, que tengan buenas referencias. 
5568 4-6 
D i e c h e entera, de tres meses de parida; hace ocho 
días que vino del campo: calzada de Vives n. 119, 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SSÑORA P E N I N -sular para manejadora ó criada de mano, ó acem-
Conq.n is ta de M é j i c o 
por Prescott 3 tomos láminas $3. Dnfour, Historia de 
la prostitución de todos los pueblos desde los primiti-
vos tiempos hasta nuestros días 2 tomos gruesos lá-
minas $6, V. Duruy, Historia de los griegos 2 is. lá-
minas $3. Gándara y C. Martos, Anexión y guerra de 
Santo Domingo 2 tomos $3. Precios en oro. Los pe-
didos á J . Tnrbiano, librería L a Universidad, O'Rei 
Uy 61, Habana. 5612 4-7 
La prostitución 
en la ciudad de la Habana, por B. Céspedes: contiene 
eausas de la prostitución, peligros, casas de prostitu-
ción en cada demarcación, reglamentos y otra multi-
tud de datos históricos, científicos, filosóficos y esta-
dísticos; 11. $3 billetes. Los pedidos á J . Turbia no, 
librería L a Universidad, O'Reilly 61. Habana. 
5550 4-6 
E L A G R I C U L T O R , H O R T I C U L T O R 
Y J A R D I N E R O CUBANO, 
que contiene el cultivo práctico y científico de las 
plantas que se cultivan comunmente y de otras mu-
chas de gran producción en esta Isla y no explotadas. 
Cria de aves y cuanto debe saber el labrador de Cu 
ba jiara sacar de la tierra grandes tesoros: 5 ts. con 
láminas, $4 billetes y en pasta $5 id. Salud 23. libre-
ría. 5473 4-6 
pañar una señora: tiene quien responda por ella, 
lázaro número 180 darán razón. 
5660 4-9 
San 
B e i n a 1 9 , a l t o s de L a T i n a j a . 
Se solicita una cocinera para dos, y que ayuda á la 
limpieza de la casa: en la misma se necesita una ma-
nejadora. 5656 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: sueldo $25 B; informarán en el almacén 
Je música y pianos. Cuba n. 47. 569S 4r-9 
C R I S T O N . 2 9 . 
Se solicita una criada de mano que sepa su obliga-
ción y que tenga quien responda de su conducta, si 
no que no se presente. 5691 4-9 
FABRICA DE CALZADO 
L A FHOSFBHXX)JLD 
5 8 B B R N A Z A 5 8 
H A B A N A . 
Se solicitan operarios para construir zapatos de va-
queta con dos lepas de tacón, dácdoles los cortes a-
perados. 5689 4-9 
á carcajadas, cuentos jocosos da andaluces, gallegos, 
jitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cate-
dráticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, 
chistes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbari-
dades, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos 
de agí guaguo^etc. 11. con láminas y caricaturas $1 
billetes.. De venta Salud 23 y O'Reilly 61, librerías. 
5472 4-6 
OBRAS D E L P R O P E S O R D E IDIOMAS A. Carricaburu: Gramática inglesa compacta $1 oro. 
Pronunciación inglesa 50 centavos oro. Los verbos 
franceses, gramática 75 centavos oro. Bajo un nuevo 
y sencillo plan. E n la Academia Lamparilla 21 y en 
las librerías. 5566 4-6 
A R T E S Y 0 
AMARGURA 36.—GRAN T R E N D E C A N T I -nas.—Sirvo cantinas á domicilio á $20 Bili . por 
persona, con una exaelente comida muy abundante, 
pues para lo cual cuento con un reputado maestro en 
el arte: nada de bombo: probad por una vez y queda-
reis convencidos: dos platos extraordinarios los do-
mingos. 5599 8-7 
Tabacos exquisitos. 
Pero muy exquisitos son los que fabrica la acredita 
da marca 
I Í A V I I I I I A L B E S A , 
de los s e ñ o r e s . G a r c í a jr M u r a s , 
cuyo depósito general se halla eataWeüido en la calle 
de San Rafael número If . 
Como son de primera calidad Ion materiales que 
emplea la referida marca, procedentes da la»; mejores 
vegas de Vuelta-Abajo, las brevas, los cazadores, las 
conchas de L A V I L L A L B E S A sobresalen por su pu-
reza, calidad y aroma. 
L a aristócrata marquesa 
Y la que sirve á la mesa; 
Los políticos, los tacos, 
No fuman más que tabacos 
Ricos do L A V I L L A L B E S A . 
E n el mismo depósito hay existencia también do 
otras marcas acreditadas. Y adeinás picadura prensa-
da y suelta, de excelente calidad. 
Por último, en el D E P O S I T O , SAN R A F A E L 
n. I J , hay de venta efectos de quincalla y perfumería, 
á precios módicos. 5601 4-7 • 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N sular para criada de mano ó manejar un niño: sa-
be cumplir con su obligación y tiene personas que la 
recomienden: Aramburo n. 20, á la otra puerta de la 
bodega, esquina á Neptuno, dan razón. 
5679 4-9 
UN MATRIMONIO D E S E A C O L O C A R S E , ella para manejadora de un niño ó criada de ma-
no para corta familia, y él para cochero ú ctra clase 
di colocación (juntos 6 separados): tienen quien los 
,a;:trauticen: informarán callo del Moiro esquina á Cár-
cel, cafó L a Reforma. 5682 4-9 
SE D E S E A UNA C R I A D A D E MANO, J O V E N y de color. Cuartel de Madera, junto al pabellón 
leí Abanderado. 5647 4-8 
X 7 N J O V E N 
se soüdta para dependiente de sedería y quincalla, 
que tenga buenas recomendaciones", lOO'Galiano 106. 
5636 4-8 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera de mediana edad, para los quehace-
res de una persona sola. Escobar 41. 
5637 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color, Bernaza 70. 
5639 4- 8 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A acomodarse de 6 á 6 para coser, bien en casa par-
ticular ó en un hotel sin perjuicio de ayudar á otros 
quehaceres del acomodo si fuese necesario. Habana 
87 informarán. 5641 4-8 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse á leche entera, la que tiene buena y abun-
dante: tiene seis meses de parida y persona que res-
ponda por su conducta. E n la misma desea colocarse 
otra para manejar un niño. Virtudes número 48 
5644 4-S 
2 , 0 0 0 $ 
se dan con hipoteca. También so vende. E u 12,000 $ 
una casa de zaguán callo do la Concordia, Aguiar 55, 
Tabaquería. 5628 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que sepa cocinar bkn á la espa 
ñola: ue le dará buen sueldo: que traiga referencias 
Oficios número 86. S643 4 8 
A V I S O . 
Se eolicita un pintor que sepa su obligstüó'i, para un 
Panorama ambulante. Informarán eu el hotel " L a 
Campana." , 5626 4-8 
- V T E C E S I T O C R I A N D E R A S , C O S T U R E R A S , 
criadas, uru lavandera, manejadoras, cocineras 
criados y un camarero, todos que tengan btienas refe 
rencias: los señores dueños que soliciten ciadas v-un 
den dirigirse á esta agencia, donde se Jes proporcio-
narán. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
5645 4-S 
9 P O R C I E N T O A L A N O . 
NO S E C O B R A C O R R E T A J E . 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea, 
ee da con hipoteca. Concordia número 87. 
5627 4-8 
C A R L O S B O R D A S . 
A P I N A D O B T C O M P O S I T O R D E P I A N O S . 
Recibe órdenes exclusivamente en el "Bosque de 
Bolonia" y calle de la Habana número 107. 
B381 26-2 My 
EN N E P T U N O 19, E N L O S A L T O S , S E H A -cen vestidos j toda clase do confecciones á precios 
módicos. E n la misma se solicitan aprendizas con bue-
nas referencias. 5397 15 ¡JMy 
A L P U B L I C O . 
Sarcófagos muy baratos para adultos y párvulos. 
Precios sin competencia, conviene al proletaria, do. 
Zania 96, M. E . Sampayo. 4827 20-22 Ab 
N U E V A 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D Y B A S T A N -to instrucción, desea encontrar una cosa decente 
para acompañar una señorita y estar al cuidado de la 
casa: tiene las mejores referencias. Darán razón 
Chacón número 36, accesoria B 
5620 4-8 
ÜNA C R I A N D E R A D E C U A T R O M E S E S D E parida, con buena y abundante leche, solicita es-
locarse. Ancha del Nerte número 269. 
5583 4-7 
S E S O L I C I T A 
para una faniilia compues'a m:? personas, una la-
vandera que también sepa ¡iñar. Empedrado 58. 
5610 4-7 
S E S O L I C I T A 
¡na cocinera peninsular, que cocine á la criolla, 
ida de San Lázaro número 258 informarán. 
5603 4-7 
Cal-
S e s o l i c i t a 
una cvL'ifla de mano blanca, can buenas referencias. 
Calle de Aguacate número 132 
5578 4-7 
UNA SEÑORITA ISLEÑA D E S KA C O L O -carse de camarera en hotíles y ca^i «10 hcéspe-
des ó para criada de mano y manejadora de niños: in-
formarán en el hotel Navarra, San Ignaolí» 74, cuarto 
número 28: tiene quien responda por tu buena con-
ducta. 5619 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criandera que no sea muy reciente y í íuga abun-
dante leche. San Miguel número 258. 
5617 4-7 
E L G R A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos po-
sibles) por la Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruébeaelo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
GIRALiT, Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida.—Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
RIOS D E ROCA, los mejores ó higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
O'Reilly 36, entre Culba y Agniar . 
5532 10-6M 
Q E D E S E A UN J O V E N S A S T R E Q U E Q Ü I E -
JOra dedicarse al corte; pues á la vez q :e 1c enseña-
rán ee le dará un pequeño sueldo; dirigirec á Galia-
no 55, barbería. 5618 4-7 
E L NOVATOR. 
S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , 
R O P A H E C H A 
D E 
JOSÉ A . MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
E l ramo de Camisería de esta casa á cargo del r& 
putado camíeero Sr. Gerardo uo tiene rival. 
UlHma novedad en -•""•batas, mantas do viaje v rO' 
interior. 9 635 i 3H m m j 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O aseado y trabajador: cocina á la francesa, españo-
la y americana. Zulueta 24 darán razón. 
5602 4-7 
5539 4-6 
ü NA SEÑORA P E N I N S U L A R , R O B U S T A , con buena y abundante leche, desea colocarse 
para criar un niño 4 leche entera: tiene personas que 
la recomienden. Guanabacoa, calle de los Desampa-
rados n. 3. 5553 4-6 
J e s ú s M a x i a 3 , 
se solicita una criada de mano que entienda algo de 
costura y que tenga quien informe de su conducta: se 
le dará buen sueldo. 5547 4-6 
S E S O L I C I T A 
ráa eriada blanca ó de color que sepa lavar y cumplir 
con su obligación y tenga quien responda por ella. 
Informarán Tacón n. 1. 6525 4- 6 
ÜNA P E N I N S U L A R de mediana edad y práctica en el cuidado de niños, se ofrece para pasar á E s -
pana, acompañando á una familia.—No se marea.— 
Tiene personas que abonen por su conducta. Infor-
marán Angeles 31. 5465 8-5 
D e s e a c o l o c a r s e 
un general cocinero peninsular, bien sea en casa par-
ticular ó establecimiento, para cualquier punto del 
campo, puede presentar las mejores recomendaciones 
que deseen: informarán Dragones n. 84. 
5518 4-6 
Se desea 
imponer en fincas urbanas de tres á cuatro mil pesos 
oro. Concordia 60. 5322 8-1 
X7n b u e n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D. Juan García Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882, estaba por los al 
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda dar noticias do dicho individuo, se dlrija'ín 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la reprooucción 
en los demás periódicos de la Isla. 
C 594 30-26 Ab 
C f l M M S . 
SE COMPRA UNA CASA E N L O S B A R R I O S de Solón, Monserrate, San Leopoldo y Jesús del 
Monte, que sea de mampostería y que su valor no 
pase de $1000 oro. Lagunas 47 A, bodega informarán. 
5666 4-9 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y métodos de música, remítanse ó avi-
sar para ir á verlos á la librería L a Universidad 
O'Reilly 61. 5667 4-9 
E L NOVATOR. 
S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , 
R O P A H E C H A 
D E 
JOSÉ A . M A S E G O S A . 
81 Obispo esquina a Compostela 81 
Tiene abierta una Sección ^Económica para los que 
desen vestir bien por poco dinero, garantizándose la 
confección. C 635 13a-l 14d-2Mv 
Muebles, brillantes, alhajas, 
oro y plata vieja, se pagan bien en todas cantidades. 
N E P T U N O E S Q U I N A A A M I S T A D . 
5556 8-6 
M U E B L A S . 
Se compran en la Cubana, pagándolos más que na-
die. Luz núm. 37. 5423 8-3 
S U MIGUEL 82 
Necesitando hacer algunas remisiones de 
muebles usados al campo, compramos cuan 
tos se presenten en todas cantidades. 
5398 8 - 2 
V N M I L O K D 
de medio uso se desea comprar. Cuba 78 de 12 á 4. 
4979 15-24 Ab 
S E C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 
Animas número 90, entre Galiano y San Nicolás. 
4680 26-19A 
EN LA NUEVA MINA 
Bernaza núm. 8, se compran todos los muebles que 
propongan, en grandes y pequeñas cantidades, pagán-
dolos al más alto prepio. 4952 15-24 
F E E K M S . 
AL M E D I O D I A D E A Y E R V I E R N E S Y E N el tramó comprendido entre las calles de San 
Juan de Dios y Compostela esquina á Empedrado, 
ha desaparecido de un coche particular un cuaderno 
conteniendo algunas lecciones manuscritas de medi-
cina. Se grr.tifisará al que lo entregue en Consulado 
número 112. 5708 4-9 
U n p a s a d o r 
de señora (una barra de ore con una mosca grande 
parada en ella) se ha perdido por el barrio de Colón: 
«*í gratificará con dos centenes al que lo entregue en 
Galiano 196, si está empeñado se compra la papeleta. 
5677 4-9 
PE R D I D A D E UN L I B R O . S E S U P L I C A A la persona que haya encontrado el primer tomo de 
la Historia del Cc noulado y del Imperio que so per-
dió el 30 del pasado, desde el Vedad/ á la Habana, lo 
devuelva Zulueta 34, donde se gratiíicará. 
5651 4-9 
SE HA E X T R A V I A D O UN P A S E D E EES-H l i -va á nombre de Manuel Calvo Pérez: ei quo lo ha-
ya encontrado puede entregarlo en Teniente Key es-
quina á Zulueta, fábrica de cortinas, donde será cra-
tificado. 5649 4-» 
S E S O L I C I T A 
un repartidor do ropa para un tallei 
mas 34, B. 5581 
d* layüdó; An i -
4-7 
kESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA 
*pardita de un mes de parida y con abundante le-
che y también una señora peninsular para manejado-
ra ó criada de mano, teniendo ambas quien responda 
por ellas: informarán Hornos número 1. 
55S0 4-7 
AV I S O — D E L . J A R D I N D E L N E C R O C O M I O bajo la Glorieta ha desaparecido un canario con 
su jaula; la persona que lo entregue en dicho Necro-
cemio será gratificada generosamente por ser un re-
cuerdo de familia, sin entrar en averguaciones. 
5531 4-6 
8 buena eriada de mano blanca, que entienda algo de 
costura, sepa cumplir con su obligación y tenga bue-
nas referencias. Monte 121, altos. 
5592 4-7 
DI E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsular de mediana edad; de muy buena con-
ducta, para criada da mano ó para camarera. Infor-
mtirán calle de Egido n. 7, hotel Campana. 
5585 4-7 
E S E A C O L O C A R S E D E MANEJADORA 
una muchacha blanca, bien sea en la Habana 6 
para el campo: darán razón Salud 163. entre Marqués 
P E R D I D A 
da un libro de música calzada de Galiano entre San 
Lázaro y Neptuno, el lunes de siete á ocho por la no-
che: pueden devolverlo en Aguacate 53, darán buena 
gratificación. 5557 4-6 
sas ü s a l , M f e y U a s . 
HOT 
Obrapía 67, esquina á Aguacate. 
Situación central y proximidad de los teatros y del 
comercio. 
Se p.lqttilan elegantes y ventiladas habitaciones al-
tas y bajas «"on y¡6ta & la calle y asistencia. 
m 4-7 ' 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y N. 15. 
Esta casa se recomienda por su reconocida respe-
tabilidad. 3684 8-9 
H O T E L " L A F L O R I D A . " 
Obispo 28, esquina ú Cuba."l labaua. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico dol comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas con balcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 da abril de 1891. 
4343 1*-13 25d-14A 
O A N G A . 
En el restaurant " L A U N I O N , " Cuba y 
Amargura, (¡quó bien y qué barato se come 
allí!) se vende un fogón económico; es fran-
cés, de poco uao y se da casi de balde. 
5562 8-6 
A L Q E E M 
Se alquila una habitación alta Maloja número 13: en la misma se vende una hermosa ducha propia 
para casa de baños ó quintas de salud: puede verse 
todos lo» días de 10 de la mañana á 4 de la tarde. 
5700 4-9 
Se alquilan 
unos hermosos y ventilados altos San Rafael 36, entre 
Aguila y Galiano como para una familia numerosa: 
dan razón en los bajos de la misma casa. 
5662 4d-9 4a-9 
Se alquilan 
los bajos con entrada independienre de la casa O' 
Rellly 53, en la misma informarán. 
5661 4-9 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de ta hermosa casa calle del Príncipe 
Alfonso n. 8S: se puede ver á todas horas. 
5686 8-9 
C E R H O . — T U L I P A N . 
Se alquila la casa Rosa n. 3 A, de alto y bajo, cons-
trucción americana, acabada do pintar, propia para 
una familia de gusto. Su precio, 4 onzas al mes. L a 
llave en la casa del frente, y su dueño O'Reilly n. 75. 
5681 4-9 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Habana número 121, esquina á Mu-
ralla. L a llave é informarán, Aguiar n. 99, esquina á 
Muralla. 567R d8-9 a8-9 
Se alquilan unos entresuelos con vista á la callo, pi-sos de mosáico, agua, inodoro y demás comodida-
des. Informan Aguiar número 99, esquina á Muralla. 
5672 8 9 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta muy fresca, con asistencia 6 sin 
ella, y amueblada si la desean, propia para un matri-
monio sin niños ó caballeros solos. Sol 73. 
5676 4-9 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y cómoda casa crlle A n. 4. 
A l fondo de la misma. Paseo 5, informarán. 
5670 8-9 
S E A L Q U I L A N 
la casa Virtudes 13, la llave en el café del bajo. L a 
casa Galiano 13, la llave en la bodega del frente. 
Darán razón Amistad número 98. 
5389 8d-2 8a-2 
S e a l q u i l a n c u a r t o s a l t o s 
con balcón á la calle, frente al Parque Central, con 
luz y agua. Neptuno 3 y 5, el portero informará, 
5638 6-a 6-d-8 
Consulado 122, á una cuadra del Parque y teatros, se alquilan una hermosa sala y habitaciones muy 
frescas, piso de mármol y asistencia, gas y Uavín. 
Consulado 122. 5632 4-8 
los altos de Príncipe Alfonso número 36. 
5640 4-8 
Para establecimiento se alquila la casa Compostela número 52 casi esquina á Obrapía, con un buen 
armatoste, cielo raso, suelos de mosáico, clara, fresca 
y ventilada. E n los altos de la misma casa por Obra-
pía 57 darán referencias y la llave. 
5587 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio n. 172, entre Salud y Reina, 
é impondrán de su ajuste en Manrique número 46 
5598 4-7 
A señoras solas ó matrimonio sin hijos se alquilan 
juntos ó separados dos cuartos espaciosos, bien 
ventilados y con piso de madera. Factoría 56. 
5590 i -7 
Potrero.—Cerca de esta capital y á corta distancia de Santiago de las Vegas, se arrienda en $3000 pe-
sos un magnífico potrero de crianza, de más de cua-
renta caballerías de terreno inmejorable para el cuti-
vo del tabaco, inagotables aguadas etc., etc. Informes 
en Galiano 26. 5577 4 -7 
Para . el 20 del corriente se desocupa y alquila la hermosa casa en Guanabacoa, calle de la Concep-
ción n 30, cómoda para dos familias, con entrada 
también por Animas frente al paradero; tiene magaífi-
cos salones, suelos de mármol, 14 cuartos, gran coche-
ra, caballeriza para seis caballos, dos patios, á media 
cuadra del Colegio de los Padres Escolapios. E n la 
Habana, calle de Zulueta n. 24, bajos, impondrán. 
5611 10-7M 
E n la jurisdiccidn de Remedios, 
T é r m i n o Municipal de Yaguajay, 
se arrienda ó vende una finca de 28 caballerías de 
tierra, situada próxima á tres centrales; dicha finca es 
de buenas tierras, abundantes aguas, con casa do in-
genio, casa de vivienda y barracón. De más porme-
nores, informarán sus dueños, en el último sitio nom-
brado, y en Acosta número 17, de una á tres. 
5601 4-7 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Sa alquilan hermosas habitaciones altas y bajas e-
legantemente amuebladas y servicio, propias para 
hombres solos, entrada independiente, con llavín: 
precio de 20 pesos á 3 doblones oro. 
5616 15-7My 
Lamparilla núm. 38 se alquila esta bien situada casa compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos, coci-
na, agua y demás comodidades en 34 pesos oro. L a 
llave al lado; su dueña Escobar 98. 
5574 5-7 
^le arrienda la bonita finca nombrada de "Qucvedo" 
v ̂ situada en la calzada de Cojimar, con su casa de 
vivienda en la misma calzada, gallinero, magnífico 
algibe, etc., rodeada dicha finca por el rio de Cojimar: 
para más i)oriIienores informarán calle de Neptuno 
esquina á Espada, Doctor Quevedo, Habana. 
5597 8-7 
Se alquilan dos buenas habitaciones con gas ea casa particular, con todaa las comodidades níceearias 
para un matrimonio sin hijos 6 señoras solas, que ten-
gan buenas referencias: no se permito cocina en la 
casa, precio 4 centencsLsi conviene también con co-
mida. Sol 78. 5595 8-7 
Se alquila la casa Concordia 141 con tala, 4 cuartos, comedor y pluma de agua, la llave en la bodega de 
la esqnina de Belascoain é impondrán de su importe 
de 8 á 11 maCana y 6 á 8 noche en Manrique 52 y de 
1 á 4 de la tarde en O-Reiily n. 9^. 
5569 4-6 
S E A L Q U I L A 
un salón para barbería. Impondrán Morro nrím. 11, 
5529 8 6 
Habana 43. Se alquilan tres habitaciones altas, una con vista á la callo, propias para escritorios ó á 
hombro solos, precio muy barato y son muy frescas. 
5571 4-6 
O-Reilly 34. Se alquilan habitaciones altas y bajas muy frescas y espaciosas, con ó sin muebles á pre-
cios módicos; se alquila el piso principal, con suelo de 
mármol y balcón á la calle, propio para bufetes ó ma-
trimonio sin hijos, entrada á todas horas. 0-Rei!ly 34 
entre Cuba y Aguiar. 5558 4-6 
Se alquila en tres centenes una bonita casita quinta con cuatro habitaciones, patio, huerta, jardín, agua 
abundante; lasllave-J l a f a , ^ §0, fî at,* á la plaz^ ¿e 
toios, 553̂ 1 " i-5 
S E A L Q U I L A 
un?, espaciosa y fresca casa en la calle del Prado n 
78, con muchas comodidades: informará su dueña 
Amistad 83. 5544 4-6 
Orado n. 105.—En esta acreditada casa por su mo-
X ralidad y exquisito trato, se alqutlan hermosas y 
ventiladas habitaciones, todas á la brisa: hay tsmbiéu 
para el día 9 algunas con balcón á la calle, l?uena sa -
la con balcón para todos los inquilinos, precios módi-
cos: bay también departamentos para matrimonios y 
familias. 5565 4 6 
Clalle de los Corrales n. 129 so alquilan dos babita-'ciones á un matrimonio sin hijos, la habita otro 
igaal. 5176 8-5 
Aviso.—Se alquilan los altos de la casa Teniente Rey 94, compuestos de sala, comedor y tres cuar-
tos, azotea, agua da Vento y gas; se dan muy baratos: 
á dos cuadras del Parque Central. E n la misma se al-
quilan habitaciones bajas. 5485 5-6 
E N CASA D E F A M I L I A 
se alquila una habitación. Teniente-Roy 11, altos, 
5519 7-5 
Se alquila en dos onzas oro Ja hermosa casa callo de Velasco número 15, con sala y siete cuartos, coci-
na, agua da Vento y de algibe, propia para un;, familia 
numerosa. L a llave en el número 13 Impondrán 
Euna n. 4, almacén. 5480 6-5 
}7ín 3 onzas oro se alquilan unos preciosos altos, si-lltuados en punto céntrico, calle del Sol 12. com-
puestos de cinco hermoso» cuartos, sala, comedor, un 
bonito corredor, un gran salón, cosina, aseado jardín 
y demás comodidades: impondrán en la botica E l Am-
paro. C 651 6- 3 
S e a l q u i l a 
la cosa Revillagigedo n. 1, casi esquina á la calzada 
de! Monte; con sala, comedor, rvuatro cuartos y con 
agua, etc. Informarán Habana 198. 
5338 8-1 
S E A R R I E N D A 
la estancia Morimelena, entro Regla y Guanabacoa, 
compuesta de 6̂  caballerías de tierra, con aguada a-
bundante; le pasa el ferrocarril L a Prueba: de más 
pormenores informarán en Habana n. 198, de 11 á 5. 
5339 10-1 
O H Marianao.—Se alquila por nños la hermosa y 
JÍlifresca quinta situada cn la calle de Pluma n. 8 
con once cuartos, baño, inodoro y cuantas clases de 
comodidades puede apetecerse. Tambión tiene dos 
pozos de excelente agua y buena cochera y cabitlleri--
zas. En la misma dan razón. 5279 10 30A 
Q o alquila i>arie fie lo* altos de la casa callo de la 
Kjli'^íU'a'n 43. propio» para un matrimonio ó para 
bufete 6 escritorio, con todas camodidu'les, precio 
sumamente barato, con balcón á la calle corrido y nn 
hermoso zaguán. 5148 26-28A 
V B D A D O . 
Se alquilan ó r-e venden dos bonitas casas araba-
das 'le fabricar, tienen agua, en la calle 1?. entre 2 v 4: 
de múa pormenores infurmarán en la calzvia de Be-
he roaín número 37. 5054 15-26 
a l f i n y e s t a t ó f i c i M o s 
SE V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -cera persona, la casa calle de Compostela n. 47, 
catre O-Reilly y Obüpo, de alto y bajo, coa entrada 
enteramente independíente y libre de gravamen. En 
lus altos su nueño. 5665 4-9 
U n a f i n c a e n lo m e j o r de C u b a 
Se vende á personas que tengan y aprecien lo bue-
no, carretera de Guanajay, Artemisa, cercada toda, 
los frentes á la carretera; de piedra, terreno colorado 
de primera clase de mérito para tabaco, espléndida 
casa de vivienda, cocina, casa de curar tabaco, idem 
de maíz, idem de partidario, idem de pozo, secadero, 
1000 matas de café en producción, 200 frutales, plata-
nal 600 palmeras, monte de U caballería, sin grava-
men, comunicada con la ciuüad cuatro veces al día. 
O'Reillv 13 de 11 á 4; $5500 oro. 
5692 4-9 
B O D E G r U I T A . 
Por no poderla asistir su dueño, se vende una pro-
pia para un principianta, por ser de corto capital: 
darán razón Compostela y Amargura, café. 
5675 4-9 
A p r o v e c l a a r g a n g a . 
Se vende una casa,' Zanja, buen punto, de dos ven-
tanas j zaguán, toda de azotea, losa por tabla, siete 
cuartos, agua, 14 por 40 varas, en $6,500 oro. Ani -
mas 40. f,693 4-9 
S E V E N D E 
sin intervención de terceto, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Informará de doce á cinco, Obrapía núm. 28, 
5160 al5-28 dl5-29 
SE V E N D E ÜNA CASA. GANA B U E N A L -quiler efctará oiempre alquilada por el lugar en que 
está situada, informan Salud 161, esquina á Márquez 
González 5634 4-8 
S E V E N D E 
en 5,000 $ una casa que produce 152 $ B. con 14 habi-
taciones. E n 4,000 $ una Aguiar. En5,O0O $ una de 
alto, calle úe la Habana. E n 2,500 $ una calle del 
Cristo. E n 8,000$ una de alto. Acosta. E n 4,500 $ 
una Merced. Empedrado 22, Sr. Massana. 
5629 4-8 
AP R O V E C H A R S E — C O N U R G E N C I A , P O R ausentarse se dueño se vende una hermosa casa 
en la Calzada de Jesús del Monte. Tiene 18 varas de 
frente con zaguán y tres ventanas, y 40 de fondo; y se 
dá en mucho :aenos de lo que vale por no demorar la 
venta. Norte 3fi4. 5633 4-8 
S E V E N D E 
en 20,000 $ una gran casa de alto en la caUe del Pra-
do. E n 18,000$ una casa en Galiano. E n 12,000$ 
una de alto, calle de O'Reilly y con cstab ecimiento. 
E n 16,000 $ una Obispo con establecimiento. Con-
cordia 87. 5630 4-8 
A V I S O . 
Las personas que deseaban obtener solares en la 
manzana situada en el Vedado, antiguo Juego de Pe-
lota Vizcaíno, pueden pasar a ver el plano de división 
de dicha manzana, á la calle del Obispo n. 16, altos, 
de doce á una y de cuatro á cinco de la tarde. 
5631 4-8 
Q E V E N D E N E N G A L I A N O N? 129, L A S C A -
Osas siguientes: Plazuela de Jesús María, con dos 
cuartos, en $1,250; Revillagigedo, inmediata á la cal-
zada, de^squina, con dos cuartos y buena sala, en 
$1,650. Lealtad, con cuatro cuartos, en $4,000; den-
tro de la Habana, uñado 6 cuartos, en $3,0G0. Ganga 
5586 4-7 
SE V E N D E N T R E S T E R R E N O S CON 40 P O R 40 varas esquinas á la brisa en el parque, Galiano 
y Prado; rentan el 10; tres casas Industria para San 
Rafael 12,500; en San Lázaro 6,000; en Baratillo 5.000 
de dos ventanas en Prado, Galiano y Villegas á 13,000, 
12 caballerías en Guanabacoa 3,000. Prado 21. 
5614 4-7 
F i n c a x ú s t i c a 
Por consecuencia de una testamentaría, se vende el 
mejor potrero quizás de las cercanías de la Habana, 
por su extensión, pastos, etc. Tiene hermosa casa de 
vivienda de mampostería, casa de partidario, de orde-
ño, corrales é inagotable pozo. Está á seis leguas de 
esta capital, consta de 50 caballerías de superior te-
rreno, buenos pastos, magníficas aguadas, cercado de 
piedra, comunicación por la Empresa Unida, Oeste y 
calzada de Bejucal, terrenos para tabaco y mis de 
25,000 palmas reales. Reconoce de 17 á 18,000 pesos 
•de censos al cinco por ciento redimible eu su mayor 
parte por la mitad. Precio $20,000 oro, libres para el 
vendedor. Informes en el bufete del Ldo. D. Leopol-
do Irizar. Cuba 39, altos; de 8 á 10 y de 12 á 4. 
5576 4-7 
SE V E N D E UNA I M P R E N T A P R O P I A P A R A periódico y trabajos de obra, compuesta de una 
máquina de rotación de Hoe número 4, una prensa de 
mano tamaño Diario d é l a Marina, 7 cajas de entre-
dos, 5 de minien, 8 de lectura, un estante para colo-
car 54 cajas, 2 cómodas chiralctes, un gabinete de 20 
cajas chicas con títulos, 53 ca jas conteniendo 90 títu-
los, rayas de combinación, viñei ae, cuadrados de com-
binación, etc. Puede verse eu la cnlle de Bernaza n. 
64, Habana. 5594 4-7 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F I G Ü -ras 91, B , de cantería, mampostería y ladrillo con 
sala, comedor y aposento, de azotea, moderas de ce-
dro j losa por tabla y tres cuartos do teja: en la mis-
ma fmoondrán. 5555 4-6 
SE V E N D E E N P U E B L O N U E V O UNA CASA con nueve cuartos, en buen estado, libre de grava-
men, en $2,500 oro, así como también entre la l lába-
na y les barrios de Colón, San Leopoldo, San Lázaro, 
Jesús María, Cerro, Jesús del Monte y Guanabacoa, 
desde $600 hasta $6,000: los señores compradores que 
quierm bacerbuen Tiei;ocia puedan dirigirse AÍJUÍI-
V e d a d o . 
E n $3,500 oros libres, se vende la cómoda y bonita 
casa calle 3? n, S7, con sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, lavadero, despensa, gallinero, algibe de 400 
pipaj de agua, abovedado, &, patio, traspatio, 
precioso jardía al frente y costado, con árboles fruta-
les y una pari 9 careada de uvas, próxima á los baños 
' •El Prog' so \ v dando su frente espléndida vista al 
mar. 5469 8-5 
POETENBK Q U E A U S E N T A R S E SU D Ü E -ño á la l'eiiíusula; se vende el cafetín sito en la 
calle de la Gloria esquina á San Nicolás. 
5567 4-6 
DE MÍALES. 
PARA SEÑORES D E GUSTO!! UN P E R R I T O ratonero inglés, muy chiquito y ya padrea; hay 
parejitas muy monas de Pngs y un famoso cachorro 
de Terranova de siete meses, todo de ocasión. Neptu-
no 19, correos belgas, non-plus 
5704 4-9 • 
A p e r s o n a s de gusto.' 
So vende un hermoso caballo criollo, 5 años, siete 
y media cuartas de alzada, maestro de coche, muy 
noble, mucha sangre, y no se espanta de nada-, si bien 
trabaja solo, mejor es cn pareja. Aguacate núm. 112. 
' 5r'.48 4-8 
Q E V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S da 
^ siete cuartas d^ álzala, color dorados, maestros ea 
v'ilanta: informarán Neptuno esquina á Espada, mat-
ee ría 5ñ8-3 8-7 
SE V E N D E UN BANDO D E P A L O M A S F i -nas de las II' madis capuchinas, y tomándolas to-
das se darán con equidad: darán razón en Manrique 
73: en la misma se solicita una criada con buenas re-
ferencias. 5541 4-6 
S E V E N D E N 
100 pares de pa'omas mensajeras, buchonas, rifeñas y 
«temáa castas, ee d&n baratas. Obispo n. 96. 
5540 • 4-6 
S E V E N D E N 
dos parejas de patos ingleses, muy benitos, una de las 
parejas con cria de tres páticos que acaba de sacar. 
CaUe dh\ Prado n, 117. 5467 6-5 
Junto ó separado, se venden: una máquina do mtler 
caña, con su trapiche, fabricante Ros»; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & C0, con bombas 4e 
vacío y rechazo; y tres centrífugas colgantes de Hep-
worth (West-Point), con su mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro fundido v gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56. 
5434 26-3 My 
S E V E N D E 
una desfibradora sistema "Bazé", que está casi nue-
va, por haber trabajado muy pocos días. Oficios 48. 
5564 8-6 
L A S VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales naturales extraídas délas Aqaas Minerales de 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos . 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-friccióu conserva la lubrificaciAp 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. eti G. Comerciantes 
Importadores dé toda oíase de maquinaria y efectos de 
agrici^tura. 
Calle de Teniente-Rev nV 21, apartado 346, Haba-
na. C n, 620 1 My 
Í I S G E L M E A . 
E L NOVATOR. 
S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , 
R O P A H E C H A 
S E 
JOSÉ A . M A S E G O S A . 
81 OMspo esquina á Compostela 81 
Cuenta con el surtido más espléndido en telas de 
verano y franelas, cuyos dibujos son el último revue-
lo de la caprichosa moda. 
C 635 13a-l 14d-2My 
D E G Á E M J E S . 
G A N G A 
Se vende una limonera nueva y un abrigo de co-
chero: te puedo ver y tratar de su ajuste. Jesús del 
Monte 205, maicerla. 5702 4 9 
B e r n a z a 4 6 
Se venden dos excelentes faetones, un, vis-a-vis y 
ufi tíiburi americano; todos en perfecto estado y por 
la mitad de su valor. 5683 4-9 
G A N G A . 
Se venda una duquesa ó un milor francés, remonta-
do de nuevo, con caballo y srreos: Infanta 112, dan 
razón á todas horas. 5688 4-9 
M I L i O R D . 
Es todo nuevo, y se vende en proporción. San Mi-
ae1 núroero I S i O 551 -16 
S e v e n d e n 
carretones do tumba americanos, acabados de llagar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre-
tería de B Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á O-
braj)ía._ 5521 15-6My 
V I S - A - V I S . 
Se vende un elegante vis a-vis marca Courtiliier y 
de muy poco uso Carlos I I I n. 6. 
5561 4-6 
S a l u d 1 0 . 
Se vendan un hermoso dcka" pequeño con su som-
brilla de ieila y un faetón en buen estado, ambos se 
dan en proporción. 5471 6-5 
SE V E N D E N O S E C A M B I A N UN E L E G A N -to fietó-J do cuatro osicntos; un vis-a-vis de dos 
fuelles; una duquesa; un milord y un coupé todos de 
la marca Courtiliier: además tres cabillos criollos 
nuevos y dos troncos y una limonera color avellana. 
Amargura ^9 5310 8-1 
DE IDEELES. 
ÜN ESCAPARATE D E UNA PUERTA D E os-pfj i , m da ¡.vit quo vale el esp-íjo; también un 
famoeu espejo con su mesa cons"!,-.; escaparate chi-
co en $20 B . consolas á $9 y 12 B, tillas, mesedores, 
escriiorio», una fj-moís. farola «Je cristal da gabi-
nete v d e r á ' inucides. Luz n 66. 567K 4-9 
Pia.uino f r a n c é s de E r a r d 
Se vende uno cn magnífico estado de poco uso y 
muy li : r i to Aro-^ta 31. 5634 4-9 
G a i p g i p i a n o ^e p r i m a r » 
L-v perí-o- a que desee un buen instrumento casi 
nuevo y sotarfe todo moy barato pase ner Compostela 
n. 114. _j565^ l-9 
PI ANO P L É Y E L TTÜJT-PTAÑISTA'MECANI co, cou ei cual se puQds i-jecutur toda la. música 
que ce (Iftseo. ee venden, el piano es j'riir.era. Mon-
serrate 81. solo do 8 á H de la mafiana se podrá ver, 
5652 4-9 
S E V E i T O E 
por su du^ño inarcba'fe á la Península, una máquina 
de pinchar con sus planchas necesarias y 'iemás 
efectos uersenecieotpj al rimo, muy o-juveniciiíe para 
uno ó dos que sepan trabajar por el oficio y quieran 
estaMfc "rse por poco dinero, tiene bueta marchan-
t«ría y uu UMUI muy i proposito y barato: informarán. 
C-mp .-tela36. 5639 4-9 
S A S T R E R Í A , C A M I S E R I A , 
HOPA H E C H A 
D!E 
JOSÉ A. M A S E G O S A . 
81 Obispa e squina Á Composte la 81 
Verdadero Mazar de ropa hecha. 
Fluyes para caballeros, trajes p ira niños, sacos de 
alpaca y holanda propios para escritorios, á precios 
sin comiietencias. 
C 885 13a-l 14d 2Mv 
PIANO!—SE V K N D E UNO A C A B A D O D E recibir de la fálirica, de muy buenas voces, á pre-
cio de factura. También re vende un saldo de papel 
para entapizar y parábanles, al costo. San Ignacio 
nlim. 50. 4272 alt 15-11A 
S B V E N D E 
piano de mesa usado, de 6 octavas 4 teclas, de 
fuerte afinación y buenan voces Soledad n 
Neptuno y San Migue). i"622 
10, entre 
10-8 
SE V E N D E UN PIANO D E B O i S S E L O T P I L S de Marsella, casi nuevo; otro idem de Bemaregy 
y Comp.; otro pequeño francés, sano, de buenas voces 
y propio para aprender, en ¡$68 oro! Se alquilan pia-
nos, con y sin derecho á la proniedad. Galiano 106. 
5609 4-7 
ÜN J U E G O D E S A L A 65 P E a O S , UN E S C A párate $25; idem 15; una cama $18; un lavabo 20 
pesos; un sofá $6: una carpeta-buró $25; liras $2; un 
tinajero $8; 4 sillones $12; un aparador $15; 1 mesa 
corredera $8, todo en billetes y varios muebles más 
Acosta 86. 5615 4-7 
. S U E R U S , P I A N O S Y J O Y A S 
á precios sin competencia 
E N L A E Q U I T A T I V A 
C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 1 2 
P l a z a de B e l é n . 
Juegos de cuarto de palisandro y otros de roble y 
fresno modernos; escaparates franceses de nogal y de 
palisandro con liman viseladas; lavabas, vestidores, 
camas, neveras, palanganeros, lámparas de cristal; 
juegos de sala estilo Luis X V , X I V y X V I , uno de 
estoe con incrustación os de palo de rosa y ébano; mag-
níficos cuadros para sala grabados sobre acero, colum 
ñas de ébano con sus figuras y jarrones de gusto ar 
tístico; pianos do Pleyel, Erard, BoisselotFils y otros 
de acreditados fabricantes; hermosos juegos de toca-
dor de plata, adornos para idem de metal blanco y 
centros de mesa. Un complsto surtido de alhajas con 
brillantes, rubíes, zafiros y perlas; leontinas de 18 ki -
lates, relojes repetición Asman y Lange. 
Todo esto á precios de ganga por proceder de con-
tratos vencidos. Se facilita dinero sobre prendas, mue-
bles, pianos y toda clase de artículos de valor á un 
interés módico y en todas cantidades. 
Compostela 112, esquina á Lus . 
5608 8-7 
SE V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N UN R E -gio escaparate de espejos, un gran peinador, una 
lámpara de cristal de tres luces, un maniquí, una al-
fombra nueva de estrado y otros muebles, por no ne-
cesitarlos. Merced 103. 5560 4-6 
S I L L O N - D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno do dentista se vende. Campana-
rio a, 30. «e 4 á 6 de la tardo. 
5545 10-6 
L a E s t r e l l a de O r o . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas, un pianino de Pleyel n. 62C75 
por $178 oro, sillería R. A. , peinadores, etc., prendas 
y relojes á precios de ganga. 5535 23 6 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Realización forzosa de los objetos siguientes: 
Juegos de sala Luis XV—Peinadores.—Tocado-
res.—Lavabos.—Camaa de hierro,—Mesas de noche. 
—Aparadores.—Mesas de corredera.—Juegos mam-
paras.— Escaparates. —Bañadoras. — Semicupios.— 
Espejos para cafés, sastrerías y casas particulares. 
Tanto las formas y maderas de estos muebles son 
muf variadas, por lo que, se asegura al público halla-
rá en esta casa actualmente objetos elegantes y eco-
nómicos. ' 
L A C U B A N A , L u z n ú m . 37. 
5422 8-3 
Cajas de hierro 
SACOS P A R A A Z U C A R 
dfl venta en casa de Federico Bauriedel y C?, Amar-
gura n. 7. 4302 26-10A 
Se vendo una de las mejores de Marvin, casi nueva 
y del tamaño de un canastillero. Campanario 6; otra 
algo más chica en Industria 140. 
5342 15-lMy 
I^ A B R I U A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E ' za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á'vestirios al campo en módi-
co precio, tongo toda clase de útiles para los mismos; 
espccialiiiad en bolas dobiller. 
'1587 2fi-17Ab 
A l m a c é n de p i a n o » de T . J . Cnarti» 
AMISTAD 90; ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n esto acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosoH pia 
nos de Pleyel, con ouordaa dorada» contra la huine 
dad y también pianos hormosoa do Gavcau, etc., que 
•o venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
4365 26-14 A 
Á m e l o s B í l f f l j eros . 
ENFERMEDADES B E L GÍTIS 
V I C I O S D E u s m ^ E 
AFECCIONES SIFILÍTiCAS 
r'A 
suden en cajas melúlicat telladiu 
y \ue Ueran las marcas de la Compañía arrendadoraúe Vichi 
lipsliones dciles.—Males ófi estómago 
EsncioN DELosüÑas ^sa 
Btfios, D u c h a s , Cas ino , Teatro. 
Depósitos n la Habina: J o s é S a r r a ; L o b é y Torralbaí .— 
En Matabas: Mathias Hermanos; Art is y ZanotU 
í ellas principales Farmacias y Droguui'iafc 
JUS«0RI0 MILLERET 
Élás t i co . sin coi-eas debajo d« los muslos, para vafIco-
c e l e s , hldroceles . - i tc . — Exíjase el sello del inventor, 




13, tne I\tDM-Marcel 
r> D&05E 
L E Q U I N A R A 6 0 J G Y 
Da e x c » l o n t s a resaltados m 
en todos los oaaos di MEHIA é i l CSLIDAD J 
a Q U I N A R A G O I S Y 
Levanta rávidamente las i r u j s n x s ¡J¡ 
di«uiiivESTBEginiEiTCSriliALES<tESTAGO U 
ttt*tií* gttittl: 14¿H SUBB, i S ,B»1U fcttSir-U-Uan»»rtj ¡* 
b ta Hébtna : JOSÉ s m i : — LOBÉ ) TOKEiU. f 
E S P E C I A L I D A D E S 
E 
los 
D R G I B E R T 
J A R A B E Y GRAJEAS 
Depurativos Murados del 
(Preparados por BOUTiGNT-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S EM T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M É D I C O S 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D* 
G115EHT y dé B0UT1G3NY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
DESCONFÍESE DE LAS ¡MITACIOKES 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V S C T O R S A E S E N C I A 
n perfume el mas exquisito del mundo 
Y una gran colección de extractos parsj 
paimeio, de la misma calidad. 
L . A Ü U V E N i L . 
Polvos sin ninguna mezcla química, para 
cuidado de la cara, adherentc é Invisible. 
C R E M A I A T I F 
^e conserva en todos los climas; un ensay 
liará resaltar su superioridad sobre los domo 
Cold-Cremas. 
A G U A 33E T O C A O O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente coatra las 
picaduras de ios Insectos. 
k L I X m Y P A S T A S A M O H T i 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea | 
los dientes y fortelace Jas encías. 
23, Bonlovard des Capucines, 23 
P A R E S 
larlO ñ la Habana : J O S E S A R R A 
Jbalsamo 
s u l f u r o s o 
B á J s a m o do T o ! u , A l q u i t r á n , Aoon l t a y Rtanosui furo do Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catórros, Laringitis, tx t la ' 
don úe Voz y Enfermedades de la piel. — Para el empleo consúl tese el prospecto. 
PARIS, FARMACIA CSflTRAL, 50. Títubourg Montrnartre, ? AB tedu IM fíraariai eUrwjffis. 
í>éfH)sttarfps en La Habana : J O S É SARRAj O-OBÉy TORRALBAS. 
A L C L O R H I D R O - F O Í J F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las b r o n q u i t i s , los C a t a r r o » , las Toses tenaces, las JSn/ermedutlee del 
Pecho y el M a q u i t i s m o {de los Niños anubados y disformes). 
¿ V S l I - PAUTAUBERGt, 22, * MíS ta, PARIS 
También se vendo un producto análogo en formas tfa CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBSftGC) 
DEPOSITARIO EN l a Mabana : JOSÉ SABRA. 
T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S C A T A R R O S 
^ I » : S Ü ? I 2 A : É ! Í ¿ ^ Í Í ' N E T 
3 P A J R I S — 4 , £ * u © d e O J i a r o n n © — i P A R - l S 
D e n ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á J 
UARCA DEPOSITADA 
CON 
J . L I S U T A X J D A i a e , e s M a r s s l l a (FRANCIA) 
E s t e J a b ó n e s t á p r e p a r a d o de u n m o d o i r r e p r o c h a b l e c o n p r o - MARCA DEPOSITADA 
d u c t o s p u r o s , y r e c o m e n d a d o p o r los g r a n a s s M é d i c o s p a r a e l trato 
de Jas J ^ j i / e r m e c f a t í e s < ! o » í a < ¡ r t o « ( c s de la P i e l , ' T u m o - e s , 
S S m p e i n e a , etc . , y p a r a l a v a r n o á n t e s y d e s p u é s de l a s o p e r a -
c iones q u i r ú r n i c a l e s . 
E s e l nflEJOR P-RESERVATÍVO o n c a s o s d o EPIDEMIA 
y c o n t r a l a s P I C A D U R A S tío l a s f . B O S Q U I T O S y D E M A S 
I W S E C T O S ^ 
Exíjase la Marca y Firma 
adjuntas : 
Depositarios en JOa I f c r & a n a í f f O S B SAatSSJl; - XiOBÉ y T 0 3 l K . A l i B A S 
% N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O ñ U N I 
SS, -Rué dóís X've.ncs-Hoú.Tgeois - JP'A.IIIS i 
UMen-Ciorv ZEEortoz-stlDlo, ZEr j c s^os i a ion T T r d - v e i r s a . l e 
La hechura de esta 
BRÉVE7É ^ m . ^ S. G. D. G, Oblea, la liaoe mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
BU capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
1 S 3 S 
La máqnlna de cerrar 
estas Chicas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rApidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
KBANA: % 
»A X 
Oepesltarloen LA HABANA i 
JOSÉ SARR  
Cada Obloa podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte chata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 6 
^ © G » O O < > © O O < > € > O O 0 « O O O O O O O O O O < ^ O O - O O O < > O O O O O O < X > O O O O O í > 0 O < > O 0 0 O 0 
( H a ñ n a L a o t e a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO r, 
Exíjase sotfi cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N " T O D A S L A S PKÍNCIPAf_ES F A R M A C I A S V OROCSUERIAS 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
EXTRACTOS PARA EL PAÑUELO 
M u g u e t e , I l i l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , eto. 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f i n o . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En La Habana : TOSE SAARA. 
MANTEQUILLA DANESA 
S E CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN E L 




C O P E N H A G E M . 
J j l A O ü i N m . 
A L A M B I Q U E . 
Se vende uno, rectificador, sistema francés, con sa 
caldera y demás enseres, y se da por la tercera paite 
de su valor por no necesitarse. Puede verse é impon-
drán, Aguila n. 118. B603 dl5-7 al5-7 
SISTlCMABAXTEIt .—So vende una máquina a-oabada de recibir, do 10 caballea de fuerza, se da 
en proporción. E n la misma su rende un sa'do do pa-
pel para entapizar y para baulas, al costo. San Igna-
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V I O B . E T A I N É Y C I a sucesores dg V I O k E T F B É R E S Í 
rCJS.TJTJR C P y r ó n ó e s - O r i o n t a l e s ) i F I R A - I S T C I - A . 
se E l B T R R H es una bebida cuyas virtudes tón icas no 
necesita i nd i ca r . 
Hecl io con vinos añe jo s de Espaca especialmente generosos, 
puesto a l contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
e s t ó m a g o la acc ión nociva del alcohol que hace la base de la 
m a y o r parte de las especialidades ofrecidas al publ ico. 
Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 
E l p u e d e t o m a r s e á todas horas i l a tíósis de un 
| p e q u e ñ o vaso de B u r d e o s c o m o t ó n i c o ; m e z c l a d o con agua en 
vatio g r a n d e , como b e b i d a d e refresco* 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E P A R I S 1 8 8 9 ' • — 
DVIJEDZD^.TJXJ-A. d.Q 0 3 & 0 ( l a m a s g x a n d a recoroopensa concedida) 
Se vende ca l a S a b a n a ta «asa da JOSÉ SARRA ; — LOBÉ y TORRALE AS y en las prlaclptlca casas 
